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2 A UNIÃO - QlltUfa·felra, 28 de gétetnbro de rnss 

1 ESPORTES 
A MANDlóCA NA ECONO• R E G I s T o 

MIA PARAIBANA 

,, _________ _ 
A PARTICIPAÇÃO DA P ARAiBA NO {Al\l. 

<Conclusão dn o.• pg.) 

anunlm<'ntl", em média 34,4 qullos de 
farinha. dt.• mandioca, o pernambucano 
consome 45 quJlos. 

Por outro lado, a exportação desta 
vt-m dlmJnulndo, ao passo que a. im­
portação está crescendo. 

PEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 03, dados abaixo vim ronfinnar kse 
nosso usêrt.o: 

FARINHA DE MANDIOCA (loncladas) 

po?.te!'in~e~\~/71tnr'.'.lib.d~~tten~~~= LISTA DOS JOGADORES REQUISITADOS PARA os Exportação lmporta.ç.ão 

~~~~ ~i ~~f;:~;;:,f~~ ~~;i~f~o s3;~~= PRÓXIMOS TREINOS 193l '1.165 1.300 
193t 2.285 2.100 teból, requisitou os j'.>gadores abaixo 

para tomarem parte nos próximos trei- Pitaguare-s - Marcial Barbosa e An-
nos t-.onio Batista (2) . 

São os seguintes os nw.adores reQui- Felipéia - S1nval e Everaldo Go-
sitndos: rnes da Silva (2). 

Botafôgo - José M'.1.ia de Novais Esporte Clube - RUbens e Miguel 
cPagé), Clodonldo Passos Fialho, Ma- (2). 
nuel Felix do Nascimento, Humberto o sr. Luiz Espincll com os elementos 
sorrentino. Allr1o e. Morais, Euclides ncimn. indicados orga.nJ.zará 3 combl· 
Be2errn. Paz ( Quidão>, José Americo nndos, sendo que dols principais e um 
de Almeida Filho, José Idalino, Ro- de reservas. • 
nald Borges. Helio Falcão (lOl, As reqUisições acima feitas poderão 

Palmeiras - José Braz, Juarez A. se estender a outros jogadores de quais­
dos Santos, Alceu, Zélequinha, José quer clubes filiados, sendo de wn 
Reis. João Batista da Cruz, Gabriel, critério de absoluta imparcialidade. 
José Holanda Pingo, Landinho (10). E' do pensamento do diretor de es .. 

Auto Es]><>rte - Lucena, Rivaldo porte da Liga iniciar o regime de trei .. 
Brito de Holanda <Pitôta). Manuel namento ainda. esta semana. 
Viana. (Nêco), M.1sael, Gerson e For-
miga (6). j .,>\. Utúáo publica,·á diariamente o 

União - Luiz Lins. Mario Almeida, noticiário relativo á participação da 
<Bál), Alirio Delgado, Massllon Bra- Paralba no Campeonato Brasileiro de 
sil e 4) • Futeból. 

Reunião na Liga Des,ortiva Paraibana - O que foi re­
solvido - O jôgo do próximo domingo - "Pitaguares" 
x "Botafôgo" - Os juizes e o representante da Mentora 

Sob a presidencia do dr. Orris Bar· artigo 63, do Regulamento de Futebol 
bosa e com a presença dos diretores da L. D. P. 
Anquises Gomes, Luiz Espiné~i, Carlos Mandar jogar, no próximo domin­
Neves da Franca, João Nogue1ra e Ve- go, os filiados PitaguareJ e Botafôgo, 
nelipe de Almeida, realizou·se, ontem, designando para juiz dos segundos 
mais uma sessão ordinária da direto- quadros o sr. Antonio Soares dos Reis 
ria da Liga Desportiva Paraibana, que e para representante da Entidade Má­
resolveu o seguinte : xima, em campo, o sr. Venelipe de Al· 

Tomar conhecimento do oficio n.0 meida. 
2308, da Federação Brasileira de Fu- Para juiz dos primeiros times fot 
t.ebol remetendo um exemplar do ;;orteado o sr. Luiz Franca Sobrl­
Regulamento do Campeonato Brasilei- nho. 
ro de Futebol, recentemente aprova- Proibir a realização, á tarde, 
do pelo Consêlho de Administração e I nos dias em que haja prova pa­
fazendo vá1ias considerações sobre o trocinada pela L. D. P., trei­
refericio campeonato. nos, com caráter de jõgo amistoso, 

Tomar conhecimentt> de um oficio mesmo gratuitamente, entre filiados, 
do "Fluminense Espo~ C!ube, env1- sob pena de multa de 50$000 para cada 
ado ao dr. José Mai:iz, m~rventor clube infrator da presente resolução, 
federal interino, que vem da mterven- .'l qual será paga dentro de 24 horas, 
toria com vista á L. D. P. '\ partir da notificação da tesouraria 

Tomar conhecimento de uma circu- da Liga. Esta multa poderá ser re­
lar do Joa.zeiro Esporte Clube, comu- ~uztda a critério da presidencia da 
nicando a sua fundação na cidade de Liga. 
J oazeiro e eleição da sua primeira dl • 
reteria. 

Mandar renovar, pelo flllado Bota­
fôgo, a inscrição do amador Gilberto 
Henriques Seixas. 

Inscrever, pelo filiado Felipéia, pre­
enchidas as formalidades legais, o 
amador Carlito de Morais Cesar. 

Aprovar o jôgo de primeiros times 
realizado domingo passado. entre o:; 
filiados Palmeiras e Felipéia., man­
dando contar dois pontos para o l.º 
tim,<:! do Palmriras Esporte Clube. 

Mandar contar dois pontos para o 
2.º time do Felipéia, de acôrdo com o 

O INDUSTRIAL VENCEU O LIBER­
TADOR POR 4 x O 

No jôgo de futebol realizado na ci-
1ade de Santa Rita, domingo passado, 
·~ntre o Industrial, dali, e o Liberta­
dor, desta cidade, triunfou pelo escóre 
de 4 x O Industrial da cidade vizi­
nha. 

Esta luta foi bastante disputada e 
teve a assisti-la urna bôa asststên­
i::la. 
PITAGUARES ESPORTE CLUBE 

(Oficial) 

rua Duque de Caxi:is n.0 326 - 2.,, 
indar, a séde deste veterano clube es­
portivo, cujo prédio melhor ausculta 
os interesses dos seus associados, a di­
retoria convida todos os demais asso­
ciados n. tomarem parte nos dtvertt­
mcntos que ora dispõe. 

outrossim, avisa, que, de agora em 
clin.nte, as suas sessões serão realiza· 
das todas o.s segundas-teiras, ás 19 
horas. 

João Pessôa, 27 de setembro de 1938. 
V:\lfrído dos Santos, vlce-presiden• 

te em exercício. 

O AUTO ESPORTE TREINA 
AMANHA 

Para. um rigoroso treino estão sen­
do convidados todos os amadores do 
Auto Esporte, amanhã, no campo do 
"19 de Mo.rço". 

MAIS UM TIME DE FUTEBOL JU. 
VENIL FUNDADO NESTA CAPITAL 

Os alunos do Grupo Escolar uEpi­
ta.cío Pessõa." desta capital, acabam de 
fundar um time juvenil denominado 
"Palestra F. C. 

Seus diretore5 estão providenciando 

1935 3.238 2.450 
1936 2.57:l 6.635 
19:17 3?.5 13.675 

Em 1937, atinidmos:, como se vê, a 
um.a. exporta.<.·áo ridJcula t325 tonela­
das) contra. 2. 513 no ano anterior, en­
quanto que a importaçáo, naquêle ano, 
duplicou e-m relação a 1936. 

Do exposto, deduz-se que: 
- Ou prodw:iremos o bastante para 

sup1ir as necessidades do consumo in­
terno, acrescidas agora com a assina­
tura do d~reto-lei n.0 2.03'7 ou, do 
contrário, seremos forçados a bnpor­
tar ma.ior quantidade de fa1·lnha de 
mandioca., ficando nessa. última. hipó­
tese um pequeno saldo em nos30 fa­
vor, a bem dizer, sem expressão eco­
nómica.. 

Precisamos, por conse(Uinte, produ­
rlr na safra de 1938, entre 250.000.000 
e 300.000.000 de quilos de mandioca.. 

Plantemos mais mandioca, aumen­
temos as áreas cuJtivadas e implan­
temos a lavoura. mecanizada, visando 
maior rendimento cultural e assim evi• 
ta1·em-0s o HeOamento do nosso dinhei­
ro para o estrangefro. 

!ru?r;~;~~~s d;:im\~:!º!i:a~~!. le- 1 rr============~ 
"ESPORTE CLUBE" 

Rccebêmos comunicação de que essa 
agremiação esportiva, com séde em 
Bodoncogó, Campina Grande, acaba 
de dar posse á sua primeira diretoria, 
que ficou assim organizada: 

Presidente: - José Pereira de Ara­
ujo; Vice-dito, CiceM Virglnlo de Ara­
újo; secretário geral. Domingos Pau­
lino; tesoureiro, Severino Donato so­
brinho; orador, Inácio Menêses; di­
retor de esportes, Gilbertv Campêl(I 
de Oliveira. 

Comissão Geral: - Gent.il di Pace, 
Arnobio Pereira de Al.'aújo e Manuel 
Evaristo de Barros. 

"ALIANÇA CLUBE" 

Essa sociedade esportiva. e diversio­
nal, cam séde na cidade de Campina 
Grande, comunicou-nos que, por deli­
beração una.nime de seus associados, , 

DR, F, PINTO DE ABREU 
(DA ORDEM DOS ADVOGADOS 

DO BRASIL) 

ACEITA CAUSAS NA P~ 
E RESPONDE CONSULTAS POR 

ESCRITO 

Endereço: - RECIFE, Estrada 
de Belém, 179 

VIDA ESCOLAR 
LICEU PARAIBANO 

Prova. parcial 

~s;,<:"[~7ub~?1ªs~:~~~;~ e cfd~~!d~~ Foi afixado ontem, na port~a. do 
rundlram, tomando O nome de u Ali· Liceu Para.iba!lº· edital chamando hoje 
ança. Clube", cuja diretoria provisorla á prova parcial todos os alunos ma­
ficou constituida dn seguinte maneira: triculados nas seguintes disciplinas: 

m:~;::~e!Y!'-d~, Jo;~u~dg!~!fca~~i A's.8 horas: 

:~~; ~j~~.º()~:ti J:;::~~~ História Natural 3.• série l.ª turma 
tesoureiro, Adauto Travasses Moura; <números impares), 

ar~~,:;. 1~ 'ri;.~~ç~~n~~~~ Alves A's 9 112: 

F E S T I V A L 
Achando-se atualmente instalada á f~c~i!ta, Luiz Lira e José Ulisses de História Natural 3.ª série 2.• turma 

, ________ (números impares). 

_ O dia esportivo de domingo, no elegante "Clube Astréia", A's 13 horas, 

N ~ C I N E • T E A T ~ O foi ~e grande animação - O sexteto de voleibol mostrou 
S A N T A R O S A mais uma vez a sua pujança vencendo a equipe do 

"Instituto Comercial João Pessôa" 

Matematlctt 1.11 série, 1.11. tunna (nú­
meros impn.res) . 

Geografia 2.• série, 3.ª turma (rul­
meros J.mpares) . 

História 4.ª s6rle, 1.• turma (nú­
meros ímpares). 

Português 5." sério, 2.• turma (nú, 

FAZEM ANOS HOJE: 

O sr. Srbo..-.ttiio Servu1o d<' Sous::i., 
comerciante em S Paulo, M1ser1cor­
dia. 

- A.s senhoritas Hllda e Nilda de 
Queiroz B1ito, Ctlha.s do sr. Alexandre 
Correta de Queiroz, residente em ser­
ra Branca, S. João do Cnrh"L 

- A senhorita Mariana de Araújo. 
Costa, filha do sr. Ja,;é Lino da Costa, 
residente cm Esperança. 

- A senhorita Marta do Céu Ma­
Ralhães. filha do sr. Adolfo Maga­
lhães. proprietário da "Padaria Cen­
tral". ne&te. ctdade. 

- o menino Humherto, filho do 
professor José BatL'Sta de Mélo, secre­
tário interino da Inlerventoria Fede­
ral. Por ésse motivo os paes de Hum­
berto recepcionnráo as pessõas de suas 
relaçóP.s de nrnizade. 

- o menino Valdemir, filho do sr. 
Ant.onio Silvtno de Andrade, residente 
em Gurinhem. 

- o menino José, filho do sr. JQa­
r,utm José de Sousa, residente em s. 
José de Lagôa Tapada. 

- O sr. Joaqnim Franclseo de An­
drade Lima, comt:rctante em Cachoei­
ra de Cebolas. 

- o sr. João Caminha, motorista., 
residente nesta capital. 

- A menina Cremlldes, filha do sr. 
,João de Vasconcélos, funcionário es­
tadual, residente nesta cidade. 

- O menino José Valter. filho do 
r,r. João José de OUvetra, comerclan­
t,e nesta praça. 

- O sr. Alfrêdo Pereira da Silva, 
romercin.nte e proprietário nesta ca­
pital. 

- O menino José René. filho do sr. 
Renato Maciel, funcionário esta.dual, 
residente nesta capital. 

l\lOTTCIA RTO 
Ha, na Repartição Geral dos Cor­

reios e Telégrafos, telegramas retidos 
para: 

Zégordo, "Hotel Glóbo"'; Francisco 
Goncalves, praça Alvaro Machado, 
4õ; Nazinha, "Instituto de Aposenta-

i 
~~l';,o~'. Pensões dos Comerciários; 

Esteve ontem, na. redaçao desta fô-
1 lho. o \ll". A\P.xandre Ramalho, socto 
. na firma L. Carvalho & Cla., proprie-

t.ár1a na conhecida Fábrica de Bebi­
das Sanbauá, que nos veiu agradecer 
a noticia referente ,o lançamento dn 
novo proriuto "Cajú Champanha'', 
dP.sse estabelecimento fabril. 

VIDA MAÇONICA 
LOJA "SETE DE SETEMBRO 1911" 

Realizar-se-á, hoje. ás 20 horas, no 
Palacête "Branca Dias", á avenida 
General Osorio, n. 128, mais uma ses­
•ão aclministrativa -<!" Loja "Sete de 
Setembro 1911 ", na qual serão venti­
lados assuntos de importa.nela. 

O Veneravel, sr. José Maria. do 
Nascimento, convida, to,:1os os obreiros 
do Quadro a comparecerem á aludida 
reunião. 

OPERAÇõES.PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Vanderlel 
Chefe da Clinlca Ginecológica da 
Maternidade e da Clinlca ctrur­

gtca lnfantll. CL-urglão da 
Santa Casa. 

a- Visconde de Pelotas (Em 
frente a.o "Plaza "). 

n... 3 às 6 - FOne J.(!66 
Realizar-se-á, sexta.feira próxima, 

ás 20 horas, no clne-tea.trn Santa Rd­
sa. um atraente festival, em homena· 
gem á Rainha dos Estudantes, senho­
rita Lizete Moura, sendo o mesmo pro­
movido por senhoritas de nossa soci­
edade e amadores conterraneos. 

Como das ve7.es anteriores o pro­
grama ol'gan.izndo pelo Departamen· 
to Esportivo do "Club~ Astréia ", al­
cançou grande brilhantismo, 

Astréla". Essa porfia que estava. sen .. 
do aguardada com grande interesse 
pelos voleibolistas da cidade, tennl­
nou com a vitória dos astreanos, pela 
elevada contagem de 30 x 6. 

meros pares). 1 ~'============..!) 

Foi escolhida para essa festa teatral 
a hilariante comedia .. o Direito da 
Mulher''. péço. em 3 át06, de Virginto 
cte Ollve1ra. 

A direção artlsllca e musical da alu­
dida festividade está a cargo do ma­
estro conterraneo capitão Camilo Ri­
beiro, colaborando aindn na sua coor­
denação a srp.. Hoda Pinto. 

O elenco que representará "O direi­
to da mulher" está assim constltuldo: 

Fagundes - Pacato funcionário pú­
blico - Orlando Vasconcélos 

MiqueUna - eapõsa de Fagundes -
Dalva Telxeira 

Possldonla - Sogra de Fagundes -
Valqulrla Fernandes 

Antonio - Criado do casal - <Mise· 
em-cêna) - Cephas Nacre 

Marçal - Farmaceutico amigo de 
Fagundes - Torres Filho 

Margarida - Espôsa de Marçal -
Necilda CavakanU 

Alda - Funcionária Pública - Flo­
rentina Bezerra 

Ruth - Funcionária Pública - Ed­
Janete Calado 

Pimenta - Esposa de Alda - João 
Batista 

Anacleto - Esposo de Ruth - E­
derlindo Calado. 

Ação: - Rio de Janeiro. 
Nos entre-átos. será cantada em 

primeiro lugar a valsa de autoria de 
c. Ribeiro e Genar Vanderlel, Llsete 
l.ª, cUja interpretação está a cargo 
do estudante Antonio Castro. 

Tomarl!.o parte, também, Interpre­
tando partituras as senhoritas Marlu-­
ce Pcssôa. Carmen Santos. EdJanete 
calado. Hllda Peasõa e Lourdes Rodri-
gucs. 

As provas rea.lizadas entre os so­
clos dêsse tradicional sodalicio, fô­
ram disputadas oom vivo entusiasmo 
e aplaudida pela selet n. e grande as­
sistencia. 

O programa obedeceu a seguinte or­
dem: 

1.ª prova - A 's 9 horas - Tenis 
- João Ramos e Luiz Franca Sobri­
nho, Alberto e Oscnr. vencendo esta 
dupla depois de grande disputa. 

2.ª prova - A 's 9 e 45 - Cabo de 
Guerra a Quatro - F.sta prova que 
foi muito disputada, concorreram He~ 
lia, Mnttl, Odilon e Gerbasi, tendo con­
seguido Vitorlnr o primeii-o dos dis­
putantes. 

3.ª prova - A's 10 horas - corrida 
de Carros de Mão - Do certa.me do 
dia, esta prova f,::ii uma das mais ani­
madas. Concorreram a mesma aa tur­
mas Helio x Amauri. Hubert x Oerbast 
e Alulslo x Odilon. Depois de wna óti­
ma disputa venceu a turma Helto x 
Amauri que demonstrou bóa "perfo­
mance". 

4.ª prova - Luta de Travesseiros -
Dentre todas, fol cMa. prova a mais 
interessante devido a sua orlgjnalidn· 
de. Tomaram parte cs seguintes soctos. 
Hubert x Odilon, vencendo" o primei­
ro depois de fortes lances. Em seguida 
Amauri x Odtlon que calram conjun­
tamente. A luta decisiva foi entre 
Maul e Gerbast, vencendo o primei­
ro mais uma vês. 

Essa prova arrancou dos assistentes 
hõa hllRriedade. 

5.• prova - A 's 15,30 - Partida de 
11·"',-.tból - Mais uma vês se encon .. 
traram no campo da luta, as equipes 
do "I. C. João Pessba" e do "Clube 

O sexteto do '· Astréta", comprovcu 
brilhantemente a sua .. performance". 

6.ª prova - A's 16 e 30 - Partida 
de Basquetebol - Essa partida que 
deveria_ se efetuar com a briosa equipo 
da oflciliadade da Guarnição 1,,ederal, 
clebtou de se efetuar por motivos dos 
exercicios militares realizados no sa. 
bado. O Departamento Esportivo re­
solveu então fazer wn encontro com 
elementos do clube o qual foi dispu­
tado com os qun.dtos o.bnixo: 

A's 14 112: 

Matematica l." série, 2.0. turma (nú· 
meros ímpares). 

História 4.ª série, 2.• turmn (ml­
meros tmpares) , 

Português 5.11 série, 2.ª twma. (nú· 
meros impares). 

CALÇOES de BANHO para HO­
MENS • RAPAZES, o melhor e mais 
variado sortimento é o da CASA VE­
SUVIO. Raa llfaelel Pinheiro, 180. 

"Flodoaldo Peixôt-0" - Idalbo, Vai- tE:._nha triunfado por elevado escore, 
ter, Genlval, Clodoaldo, LUlz. llao deixou de ser lnleressante O de-

Edgard }'alias" - EustáqUio, Mon- senrolar da peleja. 
tenegro, Alacl, Blnha, Alberto. O sexteto de volelból do "Astréla .. 

Foi wna ótima partida tendo Vito- que triunfou sôbre O conJunLo dos vi-

~:f!º ;n:a~~ d~e 4r•:ir:ldo PelxõLa, t~~ret;s, 11~10~ s~nrv~l co:~~t~: 
Muito embora a equipe _v_e_nce_d_o,_·a_G_u_llh_e_rm_e e Eustáqtúo. ' 

CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE FUTEBOL 

INSCREVEU-SE EM PRIMEIRO LOGAR A PARAJBA 
RIO, 27 .- Acaba a Federação Bra· 1 regul~m. ento elaborado pela preslden­

~letra ele Fut.eból, orgaruzadora do da e 1á aoi-ovado pelo OOnsélho de 
Campeonato Nacional a se tnicia.r no Administração 

~ró;~~:~a i~~c~fçtit~~rºCe~~~°.i~ber Peles prep~at.ivos, espem~se que o 
Fê-lo a Liga De.sportlva Pll.ralbana . ~ertame maxlmo naclonal do esporte 
Castelo Branco ao tomar conheci- , espeite. êste ano, maior entustasmo 

menta do pedido, lavrou o seguinte des- do que nos anas anteripres. 
pacho: "Inscreva-se". Para isso a. Feder~ã.o está tomando 

O Jornal já teve ocasião de ante- t.odas as providencias que tão signlfl­
cipar, nos seus mtnimos detalhes, o cativa competição merece. 

Aviso do Serviço de Fisca• 
lização do Comércio de 

Farinhas 
RIO. 27 <A. N.) - O SerViço de 

Fiscalização do Comércio de Farlnh::u; 
avisa nos interessados, que serão cou .. 
sldetatlas com funções industriais e 
comerciais paro.Uzadns todas ns ur· 
mas moageiras que alnda não hajam 
requrrido inscrição, perdurando essa 
.,ittlaçlio até que a !ru;ctiçáo seja re­
gularizadn. 

ASSOCIAÇõES 
.. Clube Municipal": - Deverá se 

reunir, hoje, ás 19 horns, na séde da 
Sociedade Mecánlca, à rua 13 de Maio. 
o Clube Municipal, encarecendo o seu 
presidente, dr. Oscar de Oliveira ca~­
tro, o comparecimento de todos os 
socios. 

COBREM-SE botões em várlos ta· 
manhos e formatos a preços aem 
competência, na CASA AZUL. 

PELA CHEFATURA DE 
POLICIA 

Do 1. • secret.Arlo do Excelslor 01\lbe. 
de Cajazeiras, recebeu o dr. Chefe de 
Poltcia um oflcio-circulnr comuntcan .. 
do a. posse de. diretoria recPrn·l"lelto. 
que administrará aquêle sodallclo no 
periodo social de 1938 a 1939, 
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EM-BUSCÁ DE-UMASO-LUÇAO PACIFICA-PAR._A-A-SITUAÇAO EUROPEIA, 
pEICHOU CHANOAI UM CRUZADOR 

ITALIANO 

CHANOAI. 27 (A UNIAOJ - Um 
rr~dor Ha11ano de ott.o mn tonela­
dM deixou hoje esta. cidade Pm cir­
cwnstancins positlvnment.e cu1·ioon, 
zarpando com destino lgnorndo. 

o va..c;o de guerra dn no.lia, que ::.6 
demorou durante mein hora no p~rto, 
é dotado de 8 canhões de •els mihmc­
tros de calibre: 6 canhões de 3,9 mi­
límetros de calibre e 16 ca.nhóes anti­
aéreos, além de 4 tubos lança-torpe­
dos de 21 millmetros de calibre, 3 ae­
roplanos e um catnpulpa 

A RESPOSTA DE PRAGA AO "ME­
MORANDUM" 

LONDRES. 27 (A. N.) - A rwta 
enttegue pelo sr. Jan Maso.ryk, minis­
tro checo, anunciando a recusa de 
Pra.g'a ao rnemorand1im de Hitler, diz: 
•·contra. estas novas e cn1eis e:-:igen­
cias. o meu govêrno sente-se !orle pa­
ra apõr a mais firme resisté:ncia, e nós 
fnremos isso porque cont!lmos com a 
B.juda. de Deus." 

Acrescenta a nota: "Meu govêrno 
estudou o mapa e documentos apre­
sentados. São de fáto um ultimatum 
dos apresentados ás nações vencldas 
e não uma proposta a um Estado so­
bem.no, que se tem demonstrado sem­
pre pronto para fazer sncrtficlos pelo. 
pactficação da Europa." 

PODERl';S AO PRESIDENTE ROO­
SEVELT 

WASHINGTON, 27 (A UNIÃO) -
O Presidente Roosevelt está. com to­
dos os poderes para manter os Esta­
dos-Unidos livres de qualquer guerra. 
A lei de neutralidade permite que o 
chefe da nação americana embargue 
o embarque de armns e munições 
proiba a exportação de matetias pri~ 
mns para a zonn conflagrada e ou trns 
providencias mais. 

CHAMBERLAIN NAO HESITA EM IR MAIS UlilA VEZ A' ALEMANHA - AS RESPOS· 
TAS DE HITLER E DE BENES AO PRESIDENTE ROOSEVELT - ESPERA-SE A CAPI• 
TULAÇAO DE PR'AGA - O DISCURSO DO "PREMIER" BRITANICO ONTEM, EM 
LONDRES - MEDIDAS MILITARES NA DINAMARCA - DECRETADA A MOBILIZA· 
ÇAO GERAL NA HUNGRIA-O "FUEHRER" IRA' ATE' O FIM - PRAGA QUER NE· 
A M1k~bRtfts DOS CIDADÃOS A- GOCIAÇõES COM AS MI• TI;,';;'AS NA FRONTEIRA ITALIA-

WASHINGTON, 27 (A UNIÃO) 
O govérno está providencio.udo na 
evacuação por parte de t.odo:-1 os cida· 
dãos norte-nrnerlcA.no.'> da ChecoslO· 
vaquin, Franca, Hungria. e Polonia, 
i)rcvendo-t.é a gravidade da situação 
lnterl1arlonnl 

O D!'partomcnto do Tesouro está 
tomando ns medidas indi.spt'nsn.veU; 
na di.<stribuição de fundos aos que se 
rncontrem em d1ficuldndcs financci-
ras. 

A RESPOSTA DE HITLER AO PRE­
SIDENTE ROOSEVELT 

WASHINGTON, 27 (A UNIAOJ -
O chanceler Hitler respondeu hoje ao 
telegrama enviado pelo presidente 
Roosevcit, fazendo um apêlo em fn. 
vôr da paz e de um entendimento pa­
cifico para resolver o litigio. 

Em certo ponto de sua resposta, diz 
o "fuehrer": "Em 1918 os alemãE"a 
depu1.eram as armas esperançosos de 
riue os principias traça.dos pelo pre­
, iden~e \Vil<;on sc1iam ,compreendidos, 
,famo..ts a fé de um põvo foi antes mais 
vergonhosamente ,raida. Os sudetas 
sempre fôram alemães e, a despeito 
do manifesto desejo de incorporação 
tio Reich, fôram agrupados em um 
.1ovo pafs. A terrivel sorte do pôvo 
torna impossivel qualquer demora na 
solução. As possibilidades estão com~ 
preendida.s no "mPmorandum" envia­
do á Checoslovaquia. Compete a éla 
decidir se havr~ paz ou guerra ... 

- NORIAS DA POLONIA -

A recusa do Presidente Be­
nes em satisfazer as exi­
gências do "memorandum" 
de Hitler - "Enquanto a 
guerra não rebentar, eu tra­
balharei pela paz", decla­
rou ontem o chefe do 
-- Gabinête inglês 
O "FUEHRER" .IRA' ATE' O FIM 

BERLIM. 27 <A UNIAO) - A im­
prensa berlinense mais ligacla aos cir­
culos or'iciais, diz que "haja o qu~ 
houver, o "Iuehl'er,. vni :ité o ne­
cc~ário pnra assegurar 3 "an.schhtss,. 
aos sudeta.s., 

ESPERA-SE QUE PRAGA CAPTTULE 

BERLIM. 27 e A UNIÃO) - Nos 
meios politicos reina a.. r,sperança de 
que Praga cederá mais wua vez, e a­
ceitará as exigências da Alemanha, no 
tocante ao problêmn ctos henlelnistas. 

CONVOCADO O GAB!N.:TE FRAN-
Cf:S 

PARIS, 27 1 A. N.) - Noticias vin­
das do sul da França, dizem que mul­
tas tropaR teem sido enviadas parn a 
front.eira italla111l, onde se calcúla qne 
Já exic,tem cento e clncoenta mil ho­
mens na!:. pas.<;agens das Monta11ha1'S. 

Trens ele carga, replétos de soldadns 
com md.l11lina1, de guerra, correm para 
Q sul, conduzindo sobretudo 1;11.idud.P 
de artilharia. 

A RESPOSTA DE BENES AO AP~l,O 
D ROOSEVELT 

WASHlNGTON. 27 (A UNIÃO) -
O presidente :Benes respondeu ao a­
pêlo do presidente Roosevelt, dize.11-
do: "Acredito ainda hoje que a dispu­
ta poderia ser resolvida sob um espi­
rlto de equidade, oem os recursos cta 
força, e toda a naçáo che<'.oslovaca 
ainda tem esperança que assim 1,ucê­
da. 

A POSIÇÃO DA EUROPA EM FACE 
DUMA GUERRA 

SENTIDO HUMANO DE 
UM~4 REALIZACÃO 

PARIS, 27 (A UNIÃO) - Foi con­
vocado o gablnêLe francês para 11ma 
reunião sob a prestdenc1a do sr. Albert 
Lebrun. 

pa~C:t~~t~!~ã~e e~{J~~:. 1~;~~;~:~ 
que serão tratados nessa sessão 

RIO, 27 (A UNIÃO) - O vesperti­
no "O Glôbo" publica interessante 
quadro da situação dos diferentes 
países relativamente á situação euro. 
péla, em caso de guerra. Assim, a 
França para clunprit· os tratadoR fi­
cará ao lado da Checoslováquia; a. 
lnglau.>rra, ao lado da França; a Rn­
mania, ligada á Checoslováquia pelos 
compromkso:; dn. pequena entente; 
a Italia e a Polonia, a.n lado da. Ale ... 
man.~a; os Estaclos Unidos mante­
riam neutralidade at.é o ultimo ponto. 
Portugal, o.pesar de não se ter pro­
nunciado, ficaria cerlamente no lado 
rla Ingln.Lerra, Hungria, ao lado da 
Alemanha, a Belgit:a estará. con1 a 
França e Iugo.sla via incondicional­
mente com a Checoslováquia . .... 

/\ DINAMARCA TOMOU MEDIDAS 
MILIT.\RES 

OOPENHAGUE, 27 (A UNIÃO) -
O ,~abinét:e decretou ho.!P mf>didns mt­
llt.ares. como pr!!ca ução nos aluai.& ti• 
C'ontecime,ntos da Europa.. 

MAIS SEIS CLASSES DE RESER• 
VTSTAS 

BELGRADO, 27 (A UNIÃO) -
Fóram convocadas hoje mais seis 
cla.'>ses de reservi~las,, em. acrcsctmo 
é.s que já. ha.vln.m Bido antcrlom1ente.. 

MOBJLIZACÃO GERAL NA HUN• 
GRIA 

BUDAPEST, 27 (A UNIÃO) - O 
~ovérno decretou hoje mobilização ge ... 
ral da reserva do Ex:f:rclto, em virtude 
rl~ gravl<laàe 1;empre crescente do 
momento euroneu e os incidentes ha ... 
vído: com solda.dos checos. 

O PRAZO DADO PARA O SACRI• 
FICIO • 
BERLIM. 27 (A UNIÃO) - As au­

toridades do Reich tornam público 
hoje que se até a próxima qUinta~fei­
ra a. Checoslováquia não ceder ás exi­
,sências alemães, será decretada a. 
mobtllzação geral da5 reservas millta­
•:et'!. 

As consequtn•:ia.s dessa atitude são 
fo.ceis de prevêr. 

PRAGA ENTRA EM NEGOCIA• 
ÇõES COM A POLONIA 
PRAGA, 27 (A UNIÃO) - O go­

vérno resolveu enlrar hoje em con­
versa~óes com a Polonia, a fim de 
tratar do caso das concessões ás m1-
n0rías polacas que habitam a Silésia. 

Para isso, o gablnéte convidou de 
Varsovia um delegado especial paro, as 
negociações. 

A POLONIA DES1!ENTE 

VARSOVIA, 27 <A UNIÃOJ - A 
propósito de not!cias dtvtJgadas no 
estrangeiro de 4.ue o goVl.!rnO che­
coslovaco entrou em negociações com 
éstc pais, no tocante ás populações 
rrúnoritaria~ da Silésia, o govt:rho 
desmente essas a.firmações, porquan-­
to nenhum conv~...e recebeu nês.se sen .. 
tido. 

-------
HIGINO DA COSTA BRITO 

(Delegado do Estado da Paraíba. Junto o.o 
Curso Oficial de Tracomologia, na Capital 

da Republica) 

A TNQUIETAÇAO europeia, nes­
ta hora em que Hilln .a~lien.es 

. ameaçam espalhar a morte e 
embeber novamente. de san-

gue o chão europeu, náa permitiu que 
um acontecimento notavel, pelo Jun-
00 humanisslmo que o caracteriza, ti· 
vesse a repercussão que deveria alcan­
~ar. Mas, não foi somente o aqudo do 
instante internacwnal que determinou 
o qua.~i alheiamenta de no:í.Sa gente 
pelo acontecido promissor. E' que o 
brasileiro não se a.costumou ainda a 
olhar com a devida consideração os 
Játos que, em .. verdade, exprimem um 
ava_nça nas suas conquistas publicas. 
E es~es fátos são mais despre:ados e 
tangidos para plano secu.nd.a.rto se di­
zem respeito ás cousas de Saude Pú· 
blica. 

Não temos ainda um.a educa<;üa sa-
11ttaria bastants, que permtta uma 
compreensão perfeita daquilo que se 
t1ai conseguindo e que traduz, eviden­
temente, altas conquistas parCl o bem 
c.~tar da coletividade. E' 1L111a verdade 
triste mas é verdade. 

Queremos nas referir, nestas linhas, 
a instala('áO do primeira curso a/it'ial 
de Tracomologla, organizado pelo De­
pa_rtamenta Nacional de Saude Plt­
bhaa, onde nos encontramo,11 repre­
sentando o Estado da Paraiba 

tste curso visa a /armação ·de um 
corµo de especialistas que, espalhatfr> 
pela País ínte1ra, est!ja apta a desen­
volver. uma campanha segura contra 
a terrivez e11demía que tão tristemen­
te nos assoberba, o Tracoma. 

P'.oblema aberta em todo o mund.o, 
cheio ~e complexidade, o terrivel mal 
continua zombando de todas os es­
forços da ciência e se espalha e cres­
c~ numa Juria 1nsaeiavel de devasta­
r;ao. Atas em outras terras, ande o 
Tracoma existe, de ha muito que os 
yovernos despertaram e entraram em 
uta aberta com êle e o pôvo cumpre­
~:. que precisava ajudar as autari-

t E,itre nós, porém, m~smo nos cen-
0'º3 de mais elevada mdice cultural, 
d grav~ roblema vem sendo descura­
o la~timavelmente. Somente aquêles ir:, Sao especialistas, que têm na OC1L­

d s ca a razáo de ser de suas ativida­
da~enttam,. e Co1_!l-llreendfam a gravi­
sol _e a e.i:tensao do mal. E á sua 

trt:'oçªcfé :~~~;°ui~:S~\a~':1:;:t, :: 
~ar O esforça de que dispunham. E' 
ta 0 , porém, que êsse esforço resul­
d.t::C quast inutU, P'?'que sô se re/letu1, 

r amente, naqueles que, doe'!"-te~. :O OCUravam os recursos da m.ed1cina d~'fn::n~~vr:;::: da.s torturas dum. pa.-

'Oi:ata ação assim pessoal pouco s!!T­
Qu ao combate da grande praga. Pc'"r. ,;t1:e, deve tt:r, antes de. tudo, um 
moa PTOJtl.atico, dogmatttando_ a1J 
men'a.B, J)Tegan~ ao póvo o,, enstna­
Na ;oa necessa.nas para se defender. 
e a ~a a~ual, quando a ter~uttca 
J>ou.z e ologui do Tracama, .liiiáda. re­
Pro~ em bases . pou~o solidas, a 
tr• ta é, irn!t.lCUhoelmim.te, u 
a nd.e- recurso a se lançar mão para 
taf9lt1a snorm.e. No ~ntanto para que 
'1lo com.ettmento chegue a bom ttr-

• "«e11ar1o é a formação de um 

conjunto de profissionais integraàos 
1a mis.!.·ão que tém aos homàros 

Pensando assim é que o Departa~ 
menta Nacional de Saúde Pública re. 
('alveu, olhando de /rente o mal e de­
cidido a combate-lo, a instalação dês­
te curso como pa~so inicial da ;rrm­
dc e tormentosa 1ornada. E aqui c.s­
tãa delegados de quasi todos os Esta­
ios. E' de notar que o Norte em pêsa 
está presente. Como que se as diri-
1entes dos Estados do Norte pene­
trassem mal.'; acuradamcnte no valor 
'ia. iniciativa e compreendessem com 
mais realismo o pr0Jn1u.t·J se,ttimento 
humano e patriatico da realizJr.ri.1 

Por isto ou por aquilo o certo d que 
êles, os represe,itantes do Norte, aqui 
~stão, firmes ua proposilo d.e melhor 
se armarem para meUz.ar defenderem 
a coletivUlade. 

O curso oficial de Tracomologia 
·naugur01t-se sob os melhores auspi­
cias. Porque, ao lado das altas perso­
nalillades da adminístratao pública 
federal de Saúde Pública que campa­
er.eram ao !Iospital Estacw de Sá 

Puma 'lnequtvoca demonslra('ãa de so~ 
'ídanedade e de a.voia á iniciativa, la 
estava, para realfaa'r a palestra inau­
gural, o professor ArrtLga, uma das 
r.zaíores expressões da octtlisttca nmn­
dtal. As palavras do ilustrado me.~tre 
fóram uma síntese maravilhosa do 
que é o problema do Tracoma na 
mundo inteiro e ma.is ainda, uma in­
discuttvel mant/estação de aplauso 
áquela resolução do D. N. S. P 

Levando a serio o problema do Tra. 
coma no Bra.!il, o Departamento Na­
cional de Saúde Pública. começou a 
sua campanha pelo principio. lnictau 
a luta acertadamente como quem quer 
vencer. A formação de técnicos é sem 
dúvida o ponto de partida certo em 
realizaçóes desta espec1e. 

Resta agora não consenttr que fique 
ntsto a lnicíativa. Existem, nêste pafs. 
dezenas e dezenas de mtlh4res de tra­
cometasos. Descuradas, esquecidos 
como se encontram. au agora essa1, 
vtttmas, dentro em breve, terão tran.s. 
mitido o mcil a outras tantas. E tere. 
mas dada a contagiosidade do Traco• 
ma, em Jloucos anos, uma população 
rJe tracaniatosos. E isto serút vergo. 
nhoso, prejudicial e triste. Vergonha­
"º· parque seria um atestado lamenta­
vel de atrazo . numa nação cotn. /óros 
de civili:ada, Prejudicial porque re­
tiu~iria á inutilidade milhares e mi­
lhares de individuos que pecleriam ser 
úteis e produtivos. Triste porque des­
perta sç_m.1,re comisera('âo e piedade 
'odo aquêle. que não pode ver a 11ida. 
vi.t:lo como os seus alhos, que fõram 
feitos para a conte.mplaçáo da beleza 
da terra e das encantas do mundo, se 
fornaram cégas pela incuría dos ho­
mens. 

O entusiasma, porém, que se tra­
duzia no semblante de todos 11a me. 
maravel manhã da instalação d.o Cur. 
.~o de Tracomo1ogia, nos faz pensar 
que tão calamitosa época náo chega­
rá. E nã-0 chegará, porque as altas 
r,.utorid.ades sanitarias do país não 
qu~rem. O combate ao Trn.coma t! 
uma realtdad.e. E por isso está de pc>­
rabena a populaçll-0 do Bra.iil. 

Rio, 16 - 8 - 38. 

ESPERA-SE QUE SEJA CONVOCADO 
O PARLAMENTO O DISCURSO DE CHAMBER­
PARIS, 27 (A UNIAO) - Espera- 1 

se que dentro de 48 horas St'Ja convo- , LAJN 
:~~ :t~,~:;~~.~1

~:·d~l~~~cl~ees i.~: ' ONTEM, EM LONDRES 
~l!~t":. cm prol dum:. paclflraçuo na LONDRES, 27 IA UNIAO) - O 

primeiro minbt.ro Nevme Chambrr­
CHAMBERLAIN PERANTE A CA· Iain discursou hoje ás 16 horas, pelo 

!Y!ARA DOS COMUNS radio, do Palâ.do do Ministério das Re-
lacões Exteriores analisando e co­

LONDRES, 27 (A UNIAO) - Hoje. 
ás 15 horas. haverá um;i. importante 
reunião dn Camarn dos Comuns, aon­
de -o sr. Nevme Chambcrlam fará um 
relato mlnucioso, explicando o de~;cn­
rolnr dos acontecimentos europeus, dês­
de o encerramento dos trabalhos dessa 
Casa de Congresso. 

mentaudo a aLuo.1 siluatã.o da. crise 
em·o1lêia.. 

O "11rcmii'r" referiu-se ás carias 
qu.e vem rei'ebendo, ele e sua. esposa, 
de todos os pouLos ,to país, inclush·e 
da Fran',ia, BC'lG;ica, (\ da propria Ale­
manha, con.~r:.1.tuhuuto-se e Ia:.1endo 
votos pelo Cxit.o dos sell!S esfor<;os em 
favor dwna resoluc:-áo pacifica para o 

BERLIM PRORROGARA' POR 14 dissídio. 
DIAS O PRAZO DO .. ANSCHLUSS" Continuando o si·. Cha.mberlain dis-

LONDRES. 27 (A UNIÃO) - Correm 
rumores com multa reserva de que o 
govêrno cte Berlim está disposto a pror­
rogar por qu.n.torze ctins o prazo para 
aceitação do memor:mdum, por parte 
d• Checoslovâquin. 

NOVAS ESPERANÇAS 

LONDRES, 27 (A UNlAO) - A­
guarda-se com a recente visita de sir 
l!orace Wlls.::m ao <.bam·eler alemão, 
novas esperanças a.pareçam para a 
solução pacifica. da queslão checo·a­
lemã. 

Se assim lõr, estão cumpridos os de­
sejos do presidente Roosevelt. 

'ie que ··pesava ua. conciencia b"i.ill 

eu.sa.iando mascaras e convocamlo sol­
dados, por causa de uma rixa origina­
da. num pais longinquo, entre pe~wJ.ij 
que nós não conhecemos t:u fi;,: ( udo 
que era Jlos~ivel para. resolver em pa1: 
Mas, após a ultima. visita aper<·eba­
me qual o modo de llitltr dC'cidlr a 
causa dos alemá.<'S, e compret>ndi mui­
to bem o.s razões por que o governo 
checo não aceitou as propo!>t.ls do 
·•memorandum·•. Tenho a impressão 
que si lhes de"S.....;('m tem1,o poderfam 
cht>gar n. um acõnlo 

Fiquei desprevenido quando voltei a 
Alemanha para conferenciar com o 
sr. Hitler, e êle exigia o ocupamento 
imediato do território dos sudPtas" . 

..\pó..-. ela.ssiflear a sem razão dt"S­
APROVEITADOS NA EVACUAÇAO 'Ja. nova impo'-i~ã.o do "fuehrer", dis­

.;e o ch~fe do gabinêt.e: "'Eu me ofe­
reei em nome do govêrno britan.ico 
em garantia á palavra de Praga·• t:;, 
mais adiante, "Eu não a.bandonarei a 
c•sperança dm; mt-us esforços para ob­
t.er a 1,az. Náo hesitarei mesmo em 
favor uma. tt"rceira. vbita á AJema~ 

WASHINGTON, 27 (A UNIÃO) -
Anw1cia.-se que quatro navios de guer­
ra que se encontrnm presentemente em 
aguas européias, poderão ser aprovei­
tados pa1·n a evR.cuação de todos os ci­
dadãos americanos na. Europa. 

S E C R E T A R I A D A ~:~ód1:ª,:z:!~3.~':re~~eq;~~º s~~ ~erk~ 

A G R I C U L T U R A ;;;:~ que ., podem i ... r da 1ng1a-

(NOTA DO GABINf:TE) 
A Secretarie. da Agrtcultura cientl­

t'fca e.o romérclo. em geral. de que 
deve abster-se de fornerP.r qualquer 
material. dlretamP1lte eoUcitndo pelas 
DIRETORIAS que lhe são •ubordlna­
das. 

Tôdo. aquisicfo. !-:egundo determina 
a lei. dPverá sn r"altzada nnr int,.r­
médto da Seccãn de Compr~ elo Es~ 
tado. S6rnentn n Diretoria de Viação 
.. Obras Públicas tem seu Serviço de 
Compras próprio 

E casos Pspeciois, dP. 1irgênda. o sr. 
çecretá.rio da Aark11lt11ra providen­
ciará a Rtttoi-tzação do sr. Interventor 
Federnl para a aqulsic;ão do material 
sem lnterforénc1A dn Secção de Com­
pras. e nêR..c;P cnso o of1c1o de autorl-
1:ação deverá ~r junto ao reoueri­
mento em que o fornecedor Roltcttar 
a. liquidacão de seu crédito. 

Não ,.wnpridas a.e; exigências men­
cionadas, a secretaria da Agricultura 
recusará, tennlnantemente, autorizar 
os emJ)l"-nhOR de oagamPnt.o. 

Asslm, para evitar . futuro• rllssabõ­
res. é cte toda. conveniência que os irl­
teressados se atenham aos termos do 
presente aviso. 

tPrec1samos de volunt.á.rios para. :l 

,tefêsa da costa e defêsa aére.1. Set 
que todos estão prontos, homens e 
mulheres, mas nú.o vos alanneis por~ 
que se tivermos de nos bater sera 
por problemas mais Yastos do que es­
tes. Eu sou, eu mesmo, wn homem 
pacifico atê o fW1do d'alma. Os con­
flitos internacionais são para mim um 

DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇAO 

O Diretor do Departamento de 
Educação recomenda aos Srs. Inspe­
tores Técnicos Regionais do Ensino, 
que exijam de todos os funcionários 
homens, subordinados ao Departa­
mento de Educação, a exibição de do­
cumentos comprovante de quitatão 
com o serviço milítar, suspendendo 
Imediatamente aqueles que não esti­
verem qul tes, e dando noticias á Di­
retoria. 

Nesta dn.ta rsli o Departamento 
expedindo circulares ás autoridades do 
ensino, reiterando recomendações an· 
terlores. 

pesadêlo. Só se uma na<,:âo quius­
~ domina" o mundo, eu estlmariaí 
1ue se resistisse·•. 

Após outl'as considerações, o chefe 
do govêmo de Londres, disse: "Mas 
1. guerra é uma coisa terrivel .. , e. 
concluindo: .. No momento eu peço 
que espere-m eom a máxima. calma. 011 
.1.e-0nLf-cimeutos dos próximos di»; 
Enc1uanto a. g,1e1Ta. não rebentar, eu 
trabalharei pela. pa.2," 

VI D A 
RADIOFONICA 

P R I-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAlBA 

Praqrama para o dia 28 de setembro 
de 1938 

11.00 - Programa do nlmõço -
Gravações populares. 

12,00 - Jornal matutino - N0Ucia.-
1io e informações telegraficas do nats 
e do estrangeiro. 

12,15 - ConUnúa o programa do 
almôço - Gravações populares. <Lo· 
cutôr Alirio SUva) . . 

18,00 - Programa do jantar - Gra­
vações selecionadas. 

18,45 - Boletim sportivo. (Locutór 
Jorge André) . 

19.00 - Sintese dos acontecimento..i:_ 
do dia. 

19,05 - Musica popular brasileira -
Gen.i. Santos c regional. 

19 20 - Valsas brasileiras - Antô· 
nio de Castro cljaZ2. 

19,35 - Duetos de violão - EucUdP.s 
Ponce Leon e João Alves Pinto. 

19,45 - Musica popular variada -
Marluce Pessóa cJJazz. 

20.00 - Hora do Brasil. 
21,00 - Musicas orientais - or ... 

questra de salão da P R I-4 sob e. re­
g-encia do maestro Olega.rio de Luna 
Freire. 

21,15 - Jornal oflctal. 
21,20 - Musica popular - Genl 

Santos c)regional. 
21,30 - Programa do dia. 
21,35 - Melodias americanas -

George André e :violino e plano. 
21,45 - Musica popular brasileira 

- Marluce Pessóa ciregional. 
22,00 - Musica slnfonica - .J112Z 

sinfonico da P R I-4 sob a regenci.o. 
do maestro Olegario de Luna Freire. 

22.20 - Jornal falRdo da P R I-4. 
22,:30 - Bôa noite. (Locutõr Jos1\é 

Junior> 

PRINCIPAlS PROGRAMAS DAS 
ESTAÇÕES RADIO EMISSORAS DE 
ONDA CURTA DOS ESTADOS UNI• 

DOS DA AMERICA DO NORTE 

Hote: 

A's 11.55 ·- Press-Rs.dío News -
Boston - WIXK - 9.570 kcs. 31.3 
mts. 

A's 12,45 - Viennese Ensemble -
(Concl(le na 6.' pa.~ 
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Interventoria Federal 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 17 

Petição: 

Do bel. José Gaudenclo Correia de 
Queiroz, juiz de Direito da Comarca 
de Cajaze1ras, requerendo a sua apo­
sentadoria facultativa . - Tendo em 
vista os pareceres de vários juristas, 
inclusive o dr_ Clovi'i Bcvilaqua, con­
cedo a aposentadoria requerida. n.>s 
termos da letra .\ do ar\. 1 L. da Const. 
Federal 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA ~4 

Petição : 

Do bel. Clodoaldo Vergára Men­
donça, promotor publico ela comarca 
de Picuí, requerendo pagamento de 
aJuda de custo, afim de se traru;po1-
tar e tomar pos:;e do seu cargo_ -
Pague-~e 233SOOO, nos termos do cal­
culo procedido pelo Tesouro 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 26; 

Petições . 

N n 10. 566, de Mota Silveira & Cia 
N.0 10.565. de Severino Donato. 
N.º 10.563, de J. Mlnervino & Cia 
N.º 10.568, de A F . Mota 

Oficias; 

NY 15 .254 da. Preff'ltura. Municipal 
ele Mnmangunpc. 

N 1• 15. 253. da Comissão de Sattt!a­
mento de Campina Grande. 

Empenho; 

N.º 863. da Procuradoria da Fa­
zenda 

Ollcio : 

N ° 15. 256, da Delegacia Municipal 
de Cabedelo . 

N .º 15.269, do JUiz de Direito inte­
rino dn Comarca cie Cajazciras 

N _.:i 15. 257. do Diretor Interino da 
Cadeia Publica 

N ,e 15. 260. da Repartição de Aguas 
e E5'gôtos. 

EXPEDIENTE DO GABINLTE 

Ao Tribunal da Fazenda: 

Petições ; 

N.º 10. 167, de J Borras & Filho 
De \:Vilson Fo~êca, datlloorafo do N ° 10 472. de João de Sousa Man-

~fr~~~~rier~i1'ºd;ª~1i~~c~u~:~~;~ r;".. I gu~~~a 10 054. de Antonio Mendes Ri-
querendo a equiparação dos seus ven- , beiro 

~':;. i. ~t~ !~~e.rd~·º o'::. :ti~~~:~~e_dº. .Es. - ~ :: :i · t!i.· 3; f~~~~e~ed;:i.:~~{~en-
De João Gonçalves do Nascunento. to de C'ombu5hvel. • 

oficial do registro civil do murucip10 N ° 10 .'l85, da S A Ca~a P;:att 
de Santa Rita, requerendo seja deter- N.º 10.496. da Cia. de Cimento Por-
minado os medlco.s afim de examinâ- tland S A. 
lo para efeito de licença , correndo N.º 10.458. de Eduardo Cunha & 
por sua conta as despésas do trans- Cia 
porte a essa cidade - A' vista cio N.0 10 473. de A. Batista de AraúJO 
laudo de Jrn;pcção a que toi submeti - N.º 10.180, da The Great Westcrn 
do o peticionário. 1:n•re-se o ato de of BrasiJ R Company Limited 
aposentadoria, no~ lcrmo.'i da L<:,glli- N.0 15 .265. do Hospita l Santa Isa-
1ac;ão em vigor. bel 

Do dr AlfrCdo da Costa Monteiro N.º 15. 261 Idem, cio I' r t s~ o 
médico verificador de óbitos da Dir<'- ro 
t..oria Gera l de Saúde Púl>llca, reque­
rendo a licrnçn premio de seis 16> 
méses, prevista no decreto n. 0 10S1. 
a 23 de maio de 1938 corrente, com­
binado com o artigo 45. da. lei n." 127 
de 28 de dezembro de 1936 - Defe­
rido . 

Prestações ele conta.s 

N.0 356. de Frnnci.s<'o Luiz de Oli­
,·eira 

N .0 15 116. de João Hardman c'e 
Barr~. 

N P 11 733. cte João ele Sousa Fal ­
BXPEDIENTE DO INTI:;RVENTOR do 

DO DIA 27 
e l1 . u l :1 c:. 

" onio Bcnlo 
t r ' citurn ele Serra-

Decretos; 1 

O Interventor_ Federal Interino nu 
Estado da Para1ba. atendendo ao q11, 1 
requereu o dr. Alfrêdo da Costa Mon-

1 l'f UII ' ,E no GABINl,;TE teiro, medico ,·erlficador de óbito~ da 
Diretoria Geral de Saúde Públk 
~ndo em vista os comprovante~ que 
Jtmtou â sua petição. atesta ndo dt·1. F h C: 
410) ano,; de sen :iços ininterruptos. n: -

li 1,).1, ele Viar;üo e Obros 

solve conceder-lhe sei.'i 16 1 1r.éscs dr 
Hcençn. na forma da lei 

O Interventor Federal Interino nu 
Estado da Paraíba, tendo cm vis!r. 
o laudo de in:pcção de saúde a que ~e 
submeteu Jofio Gonçalves do Nasct­
mento, Oficial do Registro Civil do 
Termo cl ;\ Comarca de Santa Rita , rc ­
!:>olve apoSf'ntó.-lo, com as vantagen!, 
que lhe !orem apuractas pelo Tesott­
ro, nos termos da legü;lação em vi­
gor. devendo rnlkitar !;eu titulo â Se­
cretaria do Interior e Segun .. nça P1'·­
bllca 

Decreto ~ 

O Intrrventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba, atC'ndcndo ao que 
r~uereu o sr. Jo§.o da Silva, operá­
rio da Uzlna Central Eletrica. secção 
da Repartlç:i.o dos Serviços Eletrtcos 
da Paratba, resolve conceder-lhe tria­
ta 130 > dias de licenca, sem vencimen­
tos, para tratar de ;nteres:..es parti­
culares, de acórclo com a lei 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 27; 

Petições: 

N,0 10.315 de Fellx Braz . A. Esta­
ção Fiscal de Umbuzeiro para cobrar 
o -itnpo~to at~ a data do requerimen­
to de Interessado e dar batxa na co­
léta 
.. N.0 10 .479. dP Jo~ Maurlcio de 

~u.ia. - Indeferido. á vista das in­
fónnações 

N .0 10. 342, de Manuel Benedito da 
Silva - Igual despacho 

Portaria : 

Recomrndanclo ao !-r Tesouretro 
Geral depasitar no Banco do Estado 
da Paraiba, a lmPQrtanda de cem 
contos de r~ls 000:000SOOOt que deve­
rá ficar em conta: corrente de movi­
mento 

EXPEDIENTE no GABIN'=TE 

Ao diretor do TC$0Uro: 

Petições: 

),1.0 10 552, ele C Batl.sta & Cio 
· 1'/." 10 553, de Abath & Cla 

'N'.• 2.259, de iJolio Batista Correia 
111

:'~ 10 ~1. c1c, Oaffal'.& cw 

FcU<;ão 

N·) I0.,j67, de A F Mota 

Secretaría da Agricultura, 
Comércio, :Viação e O. 
Públicas 

Portaria 

O SccretárJo ela Agricultura. Co­
merc io e Obras Públlcas, resolve tor­
nar sem efeito o áto n.0 230, de 24 
deste mês, que exonerou o sr. Alciâcs 
Maia Rabêlo cio cargo de técnico agri· 
cola do municiplo de Areia. visto o 
mesmo haver apresentado certificado 
de quitação com o serviço militar 

O Secretário da Agricultura, Co­
mercio. Viação e Obras Públicas, ten­
do cm vista o resultado do concw·so 
1ecentemente efetuado nesta capital. 
resolve contratar o sr. Antonio Pei­
xôto Lemos para exercer o cargo de 
Coletor de Amostras da Diretoria de 
Serviço de Classificação do Algodão, 
:-ervindo- lhc de titulo a presente por­
taria. 

O Secretârlo da Agricultura, Co· 
mrrdo. Viar;ão e Obras Públicas. ten­
ao cm vista o resu ltado do concun:o 
reccntrmc11te ef:-tuado, n~:,La capi,.·. I. 
resolve contra ta r o sr . J osé Leon c1.1~­
la para exercer o cargo de Coletor de 
Amostras da Diretoria de Serviço de 
Classificação do Algodão, servindo-lhe 
de titulo a presente por taria 

O Sccrrtár io da Agricultura, Co­
mercio, Viação e Obras Públicas, tcn~ 
do cm vista o resul tado do concurso 
recentemente efetuado, n esta capita l, 
resoh•c contratar o sr. Diomedes P in­
to Souto Maior para exercer o cargo 
de Escrevente de 2.• classe da Direto­
ria de Serviço de Classificação do Al­
godão, servindo-lhe de titulo a pre• 
sente portaria. 

O Secretário da Agrlcultura, Co­
mercio. Viação e Obras Públicas, ten~ 
do em vista o resultado do concurso 
recentemente efetuado, nesta capitoL 
resolve contratar d. Maria Ncuza V. 
de Aquino para exercer o cargo de Es­
crevente de 2.• classe da Diretoria ele 
Servtco de Classificação do AlgodRo. 
t.ervindo-lhe de Lltulo a presente por­
taria 

O Secretário da Agricultura, co­
mr-rcto. Viação e Obras Públicas, ten­
do em vista o resul tactn ~n conrun:n 
1ecentemente etetuado, , . t r ... p1t 
~1,e eentl'at.al' o sr. Dt r e 
rela para exercw .. .,.,.... l ~ 

1 

vrnte de 2_0. clas5e dn Diretoria de Ser­
viço de Cla5..'>Hicação do Aleoctão, :;er­
vindo- lhe de titulo a presente por­
taria 

TF.SOURO DO ESTADO DA PARAíBA 
O SC'cretá.rio da Agrkultura, Co~ 

mercio. Viorão e Obras Publlcas, te,1-
do em vista o rC'sultado <lo concur:Jo 
Il'Ce11tem•~11t<· C'fctuado. nesta. caplt,l 1

, 

resolve contratar d. Neuzn Carvalho 
Carneiro para exerc('l' o caq;o de E,­
crevcnte de 1.ª classe ela Diretoria de 
Serviço de Clns:..iflcaçáo cio Algodft0, 
sendndo-lhe de titulo a presente por­
taria 

Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 
r aria Geral, no dia 27 do corrente mês 

RJ;Ch'ITA 

O Srcrc,tário e.la Agricultura , Co­
mercio. Viação e Obras Públicas, ten_. 
do em vista o resultado do concuno 
le<'enlementc etetuodo, nes ta capital. 
resolve contratar o n. Dirceu da Cu­
nha Machnclo para exercer o cargo de 
Escrevente de 1.• clas.<.;e da Diretoria 
ele Sen:ico de Classffkaçr10 do Algo­
dão, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria 

Saldo antrrlor .• ..• 
Recebedoria Renda., da ca1,ital -

~~rri~~ci · ig dl~I! e ·Esgótos ·_ 
Renda do dia 26 . . 

Divenos funcionários - Desc abono 
n ~ 106 . .. .. 

Peclro Florentino de Lima - Divida 
ativa . . . . . . . 

JoJ.o ele Sousa Falcão - Identzação 
Lconoldo Rui7- - Caução de luz 
Jtalo Galhardo -- Caução de luz 
Gino Guamere - Caução de luz 
Bertolino Maclclio - Caução de luz 
Banco do E~tado - Cte. movt;) -

Rct. n ·data ... .. . . 
Camp Josê Gadêlha de Mêlo - Salr!o 

de .,diant.0 • • • • • • • • • • 

11 ;900$000 

1 :228$000 

493$000 

44$000 
11$500 
·iosooo 
30$000 
30SOOO 
30SOOO 

3 ·742$500 

20$ j00 

175:693$-100 

17 .550$500 

Rs. 193 252,900 

O Secretário da Agricultura . Co­
mercio, Viaçâo e Obras Públicas. ten­
do em vista o resultado do concurso 
rrcentc>mcnte e1ctuado, nesta capital. 
resolve contratar o sr. Pedro Carva­
lho de Oliveira para exercer o car~Q 
de Auxiliar de CJasstflcador da Dire­
toria de Serviço de Classificaç;J.o do 
Algodão. servindo-lhe de titulo a p '"e­
sente parlaria 

DESPJ;:SA 

O Eecretâno da Agricultura. Co­
mercio, Viacflo e Obras Públicas, ten­
do em vísta o re:;ultado do concur':iO 
recentemente efetuado. nrsta capital, 
resolve contra tar o s r. Prdro Benja­
min Filho para exercer o cargo de 
Classificador do Algodão da Direto­
ria de SHviço d<' Classificação do A!­
godão. servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria 

O Secretório da Agricultura, Co­
mercio, Viocão e Obras Publicas, ten­
do em vista o resultado do concurs0 
recentemente efetuado, nest~ c:ipital, 
resolve contrnt~r o sr. Ectvard Muniz 
de Medeiros para exercer o cargo d t• 
Auxiliar dr Clas!.ifirador da Dtrrto­
ria de Snvu:o <lt- Cla~if1cnçào do Al­
gadtio. \C:"nindo~llll· de titu lo a prr· 
.,e 111 '.lort .iJ,. 

O e .,.., no <la Asncullura, Co-
mnL·u •, \- . 1 ao e Obras Públicas. re­
~lve t , ._n 1r sem efeito o áto n.0 234 
de U ó · n ics currrnlê, que exonPr:>u 
o sr Ge .. ;on Pts~ôa Figueirêdo Lima 
do cargo de Técmco Agrícola do m·.1-
nicipio de Ala ::;óa Grande, visto o mes­
mo haver aure~C"l"\tado C'rr1if1cado jr.· 
quitação com o ~CX'rkO milltar 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO PRI,;FI:;ITO DO 
DIA 27 · 
Petições de: 
Maria Amrlia , n:querendo lkenç:1 

Pflra construir urna casa ele taipa ~ 
telha á rua S. Miguel - Como rf'­
quer 

João BatfsLt de Sá, rc(Junendo li­
C('nç;; para e-0nsfrutr um estabulo rnt 
"Fazenda Sunta Julia" - A1rndid0 
Obt'dC'cendo as exigencia da Diretoria 
de Abastecunento 

Manuel Odon Coutinho. requcrewlo 
licença para con~truir fossa <· 11111 
quarto no predio n .º 509, a av \'asco 
da Gama . . - Deferido 

Pedro do Nascimento, nqucrend.J 
licença pa.:-a con.';truir uma coluna no 
portão do predio n .º 534. á av João 
da l\·19ta - ~uitc-:;e primeiramen­
te com os cofrr~s mu1ücip:1L . 

Francisca Maria de Oliveira , re· 
querendo licença para reconstruir a 
cas~ de taipa e palhn dl• sua propne­
dad<'. à av da Pedra, 403. - Defe­
ndo 

r.iaria da Penha Neves, H'Qucrcndo 
licenca para reconstruir uma palho­
ca no quintal do predio n.Cl 265, à rua 
Caturité. - Deferido 

Francisco Ribeiro dr Mendonça. re­
querendo licença para concertar o 
tecto da casa de sua propriedade, á 
av. dr. João Mauncio, em Tambaú. 
- DeferJdo 

José Elias de Frnnça, requerendo li­
cença para construir uma casa de 
taipa e palha na travessa D. Moisé:... 
- Deferido 

João Bati.'ita de SI\, rcquPrcndo li­
cença para conl:itruir uma casa de tai ­
pa e telha na Fazenda Santa Julia 
- Como requer 

Francisco Felix da Silva. requeren­
do licença. para construir uma cas'\ 
de taipa e telhn na av. Luna Pedro­
sa . - Deferido 

Antonio Gama, requerendo lkcn~a 
para constru1r 2 casas em Tambau 
- Deferido 

Manuel Farias, requHendo certidão. 
Certifique-se o que constar 

Sociedade Coo()f' rativa de Alimen­
tação, requerendo licença para se cs­
tabelerer com estivas a vnrêjo no pre~ 
dio n.0 264, á run. Duque de Caxias 
- Stm. a titulo prccarlo, pagando i.o­
q:o o que for de dire ito 

Elnar Svendsen. requerendo ccrtl­
dã.o. Certifique-se o que constar 

Multas: 

4023 - Carlo~ Guimarães - Conta 
'i035 - A. F Mota - Rcst . de cau-

ção . . . 
40~6 - Di\'('r::.o.s funcionários - Abono 

n.oJ 106 . . 
4037 - l\'lOntepio do Estado - Rest 

desc. abono 106 . .. 
4016 - Jot10 de Sousa Falcão -- Desp. 

realizadaJ . . . .. 
3939 - Jonatas Carecas - Desp. rea-

lizadas . . • . . . . . . • . . . . . . 
4046 - Manuel Marinho Falcão t D 

ü. Saúde Pública) - Adiant 0 

3871 - Luci rlc.drigues de Melo 
Subvenção 

1007 - Angchna Tavares Silva 
Subvenção . 

-10 .. 2 - Oz1a~ TCIIÚl'iO de Andrad ... 
( Policia Mililari - Adhrn t. ·J 

103~ :!.', t<>n JO~<' Femancl<'~ el a 
Si!\ a I Poh('ia 1\Iilit::irl - Adiant " 

<:tO J:i - A · p. ~cwrino Crsario d a No­
bn ·; a 1Policrn. Mthlar1 - Adiant. 0 

1041 ,. Asp . (.Jodoardo Passos Fialho 
, Polid a MilitarJ -- Ac.liant <> 

40;'7 r ~l'c1la F~lbrido tAbrigo tle 
.M:c11uresJ - Adiant.> 

Saloo (IUC pa :a 

T <'sourarJa Geral tio Tc:;ouro du 
uro de 1938 

Jfrnc~to Sih.cira.. 
Tesoureiro Geral. 

COMANDO tlA rOLIClA MILl'l'&a 
DO ESTADO DA PARAmA DO 
NORTE 
Quartc:1 cm ~João Pc~ôa., 27 de Se­

tt'mbro cie 1938 

Dia ú Policia Militar 2.' kn João 
Ga.dêlha de Oliveira 

Ronda á Guarnição. sub-tcn Pe­
ciro DJas de Ar.1ujo 

AdJunt() ilO oficial de dia l. " sg t 
José Severino ela SIiva 

Dia ã. Est..,c,:ão de Radio, 3 ·) sgt. 
José L<'itc de Andrade 

Guarda do Quartel. 2.0 sgt . Antonu) 
Siqut>ira Filho . 

Guarda da Cadeia, 3." sg:t . Jo:io 
Gon<'a h·cs de Mélo. 

Eletricista de dia, sold:.,do Ruben s 
Bartolomeu dr Araújo 

Telefonista de dia, :-;oldado Severi· 
no Ferreira de Som,a ( l.º\ 

O 1.0 B. I e a Cia Mtrs. darão 
as Guardas do Quartel. Cadeia Publi­
ca. reforc;-os e patrulhas 
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<as.> Jo<.ê \ rnaldo Cabral de Vas. 
coneélos, Coronel Cmt. Geral 

Confére rom o original: :\Ja nuel 
\"frga!-, Majo1 ~ub-comandante mte­
nno . 

INSPETORIA GERAL DO Trr.An;, 
GO l'OBLICO & DA GUA&D.& 
CIVIL 
Em João Pessón, 27 de .se Lembro de 

1938 

Serviço para o dia 28 1 Quartn - fe1ra 1 

Permanente à l .'l S T.. amanucns<: 
João Batista, 

P<:rmanentc â S P guarda de 1.• 
classe n.0 7; 

Rondc.ntrs: do trafego, fiscal de 1 ·' 
classe n,0 11 8; do pollc.1amcnto. fiscais 
rondantes ns. 1 e 3: 

Plantões. guardas civis ns 13, 29. 23. 
19. 65 e 76. 
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Para conhecimento da Corporação e 
u[ó~~ R~\1:~~~!r P!!tat~~e~;~~n~ ~;·Ida execução, publico o Sei uin-

ciida viciada em ~\l c1:itabclec1mento 1 - Certificado fi e reservista : _ 
comercial á a\·. AL>el da Silva, n.Q Apreesntaram, ontem, cerllficado de 
702: reservis ta, os seguin tes func ionário, . 

• Tocellno F. Móla, por te r manaaclo Sub•lnspetor F rancisco Ferrelril 
soltar fós;os de f1 exa e bomba em sua ci 'Oliveira - l.lL categoria da p M E 

~~o:re~:. ~~:e! :!~f~~ ~1~~~~. 2~ cl~~ur~~s:
9
J i-aucbco Luiz Correia -

F.rn"5to Teixeira, por estar usando t.• categorin do E:N. cla$Se de 1898: 
\ triada em seu est.abelecilncn- &:revente Manuel José Pires Fi-

~mblUllBllor ~o- j :;
3
;- 3.ª categoria do EN. claase de 

1 .074,000 

20 ;000 000 

3 ;742~00 

493WOO 

11 $500 

12S300 

1 :GOO~OOO 

60~000 

GOSOOO 

1 ·oao ooo 

800SOOO 

1 :080:\000 

1 :080 000 

2 :988<000 33 4Cl ~Jnll 

D9 ·771 SC00 

R ,. 193 :252$900 

Eslado da P,uaiba cm 27 de sctcm-

Aloisio ,totais 
Escriturário 

Amu "nse Pedro Patlicio de Sou ­
sa - J.u. categoria do EN cla!)Se te 
mos, 

Amanuense Manuel Gomes df' Oli­
veira - 3. calegona do EN classe 
de 1906 , 

Arqutvis ta Lounval Eugcmo de san­
tana - 3.ª categoria do EN e ....... e 
de 1905 ; 

Fiscal de trafego Antonio Ba t .st::i. 
da Sih·a - J _• categoria do E N. clas­
se de 1896 ; 

Fiscal llP trafego Clcto Bcn · mm 
Gouveia - 3 .i categoria do EN ela. -
:ie de 1900; 
Fiscal de tl;\{ego Jo.s1as da Cunha 
Rêi;o . 3.ª cntcgona do EN e a.s n 

de 1~05 
Fiscal ele trafego --· Jo~é Mari.:t dr. 

Arruda Costa - 3.ª categoria do E N 
classe ele 1907; 

Fiscal ele trafego, Jo~,o Arcanjo SoiJ ­
res - 1.0 categoria cln.sse de 1912; 

Fiscal d~ trafego, Santino Francisco 
de Lima - 3." categoria , cla ... ,e C:.c 
1906 

Fkical cte trnfego, Ademar Rodd­
gues Correia - 3. • categoria, claS!.J 
de 1910; 

Fiscal de trafego. tSevcrino Luio 
Ramos - 3.' categona, clas..,e de 
1911. 

Fiscal de trafego, Lucas Jcn·mias c.u.· 
Lima - 3.ª ca.lq;oria. claNc d'" 1898" 
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Fiscal elo trafego Porflno Anschn,1 

da Cruz - Rc.5ervista ele 3.n c:at"G0· 
ria do EN. classe dt• 1903. 

Sinri leiro Jo:i.o Marmho Falcão 
3." c;Hegorla do E N. classe de 191 l 

Smalplro Anéslo Batista da Slh·a. -
3.8 cntegorta do EN. classt• de 1!)07 

Sinaleiro Otavlo Francisco de Sou­
sa - 1• categoria. elas.se d" 1912 

Sinaleiro José Antonio de A~1s -

l.ªsi~ª;te~~~iajo~~~ee d~s;i~~áo - · 1 • 
categoria, classe de 1910: 

Sinaleiro ,João Idalio Ferreira LO­
pes - 3,ª categoria, classe dr 1912; 

Sinaleiro Manuel Paiva de Magrl: 
lhãcs - 3.ª categona, classe de 1,831 

1vtotociclista Julie Ferreira d Oll­
\~e1ra - Reservista naval de 3.• cate­
goria, classe de 1906 

F iscal do trafego Fclismlno InBCJ(I 
da Silva - 3.• categoria do EN elas· 
se de 1904 

Fiscal rÓndante Antonio Geraldo 
de Carvalho - 3.• categoria, classe Ue 
1882 . 

Guarda civil Julto Eusébio dr: sou-
sa - Desobrigado do 5ervlço mllltar 
em tempo de paz, visto con tar mnls 

dco4.!i:J~s c~:uid~~~ldo Sampaio de , 
ArauJo - 3.• categoria do E N. cla5'" 

se ~
1 Odllotl doa Santoo i.eal -



-r ',\ UNIÃO - Quarta-feira, a&,cle iletembro dé 1918 

l)esobr1gado do servtç& mlllt.ar, em Guarda civil JOlé Clementina llc,a 
ten1p0 de pa , vlato contar mais de santos - 3.• categoria, c.._ de 1907. 
'" anos de Idade. Guarda civil Raunundo Leite Nóbre 

ouarda clvll Pedro Freire de Men- gaa - 3.ª ca.t.e1orta classe de 1000. 
donça - 3:" cnteBo•·m do E cl&SSI! Guarda clv11 ArcelJrlo de ArauJo 
de 1911. Borba - 3 categoria. clasae de IOOú. 

Guarda civil Eustnqwo Gabriel do Guarda civil severino Diu de LU• 
Nascimento - 1.• categoria., classe ac cena - 2. categorial, cl~ .e de 19U 
1~~arda civil ~rmino wufenço Frei- Ro°m':°~ 1~

1vc~te:g;r:,~iau':°:ª~~~s 
re - 3.' categoria, classe de 1899. 1916. 

Guarda civil ,João Batista, da Silva Guarda clv1I Jolio Severino Batista 
,n• - 3." categol'ia, classe de ·1912. - Reservlsta 11.1val de 3.ª categoria, 

Guarda cl\H Jul10 Geri.i.ldW de Sou- elas.se de 1906. 
~a - 3 ª catei:;oria, classe de 1909. Guarda civil João Anisio Pereira -

Guarda C'ivil João vonçalves de Rcserv,~tn de V' categoria do EN 
Araújo - 3.n. categoria. classe ac ela.e~ de 1911, 
1910 II - l'~IÍl'l,CS d .. pachadas : - De 

Guard" eh, il José Gonçalves Nél-0 Bcne•bto Hentlques, niotocicllata ama-
- 3.~ categoria, classe de 1900. der, rcque?endo restit.ulçio de seu u .. 

Guarda civil C1cero Vianh. da S1l- tulo de eleitor, !olha corru.la e ateR-
va - 3.i. categoria. classe .c\e 18;;)5 tado dC" vacina que se acham a1-qUl-

Guarda c1v1l José Fcllclo dn Silva vados nesta ReparUçAo. - Como re­
- Re:.:;C'rvista naval de 3_:i ,::ategorla, que1·, mediante recibo. 
classe de 1899. 

Guarda civ.J Manuel E'ias Pereir.1 Boletim n.0 213: 
- 3. • cc.te;;ona do E N. cla:.sc de De Hcrtensio Rapóso, cbaurfeur 
1907. profissional, l"equercndo tranaferenclR 

Ciu,m.l::t civtl Lour.-.·al Fe\i>: de 0 1i- de propriedade para o seu nome. do 
\C'll" - 3:1 catt·cona do J;;!N. cl S:! cammhão marca Chevrolet. tipo 1938. 
de 1910. · cor azul, motor n.0 11.166.404, adQUP­

Guarda cívil Manuel Barbosa de rido !)OI' compra á !lrma S. B. Cabral 
Lucena - 3.ª catcgo1ia elo ij N elas-.... & c,a .. de Campina Grande. - Faça-
de 1910 ~ n trunsferencta. 

Gunrda civil Josl' Amaro de Macê~!-> (as.) Joio ele Sousa e SUTa, 1.0 te .. 
- J. 11 cut~goria, classe de 1914. nente, inspetor geral.. 

Gua,·da civil AuJusto Caldino da SH- Confere com o ortgtnal: - P. l'a-
va - 3.11 catci;ori". classe de 1908. re1nl d'Ollvelra. sub-W&pctor. --------
PREFEITURA DA CAPITAL 

PORAO - S' o paYlmento llltuado &bailio do andar la'no, CCD • 
nivel do plao Inferior ao do t.eneno alrcllndante, - car6ta de hallllalllll• 

':\de pe=~:ri-M: ~ ~. ":1a';ct:1'1.:..0o local• e na fórma prlmlU· 
va. qualquer to111truçlo, no todo ou em parte. 

RSCOO - Ir a ~ ao IOllradouro p6bllco de wna ma de 
terreno pertencente a proprtedade particular e adjacente ao mesmo logra­
dwro. para efeito de apllcaç&o de um plano dio llllnbamento a,rovac1o pela 
Prefeitura, 

~ = :: :1:::fu.l'to ~=0
di~to ·~:U:'.":1i=:'l:.~: 

diat.amente acima da loja e ruendo parte integrante deala. 
SOTAO - B' a parte do edlflclo situada abaixo da coberta, de pé 

direito reduzido e oom o aproveitamento do desvio da coberta. 
TESTADA ou FRENTE - B' a divlaa conU1111a ao logradouro pú­

blico. 
TERRENO AR!I.UADO - E' o terreno com ao menoo uma de suas 

divisas em colncldencla com o alinhamento de um logradouro público exts• 
tente ou projetado pela Prefeitura. 

VILA - B' o conjunto de habltaçlo formando praçu ou ruas, sem 
cariter de logradouro público, com wna ou mala entradaa para logradouro 
público. 

VISTORIA ADIIINISTRATIVA - E' a diligencia efetuada por en­
genheiros da Diretoria de Obras, tendo por fim verificar u condlçllea de 
wna construçio exlatente ou de uma obra em andamento ou lnterromplcli, 
não só quanto t. oua realatencla e eatabWdade, como quanto , aua regll'­
larldade. 

CAPITULO II 
ZONEAMENTO 

Secção I - Dlviaão da8 zona, 

Art. 3.0 - Para a aplicação <!o presente Regulamento, flea o Mu­
nlclpio de João Pe""6a dividido nu seguintes zonu: Central, Urbana, Sub­
urbana, Industrial e Rural. 

~ 1.0 - A zona Central compreende praças e ruas que,· pela sua 
lmportancla na vida da cidade, aio dest.acadu para efeito de maiores exi­
gencias e culdadoa municipais. 

1 2.0 - OI logradouros limftrores de duas zonas ou parte (.e zonas, 
serão considerados como pertencentes é. zona ma.is Jmportante, assim en­
tendida aquela em que rllrem feitas maiores extgenclu neate Regulamento. 

Secção li - Delimttação da8 zonM 

DECRETO N," 399, de 21 de setembro de 1938 16 de N:!;.,:;o,-~ie:~ª N~:= ==·: 1~1l~ ~:ª~~~:!~d! 
Regulamenta as oonstruçóes e dli outras pro- ruas João Suassuna, 5 de Agõeto, Maciel PIDhelro, até a avenid1> Barão do 

v1dcnctas. Triunfo, Cardoao Vieira, Gama e Mélo, Duque de C&xlaa, Gabriel Malagrlda, 
. Padre Meira, Parque Solon de Lucena, Barão do Triunfo, Beaurepalre Ro· 

o Prefeito da Cop1t,,I do E~tado da Paralba, us~ndo das atribuições l han, até encontrar a rua da República e a avenida GetQllo Vargas. 
de seu cargo, e, . Art. 5.0 - A zona Urbana é llmlt.ada pelas segulnlea viu públics : 

Considerando a necessidade de um novo regulamento de const.ru- 4 de Novembro, praça Caldu Brandão, Juarez Tivora, Bento da Gama, João 
çõcs nesta cidade; . Machado, Cortmas, Alberto do Brito. 24 de Maio, Floriano Peixllto, Paulino 

Considerando que o 'atual não satisfaz mais as eXlgenclu da técni• de Albuquerque, Prolessora Ana Borges, Avenldaa A. B. C., Marclllo DIU. 
ca moderna; Cruz de Armaa até a 2,• secção dos bondes de Trlnchelraa, volt.ando pela ave-

DECRl!:TA : nida Saturnlno de Brito, São Miguel, Visconde de lt.aparlca, avenida Sa· 
Art. 1.• - Fica aprovado o Regulamento abaixo para u c<lbsl.ru· nhauá, praça Santos Dumont, Frei Vital, ladeira São Pranclaco e avenida 

ções nêste municipio. Miramar. até encantar o ponto de partida, i rua 4 de Novembro. Compre­
ende ainda mais as avenidas Epitaclo Pe.ss6a. as por esta cortadas e as aven1 .. 
das Cabo Branco e João Maurlclo, na praia de Tambaú. REGULAMENTO DE CONSTRUÇOES 

CAPITULO I 

Secr;t,o Jinica: DEFINIÇOES 

Art. "'2.0 - Para o J que estabelece o presente Regulamento, ficam 
admitidas as segumtes definições : 

ACR&SCIMO - E' tcido aumento que sofre uma construção. 
ALINHAMENTO - E' a linha que, projet.ada e locada pelas auto­

ridades municipais. limita o lote de terreno ou a construção do Ioeradouro 
publico 

ALTURA DE UMA FACHADA - E' a dlatancla verucal compreen• 
d1da entre o nivel do meio-fio e a linha horizontal mais alta da fachada. 
abstração feita dos pequenos ornatos colocados superiormente para uma 
construção no alinhamento do logradouro, ou a distancia vertical entre es­
ta mesma linha horizontal e o terreno ou o passeio do prédio junto á fa­
chada quando a constn1ção e afastada do alinhamento. !lsta distancia. me­
dida no melo da facbada, será tomada a maior quando o prédio ror de es• 
quina e os logradouros publicos correspondentes tiverem <lecllvidades dife­
rentes. 

ANDAR - E' todo pavimento, com excessão do porlo e da SC• 
breloja. 

ANDAR TERREO - E' o situado Imediatamente acima do porão ou 
embasamento. 

AREA DESCOBERTA - E' a parte do lote nlo ocupada por edlfl• 
cio. cxclulda a superfície correspondente á projeção horizontal de sallenclaa 
tle mais de Om,25; dependendo da sua posição relatlvamentei ás divlaas de ló­
te~ e as parêdes do prédio, a, áreas chamam~ 11 de' frente",• •·de fundo, la­
t•ral". e ainda da •área Interna" quando é limitada por par&les de um 
me. mo edificio. 

AREA COMUM - E' a que se estende a mais de um lóte. 
ATICO - E' o andar de pequeno pé direito que corOa o edlflclo. 
CAVA - E' o espaoo vulo situado abaixo do pavimento terreo, ten-

do o piso em nivel Inferior ao do terreno circundante; a parte daa fun<laç6es 
ou das parêdes mestras compreendidas er&tre o 1.0 iJ&vlmento -e o nivel do 
terreno circundante, dertne,,ae especialmente como EMBASAMENTO. Quan­
do o piso da cava dlata do nivel do terreno de mala da metade do pé direito, 
temos um subterraneo. • 

com coi:::r:.· ,i.:·~u~~~: .. ~ns=i!" ~ee:.!.":" rront.al e posterior, 
Ct>NCERTAR ou BEPARAR - E' ruer pequenas obru de subeU· 

Art. 6. 0 -,.,, zona. suburbana. compreende as demais ruas, estradas 
e logradouros dos ar,'i!/lóres da cldMlc, àté a zona rural. 

Art. 7. 0 - A zona Rurol terá os seus limites fixados pelo flscallz.1-
\áo da Prefeitura. 

Secção Ili - Ulil1Zac40' das zoll4S: e:i:tgenciaa a que /1<:am sujeitas as con,­
truçõe., nas d1ver1a.s zona.s 

Art. 8. 0 - Nas zonas Central e Ucbana, ficam pro!bldu const.ruções 
o reconstruções em caau de taipa, mucambo& ou out.ru construções do tipo 
1ural. 

Art. 9. 0 - A Prefeitura se ob1tga a limitar, dent.ro da zona Urbana, 
uma área desUnada a caau operárias, facilitando a sua const.ruçio, de modo 
a que sejam extgldalt alugueis módicos e que ficarão aujeltos ao que est.abe-

ltcer a ~..l'."li': .• tuj ~:W.:'~=.ct!·ca.as nio terio recúo. 
Art. li.º - Na zoua Sub-urbana, poderi ser penmtlda II construção 

~pou~~ '!!i~t!~ º=· const.ruções do Upo rural, munUdo o recúo de 
Art. 12,0 - Sera proibida, em qualquer zona, a const.rução de casas 1 

d• qualquer Upo com blquelraa no per(llamento daa ruas, salvo quando cons-1 
tltlllrem slmpl•.s ornamP.nto, 

Art, 13. • - A Julzo do Prefeito, ouvida a Dü'et.orl• do Ob.l u, poderá 
ser penrutl<'a nu zonas resldenclala urbana e aub-urbanr., 11 rormaçào de 
11ucleos comerclala, para atender u necesaldadM ~ toclaa u vezes que 11 

área habitada, pe~ -'U& axtenalQ. 11111m o tlllglr, <Contlnúal. 

CINEMA 
A VOLTA DE EDDU: CANTOR EM 
"WOOPEE". DOMDl'GO, NO "BEX" 

Está anunciada para domingo pró­
ximo, no "Rex ", a estrila do magnifi­
co filme "Woopee", da Vnlted AI'· 
11118, com a lnterpretaçlo de Eddle 
Cantor. 

Trai.a-se de uma rtellclooa fantasia, 
t.oda colorida. em que o popular atór 

mais uma vêz revela os seus admira.· 
vela dotes comlcos. Jt. conhecldoe a­
través de filmes como "Meu boi mt,r.:. 
reu ", "Abafando a banca" e .. F.acan­
dalos romanos ... 

Igualm~nte. rin .. Woopee '', ha lu­
xuosaa cénu ·•e palco, oob a dlreçlo 
de F10:,,1iz :z '•11, em que attlam 
as nal" 1 · la~ ris" de Hollywood, 
1,-•1us:-,c u celebre "Goldwn Olrls". 

lulção de partes est.ragadaa dos diversos elementos de uma construção. ;., _______ _ CARTAZ DO Dia 
p,.rtlcUl!;.~~~IRedlrt:k,'~a"n!~q:f~::'.' nova; quando eata obra é 

ELEMENTOS ESSBNCIAIS DA ÇONBTRUÇAO - Slo u partes PLAZA: - "0 Dlt.rlo •• U-
.... ncials de uma coaat.ruçio, 11 que &io apllcavela certos Umlt.es, que, dU· ma Mulller", da "Clne Alll:' :-
rante as obru e reformu, so pódem sêr ultrapauadaa mediante alvm ex- ça "· C..mplemenlo. 
pedido pela Prefeitura. RU: _ Sealo du Mitu-

deposlto~=~ :: Z •=l~~ ~li=- C:::Ul~de ':ia: "N• ._,. do Jllmlnea•. eom 
~.°~t,~enoo levantadu por parêde ou tapume, e nlo podendo - :!:::':'-~~ :!: 

JAOUAIUB&: - Na -pen11 
papalar, "A Cllla de MD La• 
-·.~to. 

- A' ...U., "Cinco <Hmeu 
da I'-•", da "IIUl Cen&n· 
rr l'O'.': ·•. ~omplemenloL 

' . s .. 
VIII 
RIIIOFOIIII 

<0aDclallo da a.• PI,> 

e:. 

3chenectady - W3XAD - ZI.IIOO m, 
13,IJ mia. , 

A's 19,30 - Charles Sean, - -
-:hlcago - wtXP - t.100 te.. .,l 
mt.s. 

A's 19,30 - l'be Concert lluter -
<;chenectady - W2XAD - 15.aao 1rca. 
19.5 mt.s. 

A's 20,00 - Portugueae PerioCI -
New York - W3XAL - 17.780 tca. 
16.B mia. 1 

A's 20,30 - Sports Column - BOI· 
ton - WIXK - 9.570 kce. 31,3 mia. 

A'• 20,30 - Dally Sporla Column -
Ohicag<J - wtXP - 1.100 kca. 8,1 
mts. 

A's 21,45 - News ln 8panlab, A. 
Zalamea <SAl - New York - W'..XZ 
- 11.830 tca. 25.S mta. 

A's 22,30 - Paul Whlteman'a o,. 
chestra - Phlladerfta - W3XAU -
,,000 kcs. ts,5 mt.s. 

A's 24,00 - Kay Kyaer's M"51eal 
Klass and Dance - Schenectady -
W2XAP - 9.530 kcs. 31,4 mia. 

A"s 24.30 - Edgar A. Gueat ,. 
Fram<le Master's Orchest.ra - Pila· 
detrla - W3XAU - 9.5IIO lr.cs. 3U 
mia. 

A's 2,00 - Hal Kemp & Hla Or· 
chestra, dance muslc <SA> - New 
York - W2XE - 6.120 tca. ta.O mia. 

A's 24,00 - Kay Kyscr's Musical 
Klass - Scheuect.ady - W2XAF -
,.530 kcs. 31,4 mt.s and Dance, 

A's 24,30 - EdJ!ar A. Guest ,. 
Frankle - Plladelfla - W3XAU -
1.590 kcs. 31,2 mia. Muter's Orches­
t.ra. 

NIPON HOSO KYOKAI <Da Radio 
::orporaçáo do Japi.01 - Prefixos 
tZJ em 11. 800 kcs. e onda de 25m42 
., JZK em 15.160 kcs. e onda d~ 
19m79. Programas ospeclals para o 
Braall das 6.30 ás 7,30. 

Hoje: 

A's 6, 30 - Inicio da irradiação. 
A ·s 6..>:> - NoUclas em portugués. 
A's 6,45 - Melodia Japan~ pela 

lVe&tern lrutruments. 
l\'s 7,05 - Notlcla.s em japan~. 
A's 7.15 - Clioru• • Autumn or ttie 

Anctcnt BatUefteld". 
A's 7)5 - Kjmt11a110 . 
. \'s 7.30 - Conclusão. 

Repartição dos Ser,~ 
ços Elétricos da 

Paraíu 
A fim de e,·itar eafõrçn 

inutil aos que pretendam 
emprego nesta Repartição, 
a Secretaria da R. H. E. P. 
avisa que, atualmente. não 

"ha vaga em qual<1uer das 
secções da Emprêsa e mes­
mo a admissão de novo pes­
soal, só poderá ser feita 
por intermedio da Serreta• 
ria da Agricultura, medi· 
ante proposta do enge­
nheiro-chefe da mesma n 
S. K P. 

INSTITUTO S, JOSE' 
DEPARTAMENTO DE ASSISTEN• 

CIA SOCIAL 

(Nola da Seerelaria) 

o nosso diretor precisa falar com a ~ssl.: ~~~· :::.:· ~Olé a::.-~ 
Rita, a bem do aeu interesse. 

IIOTOIIS de faldula. fhtlu e éa• 
_.....,..i.u..eeftl'IM1eNrll­
meale _.. .. ,__ a CASA 
AZUL. 

GIRAU - E' um plao de pequena área, situado acima do p1ao de plemento. S. !!DBO: - ".t. Mio lnYI• 
~vlmento e c11Jo Y1-ento reslatente depende do edlflclo a que •16 SANTA ROSA: _ • -- =~; ::., ~.!.,~~ VENDl:·1111 _ Vm. 6tlmo pi.- 11'1-

mtclilo :e=!ft!~;-u!aº o~.!:!;'~~~~=.-::.:: 1:.,..'-"• n::,e .. a--. dwym M-·· Com,._.lo, :.• ~~~ dede ..= =~ =-e~~ de unia .s6 famWa. E' coleUva quando 6 ocupada pr FBLINJA: _ •n. 0-", ... -:.~-:-;;: 1: ;:':to-=::=• -
sldencta Ha~-P!~õ':,."<IJ!~~m:: . .-e t.emporartamenle de re- ~-. JL Banon, .,. 8-- e 1- / c,,mq,1e. .,"-:::;: 1':.. W:::·C:::..'-= 
lllOdo ou~~ ... ~ ... -~~=-,,= t=..:-r aem IID- 1:._-:_-_-::_-:_-_-_-:_-_-_-_-_-:_-_-_-_-:_-_-_-_-_--:_-__ •_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_·::_-_-:_-_-_-_•_ •-__ . __________ _ 

~:~~!=-~~~.q:.:-~::.s.ru;o·.: O GOYDIO IEPUBUWfO ESPAIBOL IOIIPE O SEU 
::r'~i~s±~·~::=:~~:.: IIUIISIIO EII FACE DO PltOBlllA CBECOSLOV!CO 
CUlar INVBBTIDtJRA - B' o Ato que klwpáa a - Pi ~-

uma área de terreno ...,._.. e pcrt 11 ao llllnldlNn , 
=.,:reito 'de apllcaçio dtl um plano de •!'nt tD ....,...., Pie-

' 11~:mo POllL100 - :&' a ,... de - llllllâ ......_ 

11111to~i:._im::._-que1e_....ao_..,.,falalam­
-- L01'1: - s • PDltlM<'1le terreno, limada ao lado de am lallladamo 
~ dtmlto • tllMIIIUlldo ps thalo de proprtedade . 

.. • ·-~~ - B' o anteparo -111111· a pane CU'l'IIV&'flll 

f 
IJll~-&'..,....udlYllllllllltaDledar 

O SI. JJJAN NIGIIN IIAmFF.ST.ANDO A 5aA11A DO 
GOVIINO D1 IAICILOIA PILA CAUSA l>A DIIIOCll­
CIA, ANUNaA NOVOS PI.AIOS 1111.lTAti.~ PAIA G 
CA.10 DA DIPLAGIA(M) DE 1111A GUIDA NA IUIOPA 

·-:i:Gellaaado,~lllltle;­.. ,... ~ ...................... , ... -.... -... .:_, 
........ Pi t ... 

A l,IJTA •o HTOa DO mo 
JIBNDAl!'A, l'f (A IJNl&OI - .1. .._ ......... -............... . ~-......... - .. .. =:.:....:.:i'f~ ~-a.a,,..­..__ ............. 
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VIDA JUD ICIARIA 
TRIBUNAL DE APELAÇÃO DO E..C,.. de s~ e outros; apelndos Cecillo de llipnc10. ApelnnLc n J1Lsllça púulico; 

TADO Abrantes Ferreira, Frnncísco José dos npeL\do Joà.o de Araújo Lima. 
Santos e i;un." mulheres. O desembur- Rf'i!urso crlminrtl "ex-ortrio'' nº. 3, 

Cl ses.o;il.o ordiná.rla., cm 23 de ,<:Ptl'ftl• gnctor José Floscolo pnssou os n.utos dn comarca rleo Cntol<' do Rl~>chn. ne-
bro de 103U autos no 2º. reVLC\Or desembo.rgador lator df'semhargador Sl'Vt>11no MCJn-

PT~idente. - souto Mnlor. 
Se.c:-etárlo. - Euripedes Tavn.rP.CJ. 
Proc. Oernl. - Renato Lima.. 

Sevcrino Montf111.êgro. t.enfgro. R<'corre11te o eh'. jui.Z dt· cll-
Confllto de jurtsdlçõ.o n°. 6, dn co- rett,0 rm c:olni.ssúo; l'PCOiTiclos F'rn11· 

marca de Bananeiras. Stisclt...'lnte o dr cisco Carneiro Vuz, lambém conhe­
Julz de direito da mesma comarca: ctdo por "Velho Cnnwiro" e outrO#i. 
suscitado o dr, juiZ municipal do tc-r- Agruvo de petição civel nº. 86, rnci-

Compo.receram os desembnrgadorp,s: ~':;:! ~~t~~Íêio de;=:giiº~t~; :~:an~a~1:.bnÁ.l~~~Va~~e cn:m~~~~ ~: 
souto Maior, Paulo H!pacio, Flo· 

doardo da suveirn, Maurício Furtado, 
severino Montenegro, AgripJno B2r-
1·os e o dr Procw·ndor Geral do Esta.4 

do, Rena.to Lima. O e~mo. desernbrir 
gador José Floscolo nao comparecet1. 
por motivo justificado. _ 

Litia, foi aprovada, eero t'bservoçao, 
a ata da sessão anterior: 

Distribuições: 

Ao desembarga.dor Paulo Hlpacio: 
Apelação crim.innl n°. 157, da ro­

marca de João Pessãa. Apelante o dr. 
2°. promotor público; apelndo Al­
mando de Araújo. 

ao 2°. revisor desembnrgador Ag11pi- Tecidos PaulLc;ta - Fabrica Rio Tin­
no Barros. to; agravado o opE'ril.rlo Crl.stova.m 

Apelação civel nº. 65, da. como.rcn. Andrade. 
de João Pessôn. Apelante o dr. Jal- Agrnvo de petição. civel n.0 90, da 
me Fernandes Bnrbo:-.a; apelados comarca. de Campina Oro.nele. Relator 
Ferreira Amorim & Cia. O <lesem- clescmbargndor Agripino Bnrros. Agru­
ba.rgador Severino Montenêgro passou vante Tertuliano Pereira de Bnrros; 
os autos ao 3°. revJsor desembnrgador agravada a firma Ottoni & Cia. 
Agrip!_Ylo Barros. Idem n.0 92, da comarca de João 

.tgrãvo de petição civel no. 78, (aci- Pessôn. Relator desembargador Flo-
dente no trabalho), da comarca de donrdo da Silveira, Agravnnte Abdon 
Mamanguape. Relator desembargador Cavnlcanti Albuquerque e sua. mu­
Agripino Bo.rros. Agrnvnnte a Cla. dr lher; agravado João Alves de Mélo. 
Tecidos PaUllsta - FabrJca Rio Tin- , Apelaçflo clvel n.0 64, da comarca 
to; agravado o operário José Frnn- de João Pessõa. Relator desembarga­
cisco. dor Flodonrclo da Silveira. Apelantes 

O desembt1.rgador relator 1J)as.sou os Giovnni Petruci e sua mulher: apela­
autos á revisão do desembargador dos Jocelino Mola. 
Flodoardo da Silveira. Idem n.0 80, da comarca de Santa 

Embargos ao acordão nos autos de Rita. (Ação de desquíte). Relator de­
agravo de petição clvel nº. 72, da co- sembargador Agl'ipino Barros. Ape­
marca de Mamanguape. (acidente lante Manuel de Sousa Lima; apelada 

da no trabalho}. Embargante a Cia. de Jusl,a Augusta de Lima 

Apelação civel nº. 1 U, rul convlroa 
de Mamanguape, <acidente no traba­
lho). Apelante a. Cla. de Tecidos Pau­
lLst.a - Fabrica Rio Tinto; apelada 
a operária Maria Isidro. 

Ao desembargador Flodoardo 
SHveira: 

Agravo de petição criminal "ex-ofi· 
cio" nº. 66, da comarca de Pa.tos. 

Tecidos Paulista - Fabrica Rio Tinto; Foi designada a P,resente sessão para 
embargada a operária Emilia Janua- os Julgamentos 1·esPectivos 
tia da Silva. O desembargador relator 

Apelação c1;m1na.1 nº. 168. do terD1:0 
de Cuité, da comarca de Picll;L (Quei­
xa crime). ~elante Jerenu~ Fer· 
nandes da Silva; apelados Ascendi­
no Fernandes da Silva e outros. 

Ag1ipino Barros passou os autos com Julgnmeµtos; 
o relatorio no 1°. revisor desembarga­
dor Paulo Hlpacio. 

Ao d~embargador Mauri~io Fur­
tado: 

Apelação criminal n°. 159, do t,ermo 
de Sapé, da comarca de Mamanguape. 
Apelante a justiço. pública; npelo.do 
João Canafistula do Nascimento. 

Apelação cível nº. 107, da comarca 
de Mamanguape. (acidente no traba.­
Jho). Apelnnte a Cia. de Tecidos Pau­
lista - Fabrica Rio Tinto; apelado o 
operário João Caitnno. 

Ao desembargador José Floscolo: 
Apelação criminal n'>. 160, tia oo­

marca. de Mamanguape. 1°. Apclante 
a justlçn pública; 2°. apelante Augus­
to Francisco Trajano; apelados Lu­
cinna Angela da COnceíção e a justi­
ça pública. 

Apelação clvel nº. 108, (acidente no 
trabalho), d& comarca de :M.a.man­
guape. Apelante a Cia. de Tecidos 
Pll,Ulista - Fabrica Rio Tinto; npe· 
bdo o operário Raimundo Morais. 

Ao desembargador Severino Mcn­
tenégro: 
Apelação clvel n'. 10g, da comMcr. d• 
Mamanguape. (Acidente no trabalho). 
Apelante a Cia. de Tecidos Paulista -
F~brica Rio Tinto; apelado o operã­
rio Aquilino Duarte. 

Ao desembargador Agripino Barros: 
Apelação civel nº. 110, da comarca 

de Mamanguape. <Acidente no traba­
lho) . Apelante a Cla. de Tecidos Pau­
Usta - Fabrica Rio Tinto; apelado 
o operário Severino Vitor. 

Cota: 

Agravo de petição civel nº. 95, rto. 
comarca de Campina Grande. Agra­
,vRntes Re!naldo Marcelino de Olivei­
ra. e sua mulher; agravJda d. Maria 
Amelia Pessõa da Costa. O dr. Pro­
curador GPral do Estado a.presentou 
os autos em mêsa, por não lhe cum­
prir oficiar. 

Passagens: 

Carta avocatorta n°. I. da comn.rca 
de Campina. Grande. Relator dcsem· 
bo.rgador Flodoardo da Silve-ira. Re­
querentes Cicero JoaqUirri da Silva, 
Pedro Raimundo da Silva e suas res­
pectivas mulheres, J)')l wu assl.Rten~ 
te judiciaria bacharel Severino Bar­
bosa. Leite. 

Agravo de petição civel nº. 77, da 
coma1·ca de Mamanguape. Acidente 
no trabalho). Agravante a Cla. de 
Tecidos Paulista - Fabrica Rio Tin­
to; agravado o operário José Manuel 

Agravo de petição civel nº. 83, (aci­
dente no trabalho), da comarca de 
Mamanguape. Agravante a Cia. de 
Tecidos Paulista - Fn.brica Rio Tin­
to; agravado o operário Severino 
Martins. 

O desembargador Agripino Barros 
pnsssu os respectivos autos ao 2º. re· 
visor desembaI"g:h~ ar Paulo H~ncio 

Apelação c1vel nº. 47, da comnrcn. 
de João Pessõn. Relator desembarga­
dor Mauricio Furtado. Apelante a 
Companhia America Fabril; 'apelados 
a Fazenda do Estado, dr. secreta.rio 
da Fazenda e o diretor da Recebedo­
ria de Rendas de Campina Grande. 
O desembargador relator pn.ssou ou 
autos com o relatotio ao 10. revisor 
desembargador José Floscolo. 

Despachos: 

Apelação criminal nº. 156, da co­
marca de Picuí. Relator desembarga­
dor Agrtpino Barros. Apelante a jus­
tiça pública; apelado José de Almei­
da. Souto. 

Foi com vista ao dr. Procuradqr 
Geral do Estado. 

Apelação cível nº. 106. da comarca 
de Alagõa Grande. Relalor desembar­
gador Flodoardo chi Silvelra. Apelan­
te José de Andrade Galo Branco e 
sua mulher; apel:tdo Jo:lo Mesquita 
de Vasconcélos Chaves. Foi com vis­
ta ás partes e depois ao exmo. dr 
Procurador Geral do Estado, 

Apelação civel nº. 86, da comarca 
de João Pessôa. Relator desembarga­
dor Ag?U)ino BaITos. ~elante Ve­
nancio Toscano de Brito; apelado 
Bartolomeu Toscano de Brito. o de­
sembargador relator lançou o seguin­
te despacho: - "Deferindo os req\te­
rimentos de fls. 59 e 61, mando que, 
passado em JUlgado o presente des­
pncho, se desentranhem dos autos 
e entr_eguem ao respectivo sina tario. 
as razoes de apelação de fls. 51 a 57, 
sendo-me depois concluso o presente. 
Intime-se". 

Embargos ao acordão nos autos de 
agravo de petição cível nº. 32, da co .. 
marca de João Pessoa. (Acidente nc 
trabalho>. Relator desembargador 
Flodoardo da Silvein. Agravante A­
nlbal de Gouveia Moura· agravado 
José Hortencio da Silvn ' 

o ,de~embarg·ador relator lançou o 
~~~~~

0
.~espacho: "Defiro o pedido 

Embargos ao acordão nos nutoe de 
agravo de petição civel nº. 50, (aci­
dente no trabalho), de Mnmanguap,,. 
Relator desembargador Flodoardo d.'l. 
Silveirn. Embargante a Cia. de Teci~ 
dos Paulista - Fabrica Rio Tinto; 
embargado o operát1o Antonio Vicen-
te. O desembargador relator passou os Pareceres: 
respectivos autos com os relatorios ao 
1°, revisor desembargad\t Maur!cio Agravo de petição criminal "ex-ofi-
Furtado, 1 cio" nº. 64, do jtúzo da 20.. vara desta 

Agravo de petição civel nº. 91, (aci- capital. 

~~~an~~~b~~~Va~'te co:18t;f!. g; doI:~t~:ro~· da comarca de Ala.gõa 
Tecldos Paulista - Fabrica Rio Tin­
~~nc~i.vado o operário Antonio 

O desembargador Flodonrdo da Sil­
veira passou os autos ao 2°. reviwr 
desembargador Mauricio Furtado. 

Agravo de instrumento clvel nº. 94, 
da comarca de Areia. Relator de.sem­
bargador Jooé Floscolo. Agravante 
Nilo. Moreira Leal;· agravada a Fa­
zenda do Estado. 

Agravo de petição clvel 11°. 88, (aci­
dente no trabalho), do termo de Pe­
dras de Fõgo, da comarca de Santa 
Rita. Relator desembargador Jo."é 
Flc;colo. Agravante The Great Westem 
Of. Brasil Rallway C. Ltd; agravado 
o operá.rio Augusto Rodrigues de Sou­
za. O d~embargador relator passou 
cm respectivos autos com os relato­
rios ao 1°. revisor desembargador Se­
verino Mon tenêgro. 

Embargos ao acordão nos autos de 
apelação clvel n'. 40, Cação de des-

Apelação climinal nº. 146, da co­
marca de João Pessõa, Apeln.nte o 
menor José Severino da Albuquerque; 
apelado o dr. 2º. promotor público. 

Idem nº. 149, da comarca de Gua-

~~!\~o :~1~11~~t;e~el:t~! sfl~~.Uca: 
Idem n°. 152, da comarca. de Picuí. 

Apelante a justiça pública: apelado 
Manuel Frutuoso da Silva. 

Apelação civel n°. 91. da comarca 
de Piancó. Apelante Felizardo Fer­
reira de Oliveira, sua mulher e outros: 
aplado Samlno Regis Vida! e sua mu­
lher. 

Conflito de Jurisdição no. 5, do ter­
mo de Calçara.. Suscitante o dr. juiz 
rnuntclpal do mesmo termo; su~ltndo 
o dr. Juiz de direito da. comarca de 
Bananeiras. 

O dr Procurador Geral do Estado 
apresentou os autos em mêsa som os 
respectivos pareceres. 

oulte), da comarca de Joio Pessõa. Designação de dia: 
Embargante d. Neusa Medeiros de 
Araújo; ~mbargado sebastião Oalixto 
de Araújo. 

O dOBembargador José Floocolo 
plUIIOu os autos ao 3°. revil-Or deaem­
bargador Severino Montenêgro. 

Apelação clvel n•. 71, da comarca de 
/iiOIWl, Apelantes Pranciaco Sarmento 

Apelaçllo crlrnlnal 11°. 119, da co­
marca de João Pessóa. Relator de­
sembargador Severino Montenêgro. 
Apelante o dr. 2º promotor público; 
apelado Milton Pinheiro. 

Idem n°. 151, da comarca de santa 
Rita. Relator desembar11ador Palllo 

Recurso criminal n.º 3, "ex-officio" 
da comarca ele Catolé do Racha. Re­
lator desembargador Severino Monte­
negro. Recorrente o dr. Juiz de Direi­
to em comissão; recorridos Francisco 
Carneiro Vaz. também conhecido per 
"Velho Carneil·o" e outros. Deu-se 
provimento no recurso, cm parte. para 
pronW1clar F1·ancisco Carneiro Vnz, 
vulgo "Velho Oal'neiro''. e José Ro­
wndo Sobrinho, vulgo ''Dedé'', no ar­
tigo 29-1 § 1.0 da Consolidação das Leis 
Penais; ficando mantida n. pronuncia 
de Enéas Sunssu11a e José Lino, e a. 
impronuncin de Joaquim Rounclo So­
brinho, por un111ilinida.de de votos. 

Apelaç.ío criminal n.O 119, da comar­
ca de Jo:io Pes.sõa. Relator desembar­
gador Severino Montenegro. Apelante 
o dr. 2.0 Promotor Público; npelado 
Milton Pinheiro. Deu-se provimento 
á apelação pru·a condenar o apelado 
no gráu mínimo do art. 221 letra a da 
Consolidn.ção das Leis Penais, contra 
o voto do exmo. desembargador Agri­
pino Barros, 

Idem n.0 151, da comarca. de Santa 
Rita. Relator dcse1nbargador Paulo 
Hipacio. Apelante a Justiça Pública; 
apelado João de Araújo Lima. 

Negou-se provimento á apelação para 
confirmar a sentença àpelada, unani­
memente. 

Agravo de petição civel n.0 86, (aci­
dente no, trabalho>, da comarca de 
Mamanguape. Relator desembargador 
Flodoardo da Silveira. Agravante a 
Cia., de Tecidos Paulista - Fábrica 
Rio Tinto; agravado o onerário Cristo. 
vam Andl'adc. Deu-se Provúnento ao 
agravo, para rcfohnar a decisão agra­
vada, unanimemente. 

Agravo de petição clvel n.0 90, da co­
marca de Campina Grande. Relator de­
sembargador Agripino Barros. Agra.­
vente Tertuliano Pereira De Barros· 
agravada a firma Ottoni & aia. Ne'. 
Oou,se ?pr:,vlmenLo ao agravo para 
c01úlrmar a decisão agravada, unani­
memente. 

Agravo de petição civel n.0 92, da 
comarca. de João Pessõa.. Relator de­
sembargador Flod.oal'do cta. Silveira. 
Agravant.es Abdon Cavalcantl Albu­
querque e sua mUlher; agravado João 
Al_ves de Mélo. Deu-se provimenQ ao 
rec\lr.io para reformar a decisão agra­
vada, por w1animtdade de votos. 

Apelação civel n.0 64, da comarca 
de João Pess~a. Relator desembarga­
dor Flodoo.rdo da Silveira. Apelantes 
Giovani ~etrucl e sua mulher; apela· 
dos Jccelino Mola e sua mulher, Ne­
gou-se provimento á apelação pnra. 
confirmar a sentença apelada, uuaru­
rnemente. 

, Idem n.0 80, da comarca de Santa 
Rita, (ação de desquite). Relator de­
sembargador Agripino B!l.n·os. Apelnn­
te Manuel de sousa Lima; apelada. 
Justa Augusta de Lima. Deu-se pro­
vimento á apelação para reformar a 
~entença apelada, unanimemente 

Asslnatw-a de acordãos: 

Pedido de licença n.0 14, da comarca 
de João Pessôa. RequerentP o bel 
Climerio Rodrigues do Nascimento, 
Juiz Municipal do termo de Caiçára. 

Agravo de petição criminal n,0 61, 
da comarca de Areia. Agravante José 
Cipiiano de Lima, agravada a Justiçn 
Pública. 

Agro.vo de petição cl'imina.l "ex-offi­
cio" n.0 62, da comarca de Mamangua­
pe. 

Apelaçã,.r) criminal n.0 132, da comar­
ca de Bananeiras. Apelante a Justiça 
Publica; apelado Luiz da. Silva vulgo 
"Luiz de Salvina". 

Idem n,0 148, da comnrca de Areia 
Apelante João Belarmino da Silva; a. 
pelada a Justiça Pública 

Agravo de petição civel n.0 82, (aci­
dente no trabalho), da comarca de 
Mamanguape. Agravante n. Cia. do Te­
cidos Paulista - Fábrica Rio Tinto; 
agravado o operário Pedro Pnul-'> 

Idem n.0 85, dn comarca de Maman­
guape. Agravante a Cla. de Tecidos 
Paulista - F4brij:a Rio Tinto; agra­
vado o operário Leopoldina Carneiro. 

Apelação clvel n.º 50, da comarca 
de João Pcssóo. Apelantes Orris, Ja.tme 
e Lucla Fernandes Bnrb06a; apelad06 

AzevMo & Cla. e Ferreira Amorim & 

"'ª Idem n.0 76, da comarf'a de João 
Pes~.uu Ap~lm11es Enedino P J,;vernldo 
Oo11(·n1ves: O.J)f·l:l.(1o Emil1o Oot1('n.lve11 

Fol'i:nn O..S.'>h1n.Jos os rcsprctivos a­
cordfi.01, 

A ADJUDICAÇÃO 
DE QUOTAS DE ENGENHO 

lComuHica.do d.a. At~ncl:4 
N1.1.dorutl) 

EM ~r:SSAO nr: ONTEM O TRIBU- Qunn,10 se lnlrlou a aplicnçâo ,i, 

NAL u:E~tr~;~~~~ºF1t1~r'ô<;;ºº os !:1ç~~i:,.~<' n~rg~~~~~ãoo d~~i:i:t~~ 
cenLrnl do Governo foi de contingentar 

Agravo de pet.lção criminnl •·ex-ot- n produção, que vivia sempre em crises 
Ciclo·• de Alagôa Grande. de preços motivadas pela super-pro-

Rela.tor desembargador Sevetino dução, Convencionou-se chamar de 
tvtontents:ro. - Negaram proviment.o bUper-produção a stockagem do açu. 
ao recw·so para confirmar a decisão a- car no J:>eriodo da saíra, o que a. mui­
grnvacla, unanimemente. tos sP d(·nominarin. de sub-consumo, 

Ai:;rnvo de petição criminal "ex-of- a causa dn faltn. de capacidade de 
ficío" de João Pcssón. absorção de todo o açucar produzido 

Relat,:>r desembargndor Agr(Pino no Brasil. Entre nós; ha dois tipos 
Barros. - Negaram provimento no re- de consumidores que traçam a lncli• 
curso para confirmar a decisão agra- nação pelo hab100 e pelo po.la.do.r, para 
vada, unanimemente. os dois tipos de açucar: o de usina e o 

Agravo de petição criminal "ex-of- bruto. Não existe praticamente inter-
ficío ·· de Alagóa do Monteiro, ferencia de um consumidor de \un 

Relator desembargador Paulo Hlpn- tlpo, na esféra de consumo de outro 
cio. Negnram proviment.o ao agravo pa- tipo de açucar. De forma que com es· 
ar confirmar a. decisão agravada. una- sas especializações de paladar, as pro• 
nimemente. duções de açucar de usLna e de açu.-

Agrava de petição civel, <acidentP car bruto, dentro de uma certa asei-
no trabalho) de Mamanguape. lação, atingindo ao maximo permitido 

Relator desembargador Severino pela lei. Quando as condições clima-
Montenegro. ticas eram excepcionais, Iam trazendo 

Agravada a Cia. de Tecidos Paulista um equUibrlo estatistico que permitia 
- Fábrica Rio Tinto; agravado o ope- bóas cotações para o produto. 
rário José Manuel. - Preliminarmente Mas, a propria lei organica do Jns. 
converteram o julgamento em diligen- tituto do Açucar e do Alcool, tendo 
eia, unanimemente. que acompanhar a evolução econo-

Agravo de petição ctvel, (acidente mica, permitiu e positivou que essa 
no trabalho) de Mamanguape. organização de defêsa, empregaria to-

Relat,:>r desemba.r~ador Agripino dos os meios para a melhoria. dos ti• 
Barros . Agravante a Cia. de Tecidos pos de açucar. Isto é, o Instituto do 
Paulista. - Fábrica Rio Tinto; agra- Açucar e do Alcool proporcionaria to­
vado o operário José Francisco. - De- dos os elementos pn.ra incrementar a 
ram provimento, em parte, ao a.gravo transição da fabricação de açucar 
para reduzir a condenação im~t3l á bruto para de açucar supeiior . 
agravante. Um novo problema se patenteiou: 

Agravo de petição cível, (acidente uma "febre" sobre os engenhos ban-
no trabalho) de Mamanguape. gués, registrados com quotas, que em 

Relator desembargador Severino vez dêles proprios evoluirem, se aper­
Monr..enegro. Agravante a Cia. de Te- fei~.oarem, foram sendo incorporacbs 
cldos Paulista - Fábrica Rio Tinto; ás usinas, com a tran.sferencia dos res­
agrnvado o operário Severino Martins. pectivos Umites. 
- Deram provimento. em parte, a.o .....itter dizer, que se avolnmasse '> 
recur.so, contra os votes dos exmos. processo de adjudicação de quotas. em 
desembi1.rgadores relator e Maur1clo breve o equilibrio estatistico da pro­
Furtado. Desinado para lavrar o acor- dução de açucar de usinas estaria 
ctão o ex.mo. desembargador Agripino quebrado. Daí, a sabedoria do decrc ... 
Barros. to-lei n.0 644, de 25 de agosto, que rlã!-

Agravo de petição civel, (acidente gulamentou â c:on('essão da lncorpo­
no trabalho) de Mamanguape. ração de quotas de engenho á usinas, 

c1:Cl4::v:~f:~b~~~~': ie~~~~ ~~~= ~~~i;~te d! :~~;:ri!º ~f~~~:ª·d~ 
lista - Fábrica Rto Tinto: agravado engenho e resalva dos direitos dos for­
o operário Antonio Francisco. - De- necedores de cana, que ~o ato da tn• 
ram provlmento ao recurso para con- corporação, tenham adquirido direito 
firmar a decisão agravada, unarum.e- de acôrdo com a lel n.0 178. 
mente. 

1 

O ultimo decreto-lei, bem analizado 
Apelaçã-0 civel de João Pessõa tem um profundo sentido social d~ 
Reln.tor desembarga.dor Maurlclo maior amparo dos que, vivem fnun 

Furtado. meio de . ..grande lndustrlalização ru-
Apelante o dr. Jaime Fernandes ral. 

Barbosa ; apelados Ferreira Amorim -----------­
& Cia. - Deram provimento ã ape­
lação, contra o voto do exmo. desem­
bargador relator. - Designado para la­
vrar o acordão o exrno. desembarga­
dor Severino Montenegro. 

Embargos ao acordâo nos autos de 
apelação civel Cnção de desquite) de 
João Pessôa. Embargante d. Neuza 
Med~lrcs de Araújo; embargado Se­
bastião Calbcto de Araüjo. - Deram 
provimento, em parte, aos embargos, 
para modificar o acordão embargado, 
contra os votos dos exmos. desembar­
gadores Paulo Hipncio e Maw·icio Fur­
tado. 
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VicLnem peJ.a,s prooincias de 

'?to de Janeiro " Minas Ge­
... rais - Augusto de Saint -

1-lilaire - Companhia Edi· 
i<Jra Nacional - São Pau.lo. 

Poucos países oferecem tantos re­
cur~~ como o Brasil e estão como êle 
destma<ios a rer,resentar na politica 
papel tão importante. As suas mon­
tanhas encerram em seu ámago mP­
tals preciosos. Os rio.s cobrem eom 
suas aguas #diamantes e pedrarias 
Os cereais são cultivados indiferente: 
~ente em s~u fertil tenitorio. As 
imensa~ solidões que contem, pode· 
riam receber inumeros colonos, e seus 
portos garantem importantes merca­
dos para os produtos do nosso sólo e 
industria. São todos êstes aspectos in­
teress3:ntes !ie, um pafs que o visconde 
de_ Saint-H1Ia1re estudou no temno 
em que viajou o interior do B1-asil. 
~do quanto éle viu e anotou se achA 
ngorosnmente posto no livro "Viagem 
pelas provincias de Rio de Janeiro e 
Minas Gerais" e em outros, Porque 
o ilustre ~iajante francês formou qua­
si ~ma b1bliotéca com as suas obser­
vaçoes de natureza ciêntifica colhidas 
n~s suas longas e J)rovettosas excur­
soes pelos sertões brasileiros. No livro 
de que nos estamos ocupando encon­
trará o leitor um material de primelr2. 
ordem no sentido não somente de no­
.c;;ervacões sôbre ouro, pedras precJo­
sas, outras riquezas do sub-s6Io nacio­
nal, mas também sõbre os 1ndlos e o 
meio, impressões desembaraçadfl.6 :;;ô­
bre o que se deveria fazer ent.ào m~­
trando até quanto Já se revela~a dos 
melhores resultados econômicos as 
culturas do algodão e do trigo. Isu., 
em 1830 . Se o algodão é hoJe em dia 
uma realidade, Já o mesmo não se 
ooderá dizer quanto o.o trigo. 

A côrte de Portugal ,w 
Brasil - Luie Norto7t--Corn. 
panhia Editora Ncv.:ional -
l;do Paulo. 

Mais um livro da coleção Brasilia­
na, e um livro d05 melhores Ji\ edi­
tados, acaba de sair oor- inicia.tiva da 
CompanWa Editora Na ol011$1, tenao 
como autor o sr. Luiz Nor~ e tnn­
tulado de "A cõrte de Portug<.l. no 

Brasil". Trata-se de um volume que 
contem notas coligidas para ensa103, 
perfis e biografias, iniciativas essas 
realizadas com absoluto sucesso sôbre 
a historia luso-brasileira. O autor foi 
bem orientado ao lançar os planos <te 
seu livro em verdade muito lnteres· 
;ante, embora. o sr. Luiz Norton in• 
slsta. em dizer sã.o 1•npenas algumAs 
Qa.ginas de informação historica, do­
cumentada e desape.ixonadamente t>s­
crita". O fãto .; que o autor estuda 
bem os aspectos do nosso Pais, no tem­
po da influencia portuguêsa. Estudo• 
os dfuide a transferencia da côrte para 
o Brasil até as negocia~JeS para o ca­
samento d_o principie real d. Pedro. 
Outras pnginas se encontram e tam­
bem de grande intensidade descritiva.. 
Assim acontece com os motives que 
designo.mos apressadamente: o casa­
mento cte dona Ltopoldlna, a a.clama­
ção de d, Jofio VI, o Rio de Janeiro 
no tempo da r.õrte portuguêsa, a clda ... 
de, os costumes, as artes. as ciências 

~/:!ria!· : ;·~~1~~J4ii ciJ~l~i.u:i~1i~°Le~~ 
poldinn e a independencia, a. coroação 
Imperial de d. Pedro :,: do Brasil, b 
reconhecimento da independencia, a. 
a.bdica.çâo, a morte da imperatriz, a 
renuncia de d. Pedro, além de um 
enorme acervo documer.tslio sõbre 
rlocumentos diplomaticos, missãv do 
Marqu('z de Marialva, cartc.s da im· 
t>eratnz Leopoldina, etc. Como se vê, 
o livro do sr. Luiz Norton se destaca 
por vários motivos e é de justiça reco­
nhecer que o seu senso critico nada. 
deixa a aprecJar, isto é, todos os as­
suntos, até em mlnundenoias, ,;ão 
abordados com pleno conhecimento de 
causa. 

O imposto de renda e 8114 
;urispru.dencla. fiscal - Li­
vraria Ctvllt;;.a('M Brasilelra 
S. A. - Rio. 

E~tá exposto na~ livrarias êste Uvro 
que é de grande utilidade paro todas 
as pessôas cuja renda anual vá além 
de dez contos. Principalmente os ad· 
ministrador ~s das SOciedndes Anoni­
mas e Limitadas não podem prescin­
dir da aquisição do livro "O imposto 
de renda e sua Jurisprudencia ftscnl ", 
porque o mesmo focaliza os seguin­
tes e importantes assunt.os: 

. a) - O aumerlto do capital das s~­
c1edndes anonimas, com recursos u­
rados do Fundo de Reserva já tribu· 
tado; b> - as patentes-marca. da fa­
brica e concessões· e) - amortiZ.'t"' 
ção de creditas ctuVidosos e de títulos 
em carteira; d) - ·a. dJ!erença. de 
cambio no reajustamento dos velor~s 
ativos e passivos dos balanços perio­
cticos; e) - as retiradas "pro-labOre" 
dos socios gerentes na..11 sociedades de 
responsabilidade lirui\ada. 

Todos êsses assuntos fôrant explo­
rados por urr.. dos técntcos mals acntll­
dos da. Direto,·ia do ImPoSto Sobre a 
Renda, atualmente dirigindo a secção 
do mesmo Imposto no Estado do RJo 
de Janeiro. o sr. Americo CeJesttnO 
da MO\a, 
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O INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO I ROTAS POUOAIS Jlém do representante do presidente 
dn Repúbllcn, munero50s amll'.{os. au­
t...:,rido..c1es r f'lí'nwnftH e.la cot.:mll. pu .. 
r.1thnnn nqul rN.tdE>ut~~~. •~ <Cr,nclu.c:lio c1n 1 !' pg,) 

federnl podí·t1•tnO!i plC'i!t•nr. fut.u~­
mente, o nnmr-nt.o Wt q11otn df't.enn~­
nn.da. pnra o meu F:Stttdo. com(! meio 
de melhor nprov1•itat e valol'i.z.11" as 
terras cu.nnvieiras do nordésie. 

Fmlno t&n.iro P protiAAional 

o sr. Ar,;c,miro de Flgueir~do OCU· 
pou-se, cm seguida, dos problémas e­
ducncionnL.; dn Parafb1. o atual gQ­
vé1no do Estado, preocupou-s{'. s('>!l'\­
pre, com o ensino tecnico profis.c;ioral. 
}íoje, est:í bastante difundido naquêle 
Estac'lo, Em deumbro dêsie ano será 
inaugurado o edificio do fnstituto de 

.Educação da capital e fü:. seis novos 
grupos escolares. 

- E' preciso notar, - obst>rvn. -
que quando iniciei n. minhu. odmln.iz­
traçã.o. o orçamento d$ Pnro.ibn ~a 
de 16 mil contos de réis, elevando-se, 
hoje, a 32 mil t:'Ontos, ou seja. o tlo­
bro. Todas as ot;ras e melhoro.mentas 
outros, ft.>ito~ no decurso do 911eu .go­
vi:rno, fóram cu~teados com O$ recm·­
r,os naturat,, em obí'diencin. á oli~n­
tação econômlcn tl'açnda. 

O lriterventor paraibano tinha pes .. 
sõas que o aguardavam. Não poude 
i;rolongar a palestra. Mas ainda ne& 
disse, por ultimo. e o.o Sf" despedir, 
que permanecerá. no Rio alguns dias, 
seguindo depois para São Lourenço, 
onde pretende fazer uma. estação de 
repouso''. 

"Jornal do Brasil" 

"Conforme ern esperado, chegou. 
ontE-m, a est.a capital. sendo passagei­
ro do "Oceania ", o sr. Argtm.lro de 
Figuelrêdo, Interventor Federal na, 
Paraiba do Norte. O paquête em que 
viajou s. s. atracou precisamente ás 
14 horas. No cáit; do porto a col~lia 
paraibana domlcillada em nossn. me .. 
trópole, aguardava o ilustre adminis­
trador da terra natal. Assim que foi 
franqueada a entrada. a borcto. foram 
ao encontro, ali. daquêle Inttrvento,r, 
para levar-lhe os votos de bôn.s vin­
das. o ajudante de ordens do sr. Pre­
sidente da República, os representan­
tes dos nUnistros da Justiça~ Guerr;l. 
Marinha, Viação, Trabalho e Educa­
ção e do general Góis Monteiro. os 
generais Meira de Vnsconr.élos, Azam. 
buja Vila Novo., Moreira Lima, coronel 
Luiz Lôbo e major Delmlro de Anclra­
de. 

No cáis uma verdadeira multkião '\• 
guardava o sr. ArgemJro de Figuelrê­
do. 

Ao pisar em terra, s. s. foi cer­
cado pelos seus coestadn,nos, amigos e 
admiradores. Os fotógrn.fos da im• 
prensa entraram em ação ba.tetltlo · 
chapas dos flagrantes. Em seguida o 
sr. Argemiro de F!guelrédo dirigiu-,;, 
para a saída do cáis do porto e. acce­
dendo ao convite do general Azam­
buja Vila Nova, embarcou no automo­
ve1 dêste. seguindo com d ... s.c110 ao 
Hotel Gloria, onde ficou hmpedado, 

Acompanha o sr. Argemlro de Fl­
gueirêdo o dr. Raul de Góis, s~cretá­
rio da Interventorla, 

O sr. Argemiro de Figuetrêdo de­
morar-~e-á alguns dias nesta capital 
e, depois de avistar-se com o Che1f' 
da Nação e ter wn contacto dirct.o 
com a unprensa numa entrevista co­
letiva que lhe vai conceder, irá a São 
~~~~o realiZar uma est'"~i;ão de t~-

"O Glôbo" 

"VEIO CONVIDAR O SR. GETOLIO 
VARGAS A VISITAR A PARAIBA 

E A IMPRENSA 
CARióCA 

"Diário Carióca" 

"A PJ\J!AiBA INTEGRADA NO 
ESTADO NOVO 

CHEGOU ONTEM AO RIO O BR. 
ARCEMtRO DE FICUEIRl!:DO 

O Presidente Varras se>rá convida.do a 
visitar CampJna Grande em dezem­
bro próximo. - Como falou aoi; Jor .. 
• nalistas o inl.ervent.or paraibano 

Pelo •·oceanin", rhegou ontem no 
Rio o sr, Argrmiro de }'igueirtdo. que 
teve desemhnrque muito roncorrido. O 
interventor paraibano foi cumprtmen­
tado no CáLs MnuA pelo capltão-te­
nente Isaac cunha, njudnnte de or­
dens do prr::.idente da República, as­
sim como pelos represt>nLnntes dos 
ministros de Estado, politicos, amigos 
e jornalistas. 

Ouvido pelos repre~entnntP~ na )m~ 
prensa, o sr. Argemlro de Figuelrêdo 
fez as seguintes declarações: 

- O principal objetivo de minha 
viagem ao Rio é convidar o presiden­
te Getúlio Vargas a visitar a Parnib~. 
em dezembro futuro. 

Desejam o govérno e o povo do me" 
Estado que o Chefe da Nação, QUt; 
tantos beneficies noR tem prestado, 
presida a inauguração das obras de 
,;aueamento da cidade de Campina 
Grande, empório comercial do sertáo 
nordestino. 

Aproveitarei a.inda a. oportlllkdn.de 
:)8.ra fazer ao presidente da .R..cpúbli­
ca, como seu delegado n• Paraíba, 
wna exposição completa dos prlnci­
ollis atos de minha adminlt,tração, no 
ultimo ano. 

A Paraíba e o Estaao Novo 

- Não preciso dizer que o povo pa­
ra.i~no continúa ao lMlo do presi­
dente Getúlio Vargas, apoiando a sua 
'.\ção construtora e it,teiramentc inte­
~raclo na grande obra de wtlfica.ção 
nacional que está ".endo reallzada pe­
lo Estado Novo. A Paralbo. não esque­
ce a inco.mparavtil soma de beneficios 
que <' Chefe da Nação lhe tem pro­
porcionado, durante todo o seu Go­
vêruo. 

l\lecai,li:ação da. lavoura 

Interrog1.<lo sobre a situação eco­
nómica de sua. terra, o sr. Argemiro 
de Figueiredo afirmou: 

- A situação econômico-financeira 
do meu Estado continúa próspera. co­
ma todos sabem. Somos tuna coletivi­
dade que trabalha sem cessar e que 
está animada do mais largo espirita 
de progresso, 

Acrescento que prossegue vitoriosa­
mente a mecauização da lavoura. que: 
se tem transformado de modo notnvel 
nos ultimas anos. Inauguramos pro­
cessos novos de produção e combate­
mos em toda a oarte a rotina. Estão 
aliados nessa campanha o govêrno e 
os principais produtores do Estado. 
Daí o êxito alcançado,.. 

Depois de outras declarações rápi­
das. o interventor paraibano concluiu 
gentilmente: 

- Com mais vagar, falarei aos jor­
nalistas carlóce.s sobre as ultimas rea­
!Jzações do meu Estado." 

"Correio da Manhã" 
O INTERVE~OR FEDERAL NA- "ESTA' NO RIO O INTERVENTOR 
QutLE ESTADO CHEGOU PELO F'EDERAL NA PARAiBA 

"OCEAN!A" 

Es, 4. desde ontem, nesta capital, o 
~r ArgP.miro de Flgueirêdo, interveu .. 
tor f~deral no Estarlo da Paraíba. 

VJ~j~ no "Oceania". Ainda a. bor­
do disse-nos; 

Traz-me a esta capital o convite 
que farei, em nome da Paraíba, ao 
Presidente da República. para que ~. 
excta. vá, em dez~mbro, inaugurar as 
obras de saneamento de Campina 
Grande, obras orcadas em 16.')00 ton­
tos, executadas pelo Escrltórto TPoe!ni­
co "8aturnino de Brito" e .!\lst0 o.clas 
pelo Estado. 

- Fino nceira.m2nte ... 
- . . . Financetrnme-nte , c:.ttuf\d.f' 

do Estado é promissora Contlnúa a 
a~canC'ar f:xito o plano de racionaliza­
Çao da lavoura, que tem apoio no cré­
dl~o rural. Na Parafba não operam a.s 
caixas rurais dentro de um critério 
resttitamente bancá.rio. Elas empres­
}ªm a 3% ao ano, aos lavradores que 
da'!R_m Parte das cooperativas de pro-

~i:ta';ia~r:b:l~;maos0~~r/~df:vrEid~~ 
f'!S, 

- Qwinto ás demais atividades? 
- Todes ela! se proces.c;am normal 

e efkientemente no Estado. As cha-

~~~:t~c~t1:z5end~ª~~:n i~:n:~e~~; 
e d~ndo já resultados npreciaveis. 
v Ne..c;te mometlt? a ::i.tenção do inter­
~tor na Para1ba foi solicitada por 

&nlpo de pessóas. Eram compo­
~f~~s da colo.nia paraibana nesta ca­
r , qu" . subiram ao "Ocennia" pa­
~-cumpnmentar o sr. Argemiro de 
.. "l!. 1telrêdo." 

Encontra-se no Rio, desde ontem á 
tarde, o Interventor federal tm Paraí­
ba. 

Viajou o sr. Argemlro de Flguelrê· 
do a bordo do "Oceania ", tendo sido 
recebido, ao desembarcar, pelo repre­
sentante do presidente da República, 
capitão-tenente. Isaac Cunha. e por 
outras pessôas, que lhe rõram levar 
seus cwnprimentos. 

O sr. Argemiro de FJguelrêdo, como 
nos declarou em Ugelra palestro., velu 
~o Rio especialmente para conferen­
ciar com o presidente da República 
-obre questões de interesse da Paral­
ba, e lhe farà entrega de wn memo­
'"ial minucioso e documenta.do de to­
das as realizações levlldas a termo no 
Estw:lo. 

Entre essas realizações está o Insti­
tuto de Educação, que representa u­
ma obra de vulto, bem como oR ser­
viços dagua e higiene. 

O !nlnlstro Interino da Justiça, sr. 
NegTáo de Lima, fez-se representar no 
ae-sembarque, pelo seu as.!dstente mi­
litar, capitão Fernando Dome." 

"Diário de Noticias" 

"CHEGOU, ONTEM, O INTERVEN-
TOR NA PARAtBA 

AO PRESIDENTE DA REPúBLICA, 
O SR. ARGEMtRO DE FJOUEJRl!:­
DO FA.RA' UMA EXPOSl(j:AO DAS 
REALIZAÇÕES DO SEU OOV2RNO 
· , SERA' REITERADO O CONVITE 
FEITO AO BR. GETúLIO VARG-.s 
PARA INAUGURAR VARI06 ME-

LHORAMENTOS POBLICOS NO 
ESTADO DA PARA1BA 

o chefe dn Exflrutlvo dnquê,lt" E-.tn­
llo nordestb10 pat.~nrá. no fi:.io cfrcn. CH' 
ouarenta. dln.s. dPve-ndo tn.zer !\O 1,rP­
sldpnte da n~públlr.1 uma Pxpostcri.o 
da<' reo.H,.~õr, do sE'n govt'mo na Pa• 
"n.lbn., bem como tra.t:ir dt' out.ros as· 
Hmtos de intensse <to Estu.do. prtn~­
pa.lmente dn. amplla(;:io do porto de 
Cabedélo. 

Em palPslra rom o rNlnt.or do º 010.­
rto cte Noticias • ., nimlu. a bor<lo cio 
tro.n.c::nllnnttco itnliano. o inLerventor 
Argcmtro de FJgueirf>do rPff'rlu-~e á 
~iLuq.çáo da. Parniba., sob vádos ~~pcc­
tos, alirmando que o sr,u F:stq.rto vem 
a.travessando um~ tá.s~ ci<' francn pros­
peridade. Alem do.~ benefidos concc­
clldos ê. lavoura, com a subsiU,uiçf.o 
dos métodos nnacronicos us.'ldos pelos 
agricuJtores por um sistema mais ra­
cional de cultivar a terra. e da poUU­
cu. economica favorecendo a u::,rricuf .. 
hll'a com emprestln1os realizados peln 
Carteira de Crédito AgriC'ola do Est..a­
ao. o interventor para.ibo.no, secWldO 
::i.firmação que uo~ fez, uão descurou 
ele outros prolllémas de fntt•rcss<' p~ra 
11. suo. terrn, re.alizando lmp9rlantes 
mell1oramentos público!i de natureza. 
urbanisUra e no campo social. Entre 
ess:·,s obras, avultam, como acentuou 
:e;. excla .. os serviços de ~::i.ne:4mentu e 
tnrnecime11to dagua, ora C'Oncluidoo na 
~idade de Cn.m,pina Grande, e a cons­
trucão do Instituto de Educaçõ.o e de 
mais seL'i grupos escolares no interior 
d:1, Paraíba. 

Pnra a inauguração des~es melho­
ramentos., que terá lugnr cm 11u.s de 
de2embro próximo. o sr. Argcmiro de 
Figueirl!do reiterará o convite que :tez 
•~O sr. Getúlio Vargas para presidir ás 
solenidades que. nessa ocastno deverá.o 
ser rea.lizndas. 

Pretende o inU'rventor na Parn!bt1. 
tr a São Lourenço, onde fará. uma es­
tação de repouso com dw·açã.o d1! nl­
guns dias. 

Ao seu desemb::i.que compo.r"cern..."1'.l 
o .representante do presidente da Re­
pública. capitão-tenente Isa.a.e Cunha; 
altas autoridad .. , amigos do sr. Ar­
gemiro de Figuelrê<JO e elemenLos. da 
.~olonia parniba.na aqui residentes, •• 

"O Imparcial" 

"NO RIO, O INT!lRVENTO~ DA 
PARAUJA 

L!GEIR.AS DECLARAÇÕES AOS 
JORNALISTA/3 AINDA A 

BORDO 

De toctos os pnssagetros lle.sembar­
caaos pelo º Uceanla. º, ontem.. eQtra-
110 no porto, desta.cnva.-se o dr. Arge .. 
miro dP Figneirêdo, Interventor Fede­
ral na PaL'aiba, Pela sPgunda vez. vem 
s. excia. :'t. nossa capital tratar de im­
nortantes assuntos de tnteresse do Es­
ta.cio nordestino. 

Com n.quela fmeza cte tra.to. com 
que sempre recebe os jornalh.tas, o 
nosso ilustre pa.triclo teve em primeiro 
lugar os cumprimentos do •· O lmpar­
dAl't, que 1oi encontrá-lo a.inda. no 
"deek n quando admimvn o majestoso 

ARMAS AP1'EEND1DAS 

O tc11enlr PerPlra Lim!l, sull-in~e­
tor de Policin., t•m rxt'rddo, rem"teu 
~1. Chf'íntur::i. a<: sr-~u1ntes a1·mns npre­
"UdidM: 1 rifl(', 1 revólver, 1 phitóla 
..:: 1 fo.ca. •· llt'i:<elra ·•. 

Foi enviada, tnmn...:m, i Chl'fin. de 
Policin, peln mesm:1 nnt.orlda<lc, urna 
:i~pn de gn.ba.rdine. 

PRISAO DE GATUNO 

Ao clr. Cllf'fc dí' Poliaj.n. comunt,·ou 
. ., dPleg:1.do de Pilor haver <"apturndo 
no dia 23 do COlTentc, naqué!lc distri­
Lo. o individuo Antonio Trajano de 
8n.les, conhecido por "Antonio Ga­
vião", nutor de válioi-; furios. 

O referido individuo. dr,pois de au­
toado, foi rerolhldu (1. Ca<lcin Públií'a 
local. 

MORREU NO SE!1.VIÇO 

Em oficio dirigido á ChC'falurn. de 
Polici.::i., o del1>g-ado de Cui-êmn comu­
nicou hn.V(•r falecido, r,.p,.ntinnmente. 
naquela. vila, qu:1.ndo ,:;e achnva trn· 
balhnndo nos servlcos ele Obra.e; Con­
tra as Sêcns, o operário José Severino. 

MOVIMENT0 DA 2.• DELEGACIA 
DE POLICIA 

Constou do segulnl.e o movimet\to 
da 2.0 Delegacia de Policia desta. capi­
tal, no dia 26. 

Fõram expedidos oficies ao inspe­
tor geral de Policia, no presidente do 
"Sindical-O Textil de Sant:1 Rita·• e ao 
,lr. j Uiz de menores. 

Fôram rec!'bidos oficies do coman­
"'ante do 1.0 Batnlháo da Policia Mi­
litar do Estado, do "Sindicato Textil 
:\e Hanta Rit:,. ", d:-.. Cheíla da Policia 
~ da Inspetoria Geral de Policia 

Fôr::i.m recebida.~ queixas das Se­
guintes pcssõas: Francisco Alves de 
Lima, Pedro Alves Cabral e Iruício 
Lima. 

Requereu ntestndo de mi~rabi1icta­
,ie, Etelvina Maria do Nascimento. 
Fõram ouvidos como testemunhn.s no 
inquerito inst9uracto rontra. m; a-ss::i!';­
,;inos de Martinho Eufras.lo de Olivei­
ra. os srs. José Julio de Andrade, João 
Francisco de Andrnde e Antonio Tor­
res. 

Ainda. em tenno de acar1nçáo, fõ­
ram ouvido" os mesmos srs. e o ncu­
oodo Sebastião Correi:,. 

Compareceram ao Go.binêt.e, a fim 
de prestar eSC'l:1.redmentos. queixas, 
etc., as seguintes pessõas: Rodrigo 
Quirino Nunes, José Amaro de Macê­
do, Francisco Benedito, Cirino Gomes. 
Joséfa Nunes, Sebastião Neves, Pedro 
Alves, Maria José, Pedro Beniami1:1 
Filho, Joâo Marques Pereira. Cicero 
Miguel dos Anjos, Aderbal Rodrigues 
r:ia Silvn, José Carlos de Lima. João 
Virgílio do Nascimer.to, Pedro Batis­
ta Dias, Manuel GalC:ino Silva e Vi­
cente Romano. 

"Correio rla Noite" 

"NO RIO, O IS'IP.RVESTOR J>,\-
RAIKASO 

INTEGRADA NA TDF.OI.OGTA crm. 
ADORA DO ESTADO NOVO, A PA­
RAlBA C'ULMINA PELAS REAL!· 

ZAÇõES DO SF.U COVf!:RNO 
OPEROSO 

~~g,.mrlo a11lt>l"ipomos, rhegon on­
tem. pelo "OcC'anLa.", o ~;r. Argemlro 
rlc FiR:ueirêdo, ln~rVC'ntor fedem.! no 
El.bdo dn Parnib:i. S. excia., que teve 
concorridL<.;simo dP.-:.embarque, est..i. 
l-ioH>Pdado no Hot<'l Gloria. Ainda a 
bordo do tran~atln.ntir·o italiano, res­
oondeu o i-r. Argemiro de Figu':'irúdo 
M perguntas õa rC'portagem do ··cor­
teio da Noitf!". Não foi uma entrevi~;­
t.1, e sim uma pa1rstra rápida. O in­
tcn•Pntor 1~nr:1ibano tPm o acolhim<'n­
to timples, tio caracteristico, aliás. 
das aut.Pnticai. int('ligcnr.iag. Sua pa­
lavra é flu,.nt.c e iln~trnda por umn 
~e~.ticuln.ç.5.o 1:i:obria, E' um pr~r ou­
vi-lo. 

- ºVim ao Rio - dis.c;e-nos - :1 
fim de convidar o presidente dn Repú­
blira para ns.sl-;tir á inauJX"nração d:is 
obras do saneamento de Campina. 
Grande, que é o maior emporlo co­
mPrcial do interior elo Estado". E 
oros~eq;uindo: - "N:tturalmC'nte, a­
proveitarei a oportnnldade para pre~ -
tar conta!';. de viva voz, ao Chefe do 
Oovfrl'lo Nacional, do que tem feito, 
Pm todos os setõrP~. obedecendo ã 
ideologia creadora do F....;;tado Novo. o 
zovêrno eh Paraíba, que se or~ulha 
de estar em ab.,;;oiuto ince~ado no re­
~inie criado pelo patriotismo C' p~la 
clarividencia do sr. Getúlio Varras, 
<>m novembro do ano passado". Sa­
biamas ser a r:1cionalização da pro­
'1ucão, urn dos pontos de honra do 
,1rogyama d(" govêrno do sr. Argemirn 
'ie Figueirêdo. Inquirimo-lo a res})f'i­
to. S. excía. informou-nos, com visivel 
,?ntu.;;iasmo, sobre o êxito alcançado. 

- "Os processos rotineiros - accn­
ruo11 - e.;;tão desaparecendo. A me<"a­
nizac:ío é mn fát.o na Parafba. Go­
vérno e nrodutores se associam, Vf'n­
cenrto galhardamente, a rotina. No~sos 
produtos já se enrontram padro1U1a-
1os. No tocantP ao algodão, que é a. 
base da. economia pstadual. nio mais 
se verifica o hibridismo. Cuidam.,._, 
também. e sem dcsfaleclmentos, da 
pollcuUura. E são nos mais nnimarlo­
res os resultados obtidos'". Fina.Iizan­
jo a sua pal<>stra, aludiu o intervrn­
~or :1 várias realizações do seu govêr­
no, relativamente á. educ::i.ção, á saú­
de pública e o.os melhoramentos ur­
banos - tudo levado a efeito com os 
recurso'> normai~ do Estado. Com 
mais vagar. fnrã o interventor naraí­
bano uma exposicão cfetr1 lhacta da sua 
administracão, em entrevista <.'Olctiva, 
aos jornalistas cariócas." 

"A Batalha" 

:~ºor:~:sej~:, i.1~~~T~. J:::.ni~eU~~~ fins de su:l. viagem á Capital dn. Rc- "CREGOU ONTDl O INTERVEN-
normente, que desejava. dar uma en- pública. TOlt DA PARAÍBA 

~e:~~~ Q~~~t~~~ ~a il~~e~,~e~ªf~r~:~ Um convite ao sr. Getúlio Va.rgas Chegou onte-m a esta e.apita!. via-
nrete perante a Nação do que tem .inndo pelo "Ocí'anla ". o intervenior 
feito na Paraíba. contudo, não se fur- - Venho tratar com o Govêmo FP- da Paraíba, sr. Argerniro de Figuelrê-
tarla., ali, a dizer algo sobre o que tem deral - disse-nos - de questões li- do, que vem f!O Rio n fim de tratat 
retto no seu Estado. gadas aos interesses da Paraiba, prin- de i.nteresses do seu Estado. principal-

Primeiramente disse que a receita. cipalmente da ampliação do porto de mente no que se refere a melhora.­
que eni de dezesseis mil contos pas- Cabedélo. que constltúe uma grande mentos )úbllcos e obras de asslsten-
,wu a trinta e l1ols mi! contos, o que nPCessidade para O Est:1.do. eia socia · . 
indica um aumento extraordtnárlo de Aproveitarei também a oportunidMle or~te~cieA:~~~~--~! F~ell'~~êa Qd~ 
tooas as fontes de produção do Estn- para reiterar o meu convite ao sr. Oe- vinte dias, pretende fazer uma esta­
,io; o amparo que o Estado vem dan- túlio Vargas, para ir inaugurar os ser- ç:lo de aguas em São Lour<>nç.o, como 
do a.os agricultores e o desenvolvi- vlços de saneamento e de fornecimen- também oretende reiterar O convlt"' 
!f!1

~c:,~gn::c1~~~vaºS ~~~fr~cwtu~a, as- ~~!e~ª be: c6~id~e ~:Xio~ª~iit.~~ feito ao - president.e Getúlio Vargas, 
~olas. r ç es e es- melhoramentos públicos ren.liZados na para assistir á. inauguração dos servi-

Sua viagem ao Rio tem por fim, vigencia do meu govêrno bi~ai~e.A~asd:ze!i~~osorÓ~o~pina. 
principalmente, reiterar o convite !el- A inauguracã.o dessas obras será em o desembarque do interventor pa-
to ao PrPsidente Getúlio Vargas para fins de dezembro próximo. raibano esteve muito concorrido, ven-
lr á Para.fba a fim de lno.ugw·ar os do-se no porto de desembaique os re-
novas serviços de saneamento e abas- Outras realizações presenta.nU:'s das altas autorldaJes 
tecimeuto fie Campina Grande, e, federa.is. nlllllero~os membr')G da co!o-
também, apresentai:. ao Chefe do Go- , ~ o lntP.n:entor Arscmiro de Fhru~i- nta paraibana. anügos, colPg.,s l! uct­
vên10 urna exposiçao de sua atuação I redo referrn-~e. em seguida, a várias miradores do ilustre viajante." 
A. frente dnquêle Estado. Pretende outras realtzações do seu govêmo. ro-1 
aqut Perrrionerer uns quarent:i. dias, mo seip.m a construcão de um Insti-
~sÍ~~1i~o d~ :g~:~ Lourenço para uma !~~1:~t.<\~~.i~is dJe m!~11~e~in~~1~g~ -4-SS_OO __ é_q_ua_n_to_c_us_ta __ um--c-tl_çao __ 

Quando fol permitido o nrésso nos munlcações. etc. para banh~ ell\ ~dos os tamanhos e 
visitantes, sublram a bordo os re,pre- Falou nind:i. cta nolitlca rconõmica varia.elas cores. Só na. CASA AZUL. 
sentantes do Presidente da República. que vem sendo levada. a efeito no Es-
do ministro da Marinha, do ministro tado, cujo êxito está francamente de- ,.. 
da Justiça, general Melra. de Vascon- MOnstrndo. Tendo o sr. Argemtro de NOTAS DO fORO 
~él"!~ e membros da colonia parniba- Pi.gueirêclo assumido O gO\rérno do P:1-
na. r::liba em 1935, com llm orçamento de 

"Diário da Noite" 
10 mil contos, verificou no ano oassa-
·'o oue as arrecadações atingiram n FOI O SEGUINTE O MOVIMENTO 
'Orna de 32 mil contos de réis, •• ,,, tor ONTEM DO CARTORJO DO RE-
llavldo necessidade ele lançar mi!o de GISTRO CIVIL DESTA CAPITAL 

"ESTA' NO RIO O INTERVENTOlt QUm 0 nto.s ~e Impostos para conseguir 
DA PARA1BA quasl o dobro da receita do Estado. 

·'.) SR. ARGEM!RO DE FJOUEIR1!:­
D0 VIAJOU PARA O RIO A BORDO 
DO "OCEANIA" - UM CONVITE 
AO PRESIDENTE DA REPOBLICA 
PARA INAUGURAR MELHORA­
MENTOS POBLICOS NAQUl!:LE ES­
"f ADO NORDESTINO - O INTER­
VENTOR PARAIBANO IRA' A SAO 

LOURENÇO 

Como noticiamos, encontra-s:e no 
Rio o sr. Argemiro de Flgucirêdo, in­
terventor federal no Esta.cio da Pnra1-
ba. 

Viajou o chefe do govêmo daquêle 
Estado nordestino. a bordo do "Ocea­
nia ". em companhia. de wn dos seus 
seeretltrios. 

Logo que tiventes illc,"l'esso n bordo 
do trans,.tlantlco itallnno, quando o 
meF-mo transpunha a barra na tarde 
de ontem, encontramos o sr. ArgemJ­
ro de Flguelrêdo que, em palestra com 
os Jornalistas, p0z-nos ao corrente dos 

Prort·cssos na. lavoura 

Referindo-se ao desenvolvimento da 
lavoura, e, interventor paraibano de­
clarou ouP rfepois que vem sf'11do po."'­
tos em ryrá.tica o.~ novos processos de 
racionali2'ação, abdu-sc umn nova 
fá.se de progresso para a a,;rricult ura, 
conforme se veriflra através de elo.dos 
estatisticos. A produ('õo do algodão no 
corrente ano nt.íngirá, seg-undo ac. es­
timativas, a cêrcn de 35 milhões de 
quilogramas. 

De tudo isso, o sr. Argemlro de Fi­
gt1eirêdo fará minuciosa exposição ao 
presidente da &>pública. 

Uma estac;oão de repQuso 

Devendo regrrs~nr â Paraíba ct~n .. 
tro de quarenta. dias, mais ou menos, 
o interventor naquêle E<:.tndo nretcude 
lr n São Lourenço, a fim de fazer 
uma estação de repouso. 

Ao seu desembarque ~ompo.receram, 

Escrivão: - Scbnsliilo Bastos. 
Fôram registadas. nésse Cartório, a~ 

~eg:ulntf's crianças recem-nasctdas: 
líaidêe da Silva de Flguelr(·do Cr.r­

valho, Emmanuel Coriolano Ramalho, 
Balbina Cunha, Marlene Ribeiro dos 
Santos, Jandir Ribeiro do Vale, Geni­
val Ferreiro. de Lima, Ricardo de Oli­
veira Lima, Genlval GUP.des da. Silva 
e Djn.nira Cavalcanti Costa. 

No mesmo Cartó1io correm procla­
mas para o casamento dos contraen­
tes seguintes: 

Alberto Brnsiliano Torres e Marjn 
dr Lourdes Carvalho; José Antonio da 
Silva e Seve1ina Ferreira da Silva e 
Orlando Vasconcélos e Neusa Fialho. 

No rrferido cartóiio fõram regista­
dos os óbitos das ::.eguintes pessoas, 
ocorridas ontem: 

Tere.c;fnhR Amarante do Nascimento; 
Josr Paria..,;; de Ltma e J~é Marcos 
de Souza Machado. 

l\IAU.LOT d• Ili e algodão em lln• 
das fanlazias tudo a preço,, de recla• 
me, •ó na CASA AZUL. 
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JOÃO PESSôA - Qunt·ta-feira, 28 de setembro de 19:JR 

A CRISE DO SUICIDIO NO JAPAO 
SILVEIRA BUENO 

({'opyrig;ht rla Uniíio Jor11:1Jistica Brasileira Ltda., para. A UNIÃO) 

há duas gerações atl'á.s só havia tue agora moda no Japão. A estacilo 
duas e;-;pccie de suicídiO!-i honrosos no de "Komagon" um suburbio de Tó­
Japão: o "harakiri'' pal'a os homens; quio, é o lugar escolhido. Dinriamen­
o "shinju" paro. as mulheres e para os te, na plataforma existe uma tabolê­
nmantes quando desejavam morr...:r ta com o nome das vitimas do dia. 
jUlÜQlf. Atualmente, sob u. influencia Só num ar.o m01Teram ai olt.ocentlib 
eh.· Hollywoorl, o veneno anda cm moda, pe.$ôas. Os padres budistas acham 
o prec1pna1·-se das alturas e, sobretudo, que os maus csplritos ln!estnm ess" 
o atirnr-se debaixo das locomotivas lurar e ha pouco fizeram nêle um 

como se originou o "harakiri"? Foi grnnde oficio religioso, esconjurando os 
no seculo XII. nos cnmpos de bata- demonios. v chefe da. companhia já, 
Jha para nâo cairem vivos nas mãos pensou em mudar a estat;ão nflm de 
do nciversá.rio. Preferiram os guerrei- evitar tantos suicidios 
ros extinguir-se violentamente a en- Para o ceremonial do '·harakiri" 
trcgnr-se ao inimigo cruel. O costume \ veste-se o suicida. de branco com um 

:io~'.~~~-~~a~~!~e l~~~~:urJ!~~;o~~e~·~ 1;~~~;~~:.~~~;á-~!riâ!n~~~~t~r~--
e ate muilo depois o "harakin'" podl'l, das em face do retrato do imperador. 
ser obrigatório,i como pena. capital Traz nn. mão direita um punhal e na 

IMPRENSA OFtCIAL 

Aviso 
Estão a utorisados a. passar re­

cibos e recebPt qu:ilquer quo.t;itía 
perten cen te á. l mnrensa Oficial, 
as seguintes pe:ssõas: 

CAPITAL: 

Rafael ela Silveira 
Antonio da Cosia. Betrlz 

CAM?INA GRANO}:: 

Ellsio N epomuoeno 

INTERIOR: 
Hermenecildo Cunha 
Raimundo Nonato da Costa 

Todo e qualquer recibo não a..s­
slnado por uma das pessôas aci­
ma, é, portanto. nulo, salvo quan­
do vl5ado PP,O GERENTE. 

CABELOS BRANCOS 
&'flt&m-u .. ae:s&r,1'.rl'"Cf"nt com 

•LOÇ_J JUVENIL• 
Oaaaa como t<w;&o, nú.o ~ ttntun. 

De[)ot1Lo: l"Armhela MrNgH.VA 
'ft.ua <Ja Rfpuoura - Jouo Pesaoa 

Dlt0GARIA PA:STJfült 
Rua Maciel Pint1e1ro n.0 611 e .. Modfi 

.1nrant.U". 
Preço: - IIOGI. 

24 signos c0rpo 14 
24 signos carpa 16. 
24 ::;igno. c<n po 20. 
Os proponentes dtverão fazer no Te­

souro do Estado. uma caucão c·m cli­
nheiro, de 5',~ ~obre o valor provavcl 
do fornecimento. que senirà para ga­
rantia do contrato, no ca:-.o de aceita­
ção da proposta 

· DR, JóSA MAGALHAES 
(l\.ledlco especiallsl&) 

Tratamento medico e operatório 
ctas doenças ctos olhos, ouvtctos, 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RAClONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

C()nsultórlo: Rua Duque de Caxlu, 
694 .• - De 2 ás 5. 

Rcsldeucta: RUA VISCONDI! DE 
PELOTAS, 242 

- lOAO ~ESSOA -

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas de 1 ~============.IJ 
modo legível. sem ra.,;uras, emendas ou 
borrões, em duas vias, ~c,nclo uma de- 1 

-------

vidamente selada <sélo estadual de 
2SOOO e sêlo de saúde) cont.cndo preço 
em algarismo e por extenso. 

Os proponentes deverào marcar o 
prazo para enLrega do material ofere­
cido. 

gado ou na Judicatura Federal ou es­
tadual dêste ou de outros Estados ou 
ainda em cargos da Pohcla Civil; 

6.0
) documentos comprobatorios de 

capacídacie cientifica, intelectual e 
moral. 

imposta pelo imperador e voluntario, esquerda. uma faixa branca. Depois 
escolilido como o meio m:i.is eloquente de saudar p.,r três vezes o monarc..t., 
de p!ltentear a sua devoção ao manar- envolve o pu_,hal na faixa branca de 
ca, o seu protesto de inocencrn em maneira que só apareça a ponta (la 
face de uma calunia. a maneira llMis lamina. Descobre o ventre, aprindo o 
dignn de soleniment.e op6l"-se a uma ''kimono'' e, então, com. mão firme 
1et iniqua e animo tranquilo, traça com o punhal 

As propostas deverão ser entregues 
,_ _ _ _ _ ________ _. 1 nesta Secção, em envelopes fechados, São dispensa.elos da apresentação 

dos documentos referidos no.s ns. 1. 3 
e 4, os juizes municipais e membros 
do Ministério Público dêste EstadC'I 

Em lug.\r da palavra "harakiri '' que um corte da esquercitl. pru"a a direita. 
já pertence ao di~ionátio univcrsa!, em linha réta, aprofundando a arma E D I TA I s 
usaw tambem o sinonimo "Seppukêr", algumas Polegadas. Terminado o cor-
ista é. abertura do abdomen, - velho te, inclina a cabeça para a frente e 
termo de ol·igem chinêsa. O pov~ em- contempla os intestinos que se despe-
pt\l'.a-o set.1pre, de preferencia ao jam oara fóra. A morte aproxima-bt 
primeiro. o "Shinju" é o suicic'io das lentamente pela perda de sangue abun- DIRETORIA GERAL DE SAú­
mulheres e mais propriamente ainda, dantissima. Antigamente costumavam DE PúBLICA - EDITAL - A 
;- i

1
~ic~~~r~~:pr;º~:~

111

1~~a: ~f~ ~~n~a~;- aem1::ªp!1:!top~~~:i~~n~ Inspetoria de Higiene da Ali-
para o que muito se pesta a geogra- ··harakiri". Esta testemunha ia armada' mentação e PoJicia Sanitaria das 
fin. montanhosa do Japão. Em noites de espada; quando o suicida inclinas- Habitacões da Diretoria Geral 
de luar qua!1do há mais poesia na se a cabeça des!alecldo, lha cortava de Saú~le Pública do Estado, 
;•;~f,;

0 
~~eci~~\~~~;;~nti.ª\.t.';;:ed~~ ~~'~t~n; :ia ga",!:~ ~u~~~!fr':id• habll- con•idera IMPROPRIO p ARA O 

\'eneno letal. Oc,tros sóbem aos ül- Não é só o adulto que pratica O CONSUMO PúBLICO, a mantei­
tos edificios de Tóquio e, no momento "harakiri'': as crianças, os moços ga marca CRUZEIRO, de acôrdo 
em qu~ é maior o movimento do povo tambem. A's vezes por causa de graves com o artigo n.° 166 elo Regula-

~!~a~~~Se m~~u1~1:i:d~~ ~~· i:~r=~ !~~~:~;!aso ~~~J:1~r~~s~~~i~e:t~~~ mento em vigor. 
Quando os namoro.dos se veem impe- inocencia. Em 1912 o general Yogi e · Os infratores do presente edi­
didos de juntos práticar o "shinJu ·. esposa se suicidaram por causa da tal. incorrerão na multa de um 
combinam assirn: morte do imperador Meiji. Em 1~24, (1) conto a cinco (5) contos de 

- No momento em que o relogil' em protesto contra a lei americana réis. 
~~~kiA~~n:o~s,o tr~gi:b~~!f~ ~:r:~~ ~~~si~~~i:á~ ªm~~i~.ra:á~ir~1t~;5c~o:t .João Pessôa, 21 de setembro de 
dos lares japoneses, - o veneno. N~.. o homem que praticou o "harakirt·· 1938. 
sa hora. pensando em ti. estarei be- em frente á legação nortcamericana, 1 MAFFER PINHU RABÊLO, 
bendo as mesm.n.s gotas dri mor~e. em Tóquio, tendo aos p~s a bandeira escriturario 

o smcidio sob locomotivas consU- dos Estados Unidos. Visto: _· Em 21 de setembro 

LARANJAS BRA-lo~sinfecção da. garganta de·v1J.ª~LBE_RTO ""FERNANDES 
I p fl . CARTAXO, mspetor. 

S J L E J R A S E M A ga,f1~t~ e a ~~m!!!1n!rta de SECRETARIA DA FAZENDA -
ent1·nctn. do., gr•rmcns infeciosos quepe- ~o~~:!ºc~~co~~:1J~•;:s p;;.!d~~!e~\;~n!! 

l I V E R P O O l :1e~rnm no or&:nnismo h_m~1ano. Em ge- material: 
ra.1 os microb10s pa togemcos antes de 

~g~c}f~I;e~~;!ª;~Jf1~e;i~-~~:C~1
~~esn~º ~~~~= Para a Imp1·t-nsa Oficial: 

De Comulri.do rlo Brasil ern Liver­
pool, recebeu o Serviço de Imprensa 
do Uamnraty a seguinte informa~ã.o: 
o mercado de Liverpool. durante os 
mêses de ;naio e junho. recebeu com 
excelentes vantagens. laranjas de todas 
as procederlcias e a espem.ativa era 
que a mesmn sít uaçá::> se prorrogasse 
pelo verão e outono, provocada então 
pela provável escassez das chamadas 
trutas moles I peras, ameixas moran­
gos, amoras) A sêca havida neste 
país, que durou de fevereiro a meia­
dos de maío, e ainda os danos causa­
d.:,s aos }}')mares pela geada da pri­
mavera faz.iam prover fõsse a colhei­
ta interna. de frulas, muito pobre. 

gnntn.. dai se irrncti::mdo, nté tomar 7 quilos de tipos Venus larga meia 
conLa ele tudo o org;anismo. preta. corpo 6. 

Nc-.-,m fti.5,e C'm que Oij germens estão 10 quilos de tipos Vem.is ln.r2,t1, meia 
alojados na gnr,Janca, seu aniquila- preta. corpo 8. 
mento é facil. Basta que se faça uso 12 quilos de ltpos ,Venns larga, meia. 
de Panflavino, produto B::iyer, e clesin- preta, corpo 10. 
fetante idéml. o seu grande poder ba- 14 quilos de tipos Venus larga, meia 
ctericida está. amplamente comprovado. preta, corpo 12. 
Tomo.-:;c uut.L ou duas pastilhas por 19 quilos de tipos Venus la.rga, meia 
hOrh, ~~ixando-se dissolver lentamen- preta, corpo 16. 
te na oóca. Sen sabor é delicioso. As 22 quilos de tipos Venus larga, meia 
criaucas o wmam com prazer. Panfla- preta, corpo 20. 
vin"· combate os germens que se en- 24 quilos de tipos Venus larg·a, ... meia 
contram na c~-v1dade bucr.1 e no fa- preta, corpo 24. 
ringe. pr!ia?~~~~

0
d;

8
~ipcs Venus larga, meia 

J:1 ~:}1~~rfiº~~rJ~e~~;~çJ~ ~!r~OI~~~~=: r~njn australiana, de_ excelente colo-
de fnlla::; importadas. durante as es- ndo e a1~arencin s~d1a, q~e concorre 
taçõcs acima referidas. com a nossa no mesmo pe110~0: A sa-

Ao contrário ,porém, do que se eS1)e- ;fe~ei~~gl~Onhc~t~n~~m::r~.l0!:
1 

e~~~~~a;ro 
~~vt~a~it~e~~ad~~~id~

1
·~~1~ 0

~
1:c~o c~~~ está a te1~lnar, e. finaliza em junho. 

não só para as laranjas, como para I Por todos os motivos ex~ostos_ pare­
tcda. s as demais. fru.ta:. i . p ·t d . ce. aconselhável uma provideucrn .. d~-f . _ s m 01 a as, que cisiva do Govêrno a fim de que nao 
f~ 1~~l~~mde:t~1

~~S~? do mercado pe- venhamos a per~e~· êste mercado! so-
eg ao breLudo se cons1derannos ser L1ver-

; Com a la_ranJa b~·a.:ille1ra a d1~in~1- pool o centro distribuidor de frutas 
ca.o de preços se acentuou mais am- do País de Gales, de t.odo o Norte da. 
da, pro\'avel.mente porque - embora Inglaterra e de grande parte da Esco .. 
declarada ótnna pela maioria. dos im- c1a. 
POrtado_res - obtcm normalmente me- Cumpre-me informar que a laranja 
noi: preço que as demais. Este fáto sul-atncana ::;e fez enormemente co ­
y1~1ece oca..:.1onndo por ~ão s~r. a nossa nhecida em pouco tempo pela inteli-

uta ~nunclada nem 1denttflcável, o gente providencia de ser marcada cn­
Que a 1na colocar em pé de igualda- clu frut.a. com um carimbo de borr~cha 
de. na concwTencia com as suas si- - ,. Southatrlcan". 
~.11~res. :fo:las as laranjas de outras o processo - mais barato que o dos 
P ocedenc1ns tcem larga propaganda, rotul:.s coloridos nos papeis envolveu .. 
sobretudo as do Império-. Mesmo _o tes usado pelos nossos exportadores -
Pequeno negociante recebe, com as cai- t,em a vantagem ele ser indicativo da 
xas arremaLadas, _anunc1os coloridos sua procedencia mesmo quafldo ex­
Para colocar nas vitrines da sua .loja, posta a fruta á freguesia. As laranj~,; 
0 ~ue o taz. natw·!llmente. preferir as brasileiras t~em que ser imeàiatamen­
c~ixas de f_rut.as de outras origens que te separadas do seu envoltório para 
nno ~ bras1l_e1ra . que o fl'eguez possa decidir pelo colo ~ 

De\.o aue~centar ainda que não ra- rido e aspecto apresentad~. qual a 
r~. q~iand~ .. se pro~w-a compra~ laran- frut~ a comprar. Isto impede possa 
1 bi,t~1Jeua. - ahás bem aceita pela ser identificada pela papulação em 
P<>Pulacao por ser doce e suculenta - geral 
reccbe~se em pl_ena. saíra. a resp_osta No mercado público de Liverpool par 
~~:~ C':;tâo. terminadas _ ou que amda exemplo. podem ser vistas lara~jas, 
: ~m('('~,ram a receb~-las. Isto claro de todos os aspectos e origens, com 

60 Pode ocorrer por nao haver ~nun- rotulas cm cartões de papelão branco 
\~do prod_uto _desembarcado. Sena por escritos a lapis: - '·Brazillan.,. Isto 
,i acorn .. elhavel que nos annncios parque o povo deseja comprar a nossa 

~fo~si de:1:~ªi~~~a~t;e d~c~~I;8~º ct~zt~= !r~ap~o~!~~e~o ~~t~~t~ ttd~e~o~:~~ 
ro !01 aliás ant.eriormente usado pelos 

dok.;~te ano houve. a ~enos no merca- Estados Unidos da America 'qunndc 
flu Inglc::., a l~ranJn espanhola que in- fez extr~mamente conhecid~ aqui o 
1 r>l'~cloi'. mtulo i:nenos_ que de costu- seu principal tipo de laranja - "Sun­
f'~li/ P1aca_. _Mais pengosa para nós klst"'. Esta não é mo.is que a Laranja 
l'.SC· etnnlu 101 a entt'.nrtu. cm grande Baía, de rnmnnho médio, sempre mnls 

~la - e µ,·la p1·111ieu·a vez - ela la- agrndnvel uo paladar inglt!:; 

32 quilos de tipos Venus larga, meia 
preta. corpo 36. 

11 quilos de tipos Grifo Baskervile, 
corpo 10. 

13 quilos de tipostGr!fo Baskcrvlle, 
corpo 12. 

17 quilos de tipos Grifo Baskervile, 
corpo 16. 

11 quilos de tipos Florentina preta, 
corpo 10. 

16 quilos de tipos Florentina preta, 
corpo 16. 

20 quilos de tipos Flol'entina preta, 
corpo 20. 
co~.ix, q~~l.os de tipos Florentina preta., 

28 quilos de tipos Florentina preta, 
corpo 36. 

16
~6 quilos de tipos Mercercles, corpo 

18 quilos de tipos Mercerdes, cor­
po 48. 

30 quilos de tipos Mercerdes, cor­
po 24. 

5 quilos de tipos Venus fina estrei~ 
ta, corpo 6. 

8 quilos de tipos Venus fina estrei­
ta, COrPQ 8. 

11 quilos de tipos Venus fina estrei­
ta, corpo 12. 

11 quilos de tipos Esc. á maquina, 
corpo 10. 

12 quilos de tipos Esc. á maquina, 
corpo 12. 

20 quilos de tipos Fios de latão, cor-
po 2. . 

3 quilos de tipos Fios de latão, cor­
po 12. 

3 quilos de t ipos Fios de 1atão, cor­
po 16. 

3 quilos de tipos Fios de latão, cor­
po 20. 

10 quilos de tipos Fios de latão, cor 
po 24. 

5 quilos de tipos Fios de latão, cor­
po 2. 

5 quilos de tipos Fio~ dC:' lat.Jo, cor­
po 2 

5 quilos de tipos Fios de lntão, cor­
po 2. 

5 quilos de tipos Fio,i::: ele lnto, cor­
po 3. 

24 signos corpo 12. 

até as proximidad~s da reunião do 
Tribunãl da Fazenda. que nfto serâ 
antes das 14 horas do dia 7 do proxi­
mo mês de outubro 

Em envelopes separados das propos­
t.a.s, os concorrentes deverão apresentar 
recibos de haver pago os impostos fe­
deral. municipal, estatual. no exerci­
do passado. certidão de haver cumpri­
do as exigencias de que truta o artigo 
32 do regulamento a que se refere o 
dec. 20,291, de 12 de agosto de 1931 
!lei dos c!ois terço:::;). bem como, da 
caução de QUC trata êst.e cditnl. 

Os propone:1tes obrigar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contrato na Pro­
curadoria da Fazendn. com o prazo 
mnximo de 10 dias, após solucionada 
a concorrencia. com prévia caução ar­
bitrada pelo Tribunul competente. 
não inferior a 5',. sobre o valor rio 
fornecimento, 2 qual reverterá a fa­
vor do Estado, no ca::;o de rescisão do 
contrato. sem causa justificada e 1'un­
damentada a juizo do refC'rido Tribu­
nal. 

Secretaría do Tribunal de Apelo.~áo 
em João Pessôa. 13 de setembro de 
1938. - Eurípedes Ta,·arcs, secretário. 

l;>lRETORH GE!L\L OE S.H:'DE 
P(BLICA - Edit:11 - De ordem do 
sr. inspetor de Hi_giene da Alimenta­
ção e Policia Sanit:?ria ctas Habitações 
da Diretoria Geral de Saúde Pública 
torna público. para conhecimento dos 
interessaclo~ que multou os srs. :\Iau­
ricio Rosenthal & Irmã.o, n~ impor­
tancia de cem f 100S000) mil réis. por 
inicação .do. ~rtigo 1.084, r~o Regula­
mento em \rigor. 

Os interessados teem o prazo de cin­
co 15) dias a contar da d~ta do pre­
sente edital. para interpórem recurso, 
findo o qual a Inspetoria remeterá os 
processados á Procuradoria dos Feitos 
da Fazenda para cobrança judicial. 

João Pessôa. 23 de setembro de 
1938. - ~lafíêr Pinho Rabêlo, escritu­
raria. 

Visto: - Dr. Alberto Fernandes 
C'art:i.,o. inspetor Fica reservado ao E~tado, o direito 

de anular a prebente. chamando a 
nova concorrencia, ou deh;ar de efe- EDITAL DE FIX.\ÇAO DE PRAZO 
tnar a compra do materhl constante ~.\RA 11.\BILITA('ÃO DE CREOI­
da mesma. .ros - Falenda Serrano & Cia. -

Nas proposta:; deverá ter por ex- ~ S, .cir. José de Miran_d~ Menriques, 
tenso o vnlor total do material afere- 1 Jmz suplente e:n exerc1c10 na 3 ·1 vara 
cido. · da comarca ele João Pessó;.1, cap!te.i 

do Estado da Paraiba. em virtude ci11. 
Seccão de Compras. 23 df' setembro lei, etc 

de 1938. - J. Cunha Lima Filho, che- Faz saber a todo:; quantos o P'"t:.5en· 
fe de Secção. te edital virem e interessar possa que. 

TRIBUNAL DE APEL.\('ÃO - E­
dita l n. 0 2. - Con"urso para o cargo 
de Juiz de direilo, - De ordem do 
exmo. sr. ctesembnrgndor presidente 
do Egregio Tribunal de .. \pelflção cto 
Estado, faço público. para conheci­
mento dos interessados. que, pelo pra­
zo de trinta l30) dias. a começar do 
d:a 14 de setembro corrente e a termi­
nar a 13 de outubro vindouro, acha­
se aberta. na secretarfn dêste mesmo 
Tribunal. a inscrição do5 candidatos 
ao concurso para o preenchimento do 
cargo de juiz de direito da comarca de 
Misericordia, por nfio se ter habilita­
do nenhwn dos c:rndidatos inscritos 
no concurso anterior. de acórdo com 
o art. 37, da Lei n.0 159. de 28 de Ja­
neiro ele 1937. ( Ol'ganização Judiciâria 
do EsLadol. 

O pedido de inscrição deverá ser a­
companha.do dos seguintes documen­
tos: 

V 1
) diploma. cientifico ou certidão 

de achar-se o mesmo rC'gistrndo no 
Tribun3l de Apelação; 

2.0) folha conida, extrafcla no lugar 
ou lugares onde houver residido nos 
dois ultimos anos, ou prova de fun­
ção efetiva: 

3.0 ) certidão de idade ou prova equi­
valente: 

4.0
) atestado de saúde. firmado por 

médico da Saúde Pública; 
5.0

) certidões extraídas dos autos e 
protocolos, que provem ter o candida­
to 4 anos, pt!lo menos, de pratica de 
fõro, adquirida na profissão de advo-

T UBERCULOSE 

DR, ARNALDO GO MES 
1---- .. --

Curso de espcc1ahzaçfio com o 
Prnf. Clementina Fraga no Hos­
pital de Isolnmento s. Sebas­
tião no Rio de Janeiro. Dia.gnós­
tico Precoce da tuberculo.se e 
tratamento por processos mo-

dernos. ----

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATORIO 

Consultas e trntamento em ho­
ras prC'viRmcntc marcadas e dia­
riamente das 13 1 ~ á ... 15 horas. 

Rua n a.1ão do Trhmfo, 420 
l .0 andar. - 'l'f'I. 1606 

J oão P es~ôa 

atendendo ,, que quasl todo:; O'S r.:rroo­
res ela mR.ssa falida ele Serr:mo & 
Cia . desta praça. tem represu1tantes 
nesta capital. e que o encurtn~~nto 
do prazo paro.. habilit2r,~o não iwpor­
tn em restri~ão de defésa r}Js direitos 
dos credores. clescte que. mesmo assim 
será fixado como determ!n~ ,... lei. 
111.;.rca o prazo de 30 dias para a ha­
bilitação de creditas a contar da data 
d.l abertura ela mesma falenc1a, ou 
sc-ia 13 cio correnLe mês. Ficam nori­
fin-.do~ todos o~ credores, sociais ou 
particulares do:s socios da referida 
firma falída lnãcio Pmto Serrano e 
Valde\ina Pinto Serrr.no. para apre­
sentarem dentro do prazo de 30 dias 
as provas e declarações de seus cr"cii­
tos. ficando designado o dia 13 cte w,­
vembro. proximo vindouro. ás 14 ho­
·~s. na sala das a.udiencias dêste jui­

;~o. para a reunião da primeir'l ns­
sembléia de credores. Dado e pas>:•do 
nesta cidade de João Pessõa. ~~m .!3 
..;et.embro Ue 1938. Eu. Raimundo f'or­
rêa Barbosa, e:;crivão interino, o dati­
lografei e subscrevi - José de '\.1iran­
da HE'nriftUC"s. 

EDITAL ele citação ele hel"deiros au­
sente.:; com os prazos de trinta 130) e 
~e<.s<'nta (60) dias. - O doutor Clima­
co :Xavier da Cunha, Juiz de Direito 
da comarca de Guarabira. na fórma 
da. lei. etc. - Faço saber a qut>m in­
teressar possa que nêste Juizo. no car­
tório do escrivão Epaminondas, se 
processam os termos do inventâri-0 dos 
bens déixados por h1lecimento de dona 
Adclla Noéfóra de Almeida. dos quais 
consta das declaraçõe:; feilas pelo her­
deiro in\'entariante Honorio Hilariâo 
de Almeida. acharem-se ausentes dês­
te termo os herdeiros: EsLer Dõlores 
de Alrneída. · residente em João Pes­
sõa: Eulina de Almeida Pessõa, casa­
da com Manuel Cesar Pe.ssóa. residen­
tes em ··sapéº" dêstc Estado: Adelina. 
de Almeida Gouveia, casada com Mi­
guel Arcanjo Gouveia, residente em 
.. Recife e Honono ele Almeida Sobri­
nho, ausente em legar não M bielo, os 
cito. os primeiros pelo prazo de 30 dias 
e os dois últic.os pelo pra4'.0 de 60 dias 
a contar de.st.i. datn. para dentro de 
4E horas após o pra:w do edital. Jala­
rem em cartório sôbre as del'larações 
cio referido inn·ntano. ticanclo désde 
logo citados para o~ demais termos 
do me~mo até sentença final. E para. 
que chegue ao conhcciml'nto de rodos, 
mandei pas!-nr o presC'nte rclital qur 
será afixado no ediflcio das audiências 
déste Juizo e publicado na fórma dn 
lei. Dado e passa.do nesta ctdrtde ele 
Guarabira. aos 17 dias do mes de se­
tembro de 1938 Eu. José E1>aminon­
das de Araújo, escrivão o subscrevi. 



2 A VNL\O - Quarla•íeira, 28 de setembro de 1~38 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Ac~ita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
1 

capital e no interior do Estado 
Plaza 

r---------. ., 
IAGUARDAI! 

LA BOHEME 
Em preza WANDERLEI & C. • Ltda. Martha Eggerth e Jan Kiepur& 1 

1, 
Residencia: Avenida Tiradentes, 266 

João Pessôa Hoje soirée ás 7 e 
\. -

meia horas I Sta. ROSA 
CINE-ALIANÇl APRESENTA Hoje ás 7 112 horas 

O Diario de uma Mulher 1 11º 11~!~:0 0 e \A~.) Clímaco xa"Uer da. Cunha. Es­
tá conforme com o orlgma.l; dou fé. 

Da.Ln supra. 
O p~criváo - Jo.;é Epaminondas U.c 

Jbaújo. 

de oulubro próximo vindouro, ãs 14 
l1oras, á porta da sala das audiências 
dêste jutzo. no pavimento terreo da 
Sociedade de Medicina e CLrurgia da 
Pn ro.iba, á rua das Trincheiras. nesta 
cidade. os bens abaixo declarados, pe­
nhorados a Inácio de Sousa Morais e 
sua mulher p:a ação executiva que lhes 
move João Pereira de Lima. os quais 
bem; sã.o os seguintes: - Um galpão 
1c madeira, coberto de telhas, situado 
por traz da estação da Great Westenr, 
contendo wn bI1tador e um motor elé­
trico de 11 H. P., avaliado por rs ... 
40:000$000. E quem no mesmo quizer 
lançar compareça nêste jtúzo em dia, 
lugar e hora acima declarados. E pa­
ra constar se passou o presente e ou .. 
tro..<; de igual teor que o porteiro do.! 
auditorios afixará no lugar competen­
te. dando-se publicidade pela impren­
sa. Dado e passado nesta cidade de 
João Pcssôa. aos 26 de setembro de 
1938. Eu, Jwto Bernardino da Silva, 
escr1vão. (Ass.) Slzenando de Oliveil:a. 

Abrirá o programa um n~cl"Onal D. F. B. f Far-west d~ intensas 
===,=================== , emoções -Preços: EDITAL - (.'onciu·so na Escola de 

Farmácia. ele Ouro Prêto - Faço pú­
plico estar aberto, oom o praro de cen­
to e vinte dias. a contar de 2 cl<' se­
tembro do con-enLe ano, c;oncm·so para 
proressor catedràtlco dr Microbiol()gia, 
Zoolog1o., PDrasltoloRla e Qw~lcP, A· 
nalitlca, na Escola de Farmacia de 
Ouro Prêlo. 

t•H EÇtlS ~$100 1$600 Utoo !!100 RS. 

---------------------------------
o concurso será r<'alizado de acórdo 

oom a Legislação Federal vigente. de­
vendo os interessados se dirigirem á 
Secretaria do Instituto, para maiores 
minúcias. - Abgar Renault, diretor ge­
ral do Departamento Naci:mal de E­
ducação. 

• 
Sabado ! - em lançamento extra ! - Sabado ! 
... Não, minha mãi ! eu não quero ser nobre sem o seu carinho ! prefiro 

continuar obscuro, humilde, mas ao seu lado ! 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço sal>f>r que em meu Cartório, nes­
ta cidade, correm proclamas para o 
casamento civil dos contraentes se­
guintes: 

A 
Alberto Brasiliano Torn:s e d Ma­

rta de Lourdes Figucirêclo Cflrvalho, 
que são solteiros, m.aiores e natural& 
desta capital; éle, comerciário e fi­
lho de José Brasiliano Torres e da fa­
lecida d. Elvira Gom··s Correia Tor­
res; e ela, professôn ti ,µlomad.,1 e _fi­
lha do falecido Peàr.J de Otiverr:t 
Carvalho e cte d. RJC.3 de Figucirédo 
Carvalho, sendo tod.:,s domicll!o. "'os e 
residentes nesta capital, ás ruas Eã.o 
Miguel, 346 e Maciel Pinheiro, ;;92. 

CAMISARIA UM GAROTO DE QUALIDADE 
O FILME QUE A UNITED APRESENTA SÓMENTE 1 CONDOR 

- DE -

V enancio Toscano 
NO PL.1.z• SABADO, EM LANÇAMENTO EXTRA ! 

--:--
Sortimento completo de camisas 

dêsde 10~0; pijamas dêsde 15$-00-0; 

cuécas de bramante e trico)ine 

para 54$000 e 7%$00-0 a duzia; tri• 

,. . ., 
Si alguem souber de nlgu,m i.:npcdi­

mento, oponha-o na !órmo. d" l~l. 
João Pessóa. 22 de setembro de ;9JB. 

- O escrivão do registro, Sebastião 
Bastos. 

CASAS EM TAMBAU' 

EDITAL de cita;io de herdeiros au~ coUncs e sêdas em lindos padrões. 

Alugam-se, uma bôa ce.sa e duaa 
menores e vendem-se dois pequenOI 
chalets, por módico preço, no "Oon· 
çalo". A tratar na rua Maciel Pi· 
nheiro n.0 303. sentes. - O doutor Braz BaracW, JUlz Aceita enoomendas sob medidas 

de D!re!t,o de. 1.• ve.ra da comarca dcs-
~,;.';!'~~\e1ºet~~tado da Paraiba, na para entrega dentro de 60 mino• E N X E R T O 

Faço saber a todos quanots o pre~ tos, garant_ln_dº-~_c_o_nl_ecçáo. Vendem-se otímos e variados tipos 
ticnte edital de citação de herdeiros de enxêrtos de manga, abacate, sa.-

:~~~·d~l~mno0uJi~"ftv:~oc '1:i~r!!: 1 Rua B. do Triunfo, 445 Pº1v~:vi~~~fte da Silveira, 863. 
:i&r possa, que tendo sido Iniciado pe~ (Em frente ás ·casas das viúvas dos 
rante êste juizo, ce.rtórl.o do escrivão 1 '============::dl \ soldados) 
que êste subscreve, o inventário dos · 

~: .. d;.~~~s l°iia~t:i~'~o~~~;~:: OPORTUNIDADE ONICA 
e tendo o Inventariante Alfrêdo Fér- Enfermeira • parteira 
t•eira do. Silva, em suas declarações, 
declarado achar-se residindo em logar 
'incerto e não sabido os herdeiros: San­
tina Maria da Conceição e Joana. Ma­
ria da Conceição, pelo presente, chamo 
e cito as referidas herdeiros para dcn· 
tro de quarenta e oito horas, que cor­
rrré. em cartório, vlr falar sõbre as 
declarações do inventariante e para de­
mais tcnnvs do inventário até final 
partilha sob peno. de revelia. E po.ra 
qne chegue u. noticia a conhecimentos 
de todos, mandei passar o presente 
edital que será afixado no loga1· dl" 
costwne e publicado pela. Imprensa 
Or&ão Oficia] do Estado A União. 
Dado e passado, nesta cidade de João 
Pessôn, aos vinte e quatro de 6etem­
bro de mil novecenl..os e t.rinte e oito. 
Eu, EWlapio da Silva Torr('s, esc1ivao 
Interino o daUJogra.fci <Ass.) Braz 
Ba.ra.cui. Está. confonne com o origi­
nal, dou fé. O escrivão de orfãos. Eu­
napio da. Silva Ton·cs. 

diplomada, com prática. de hos­
pital. Alcnde chamados a qual• 
quer hora do dla ou da noite. 
A venlda Cap. José P essóa 11.0 363 

CASA A' VENDA 

No próximo dominco será oferecido 
á distinta familia pessoense na A v. 
B. Roban, 16,, uma linda exposição 
do artigos para banh.) de mar. Não 
deixem de verificar os excepcionais 
preços. A CASA AZUL aeradeco. 

AGUARDEM 
o gre.nde sortimento e as novidades 
que espera receber doa centros de 
produção o ARMAZEM MIRANDA 

Vende·se uma. casa á Avenida. Cruz dentro de 30 dias. 
das Armas n.0 930, proprla para ne- ---------··---
f~~ie~ ct1::~~3!~~~º:1s ~i:rJ~t;~ge~~ VENDE-SE em perfeito estado de 
dre. oitóes livres. etc. Bonde á porta. conservação um Ford tipo 29. Capó­
Otimo ponto para qualquer re.mo de la, pintura., pneus, complete.mente 
negocio a tratar no oitão da Catedral · novos.· A máquina repe.rada, 
n.• 119. Preço de ocasião. 

ATTENÇAOIU 
11. lrate.r á A v. Cruz d ao IUme.s, 

785. 

EDITAL de quarl.a ." ultima. prata 

I 

Antonio Cari0<a, no fônc 1.563 da 
de vcn~a e arrcmata,.çíio - O ,dr. Braz praça Vidal de Negreiros, d.esta cl· 
Baracw, JUiz de Direito da l.ª vnra dQde, Informa para qualqner e:erviço, 
e privativo d~ Fazenda Federal da CO· Juxu0505 autos de alu.cuel. o fõne 

:c~ad;.~~/~
6
~~l~iltt~ ~f :t'c~ pertence á Bomba Eneririna. 

Faz saber a todos quantcs o prêscn- -- ~ --

LOUÇAS SANITARIAS 
E AZULÊJOS, o maior e 
melhor sortimento, a pre. 
ços sem competencia, só em 
Cunha & Di Lascio. Rua 
Barão do Triunfo n.0 271. 

tP edital virem e dele noticia ti verem CHEGOU, 'Viu e venceu as melai · 
ou a quem Interessar possa, que no "CASA AZUL" de pura seda ru,,tur:d. 
c!ia. '1 de out.ubro próximo vindouro, á& Somente para aenhoraa. Frevo: 
14 hora•. em frente ao prédio n.• o, 10$000. 
" rua das Trincheiras, desta c:ipltal, 
onde 6e realizam as audicudar. d~te 
J\ll.7.,o, o porteiro dos nuditortos ou 
quem suas vezes fizer levará a \.nfüllro 
pregão de venda r . arremataçúo, a. 
quem m:_1ls dér e mA1or lanço oftrc<'rr, 
o &?guint.c bem~ Um tnoinho de r r.rro 
para moer carvao animal, desmontado 
e em máu estado de conserva çã.o, ava­
llado por cem mil réJs íl OOllOOO, ; bem 
este, peuhorado d. Barromcu & cta.., 
na ação executiva flscal que lhi:- mf7.Ve 
a Fazt""nda. Federal. E, para que chP­
guc ao conhec1mcnt.o d~ t.odo:-:;, m.a.n .. 
dou pa..ssar o presente f'dilal que se-rá 
afixado 1:1º lug:1r do cootwnr. e pUbli­
cado na 1mpren1;a oflc.lal . Dado <' pas­
:-;u:lo nesta cldode dr João P~ôa. aos 
2G dla.s do mêS de •et.cmbro de 10:m. 
k.'u, Ralmundo Correi.a Barbosa. c:-.crl .. 
vão lntcnno. o datllogmfei e lâUbscrevo. 
- Brai Baraeuí. 

EDITAL de l.ª pra,;, - O dr $,ze. 
nando de Oliveira, J1tiz de Direito da 
2 ... vara. da comarca <la capllal. por 
vtrt,udc d;> lei. etc 

Yaço z;aber ao5 qu,. o pretentc Fdltal 
rlr 1." pra,;u virem oon1 o prazo de 20 
dia:,, que o p<Jrtelro dos aud!t.orlos déa­
le Juiz<> ha de trazer e. púljllco pregão 
rle venda e ntTemutnçáo .-1 quem mais 
d~ e ~! !z.!l.ct, c!ercc~ uo ~ l7 

TRANSFUSÃO 
D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 
COI 2 VIDROS lutMENTA O PESO 3 ICILOS 

VII\ lortlflcanle no mundo com 8 elementoo tonlcoo 
PHOSPHOROS, CALCIO, ARBENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

_._ • offett. ta tna,,f°"' h 
IMlJIIO o a tonlflcaçio vral do orr:a• 

lllamti, C)O •• 

....... .._ ....... .._.... 
ALVARO JORGE & CIA. 

(CAIA rtllmADA D INIJ 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIYAS EM GROSSO 
..._Dr,&lftNlllae-e,loD 

I
r..... U te ftey_...., H • N 

1ENDJ:R!:Ç08 : OODIOOS 08AD08: 
rei_....... - ·o.u.· -tte. &aeln • 
Telo11lloao - UI l'wtle.ia-

IIANTIM FILIAES 
1111 -

~ampina Grande, R. Prea. João Peasôa, 18, 67 e 75 
!Gll8.J'&bira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49 

Praça Matriz, 174 e 178. 
ltabayana, Raa Presidente João Peaaôa, «. 

' Ohllmam a anenç&o de aaa numerooa ttepMlla aa oapllal • do 

~

or e dot demais eommerc!anteo em geral para o oeu oompleto • 
nu1adlsslmo 1ort1.toento de mercadorlu que recebem 11e1J1&Dalmente doo 

cl- centros do pala e do e:o:traD11eúo • quo Oltlo 'll!l!dendo por 
cos !nacredltave!B. 

ACHAM-SE APPARELBADOS A OO?IOBDZR 019 AOL!IORl!l! 
.PREÇOS EM TODAS AS SUAS VDDA8, D:11 TZWDDI OII 
OONOORR.ENTEB. 

1 PRSQ08 UOJEPOIORABII PARA TlfflDAII I.' TIIITAII 
~m de outroo lnnumeraYeúl anlloo, Mm Jt!->u!&l!.Nl-en• • 

- rtoct "" s,,gulntee: 
Xarqae lle &odM • ~ farllllla •• trtp -- $ -· 

....,. •• &o<lao u m- aauar lrllvallo, --,efu: AJltarctl.., 
Tealonla e CueaUnha, te,-no, p'IOl1Da, oal te Mau• • ,. Ih..,._ ,-nu., eomplde oorilmenlo lle m&Dtelpo, pa,el ..,. Joru) • ,a 
pel "Nerle",.....,. te &odaa aa .. aUda<lleo, leite eon,...-e ·111-· 
·vtcar•, loaoaa e .t.llroe, IIDJlu •BJDpo• e •c.rrente•, aram• ,...,..o 
americano •Iowa• e srampoa para eereu, -..,teta •u• • ehamlN 
para eava, nla li.lo, nooo lle IPU nacional e a:lraJlcelro, eU ,relo. 
w .... lemp&oo, ~ •z,i.ena•, oemplele .. - .......... . 
llnU • ...._. IIUI- a enran,elNe, eMMl&teo • ...-. 

Veahaa se certificar de11a realidade H 11ae ,rec~ 
aam comprar barate U 

JOÃO PF.SSOA PWHYBA DO 1'0111 . - - -.--o o o na ano o •• 
SANATORIO CLIFFORD 

Avenida Pedro li - 1.550 

OIREÇ~O DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
-------

SJlRVIÇO MANTIDO P.lsLO GOVERNO DO ESTADO PAAA O Tfu\• 
TAMENTO MODERNO DAS DOlsNÇAS NERVOSAS E MENTAIS, 

Durante o tratamento os doentet1 J..,oderão ser acolll• 
panhados por seu medico assistente. . -- w 



} A UNJAO - Q~arla-!elra, 28 de setembro de 1938 

Depois para arrebatar as multidões a "UNITtD ARTISTS" apresentará no "REX" um novo campeão de 1938 ~ilj 
4NRí!t~ o PR rtl d N ili R õ um dD É ...... , i'E No A 

A VOLTA AO ROMANTISMO E Ã A VENTURA ! ! ! 

º IDOLO DA GARGALHADA DE VOLTA COM A SUA TERAPEU· 'R _ E I D º M I N G º 
TICA DO RISO ! ! ! U M E S P E T A C U L O COLO R IDO 

D E s L u M B R A N t E l l, _____ ·~ . . "Matinée Chique" ás 3 horas ---------------· ----- }J "Soirée" ás ·6,30 e 8,30 
' 

DOMINGO 
EDDIE CANTOR 

e as suas "bôas" e as "bolas" cercado das mais lindas mulheres ! ! ! 

.w H o o p E E 
UM MIUIÃO DE MULHERES NUM MUNDO DE BELEZA ! ! ! 

O PRIMEIRO LANÇAMENTO DAS NOVAS PRODUÇÕES DA - UNITED ARTISTS- NO - REX 

IMPORTANTE - Este .filme só será exibido no REX - FELIPÉIA e JAGUARIBE - e em mais nenhum outro' cinema desta capital. 

R E X VEM Aí!. .. PARA OUTUBRO! 

HOJE - Soirée ás 7,30 - HOJE EDWARD ARNOLD GARY GRANT 

SESSÃO DAS MOÇAS em desempenhos magistrais 

Nos laços do casamento .... um casamento moderno e bem di\•ertido ! O IDOLO DE NEW YORK HERBERT MARSH4LL-ANN SHIRLEY 

NOS LAÇOS DO HIMINEU 
Jl&tfl .... ;.-. 

FRANCES FARMER 

Um romance da R. K. O. RADIO 
UM GRANDE TRABALHO DA 

Complemento : - SOLVENDO A CRISE - desenho . R. K. O. RADIO 

B R E V E M E N T E - MAIS UM LANÇAMENTO DAS NOVAS PRODUÇõES DA - UNITED ARTISTS - NO - REX 
Um filme alegre e sugestivo!---- RUA DOS PRAZERES 

Delicioso! Romantico ! PRoouçAo 193s uNITED ARTISTs 

FELIPÉIA 
HOJE - Eotrée ás 7,15 - HOJE 

A historia irresistivel de um milionario 
disfarçado ! 

EDWARD E, NORTON 

PÃO 
Um filme da - P ARAMOUNT 

COMPLEMENTOS 

Este filme é proprio para todas as idades. - N ola da C. C. e. 

FELIPEIA -- AMANHÃ 
' 1) -

H O J E JAGUARIBE 
Matinée Popular 

A CASA DAS MIL LUZES 
Preço único - SSOO 

SHIRLEY TEMPLE 
Cantando e cía.nsando em 

-;gr-· ·-

A PEQUENA CLANDESTINA 
Uma delicia da - 20 th CENTURY FOX J A G U A R I B E 

HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 

romance que reune as cinco irmãs 
mONNE ! 

. ROCHELLE HUDSON CINCO GEIYIEAS DA FORTUNA 
A M U SJ (A G J RA ~ 1 R A Um filme da - 20th CENTURY FOX 

COLUMB
IA COMPLEMENTOS 

Um filme da - I"' Este lllme é i>róprlo para todas as idades. Nota da e. e. e. 

Cl.~E-~~P!tº 1 
llllll lf IOfiUf ltB i ........ ANTI-SYPHILITICO 

ANTl·RHEUMA TICO 

~METROPOLE 
e, OilQMA MA.li$ AREJADO DA OAPITAL 

HOJE 

Misterio ! Pavor ! Crime ! Quem seria o autor daqueles 
a5sassinatos ? 

Venha desvendai- e:ste mlstcrio a.!Uiist..indo JIOJE no S. PEDRO 

A MÃO INVISIVEL 
Uma prudu,:ão da. ME1'RO, com 

ROBERT YOUNG e MADGE EVANS 
Amanhã - Na '"Ses~9 das Moças". Um presente valioso para 

..i.s senhoritas ! 
lllYRNA LOY e WARNElt 'BAXTER 

PELA VIDA DE UM HOMEM 
- Ul\1 HLntE DA ••JlffiTRO" 

G.• Feira CALMA PESSOAL 

ANTI-ESCROPHULOSO 

º"'~.i1n ;,i;,,,ê 
1 

\ 

1 CURSO PARTICULAR 

1 Prof. João Vlnacn ••IM ao, 
lnt.e,.......,. ••• ......Um om nr• 
IO prlmirto e _,,..a..rlo fmullo-
w,ndo dlarlamonle 4e 7 ¼i '8 11 
e du 19 '8 Z1 ..-. 

AVllNIDA Gtll!DES l'l!IBE!RJ-A ,. 

1 ·-""'~ - . ~-

HOJE - A's 7,15 - HOJE 

DOIS PORTENTOSOS ARTISTAS 

JOHN BOLES e IRENE DUNE 
- C'Jll -

NO TEMPO DA INOCENCIA 
~i 1-::: IDn filme c1ue nflo prrd::ID IT("lamc, A "Mcl.ro '1 apresenta 

k 

CALMA PESSOAL 
E uma gozadissima comédia . Venham desopilar o fiS<•do Hir 

Rir ... sem parar. 

SEXTA ... FE!RA 1 - Uma verdadeJn1 uscs:st'io da 1\lr;rta" , 

PELA VIDA DE UM HOMEM 
BENHÕRrI'AS J No diu, 10 i;en. ent.rcc11e o premio U n1 tu1do c&tojo de 
pertume Basta ter frequentado trus se~socs das Moças que ficará ha.biH­

--- tada ao sorteio. ---

~---========-====:====:!/ 



4. JOÃO PESSóA - Q.i:irta-f~il'a, 28 ele seten.hro cl~ 1v\i~ 

D :e e A D o 
r=·-=============="'si li 

JOSÉ PINTO DR. ISAAC FAINBAUM 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MJitANDA FREIRE 
AHVOGADO t:s--.nlateat• •e Cltnfe.t. Mtdlca tio Hos:pltal t>-' C'r11tf' 

11an1t. Mecko do Bo.pltal Santa Jqabtl e •a lll!!llJI· •..M 
de Prottcçio i JnfanC'i~. 

(F,x..l.nteru• rt'::»1dt"nte ~ f'X-mti.ll<'o lnfrrnu do Ho"plt ... 1 
Ptd.tu li du ft~dtr. Pr.l.ti('ll nh't Hm,11ilat', de S. l•'na.nd,c·o 
dt- Au1la ~ Hu,1ta. ('u.sa de Ml;uiconlia tio lllo dt· .Ja.ndro) 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AúR.'l'A ESTOMAGQ 1''1 

Campina Gr,mcle - I'.ua Afonso Campos, 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS GADO. INTESTINO I,! itINS. ' -

82 Fône, 210 
~===========!) 

D-noas do adulto: Coração, aorta. estornara, tnteBtlno, 
flrado, riu.,, sanrue e nutrição. Tratamento da neura.sthenta 

,!;CXUal, syphills. 

Cnmmll.l!6 da1 14 á~ 18 bora.'I. 
OONBUL'J'ORIO: - DUQUE DE <JA1:JA8, 55l 

&ES1DENCIA: - AVt:NIDA P'\DRE MURA 118 Oeaaaltorte: - Kua Bario do Triumpbo, '2t - 1.• andar. 
(Por cima do Banco Central). João Peuôa -::- Para.hyba 

C6uuUu: - Dt: 15 ás 18 horas, diariamente. 
=-JI 

JOSÉ MOUSINHO 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 

ACCEITA CBAIIIADOS A QUALQUEa BOltA 

AIVOIAIO 

lua Monsenhor Walfredo, 487 
IJOt:NQA~ DA Pl!:LLI!: 1!: Vt:Nl!:l!F.Ah - ~\Cl'UILlij 

DR, EDSO-.N DE ALMEIDA 
TAMBIA' -:- Jeãe f'uaêa 

LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 

DO DISPF.NSAEtlO D!!: DERMATOLOGIA E lEPRA DO 
D. B. P. CH,Jl"E DA CLINICA DERMA'l'O-SYPHILOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por procefi!iioe. etJJ)Pcllllizado, de ª"º" (f!t.1itl­
aUa), pytlrtasll veralcolor (paanoa) f'tumu. •!<'nu 

- DO - t:nença.a da.a anha!I, affec,;út'• dn coo.o ~a..,,.1 1'!1.dO ' 

JOÃO VELôSO FILHO IR, ABEL BELTRAO 

l 
Orientaçlo moderna na therapeutlca. da SJp.ltl:l! ,. '1A 
Lepra - Phy.stotberapia derma.tolog'\ca - (Ultra v101 

-Inlr.s. vermelho - Crnma:teN ~ - DlatJ1?rmo co,.cula.çt..:> 
para o trala.mtnto dos ~umo .. ~a mail~nJs da. pl":l!& 

DIAR1.AMENTE DAS a Vi A'fl i7 HOltA, 1 
C1Mllaltorlo: - Da,ae ,., c.:axJac, 684 - L ••W 

JOAO Pl:ElSOA 

"\ D VOGA D O 
Ex:•lntemo do Laboratorlo do BospttaJ Ptdro n em Rerife 
e actaal analyi.t• dos Ho&pitaes Colonla JoUaao l\lorelta 

e S:tnta Isabel 

BORARIO: - Das 14 ás 18 horu. 
==--=--~ --· . . -- _, ___ _, 

Resiclencia: 

RUA Al\IARO COUTINHO, 312 

.João Pessôa 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 .1.0 andar 
J0.10 PESSOA P A R A R Y 8 A 

~============..=:==== 

GAUINt.:'fE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
DEM~TRIO DE TOlt!DO 1 DOEN(.:AS DOS OJ,HOS 

IR, H, COSTA bRITTO 

LINIALYA GAMA 
Clini<.:a-Cirurgira e Prolhese Orlontologica 

Odon topedic 

ADVOGADO 

(CRIME, CíVEL E COMÉRCIO) 

11:X-ASijlS'rl!NTlt DOS SFRVJÇO~ lJF. OUIOS DO PJWF 
~ANSIJU NO RIO D!!: JANt:lltO 

0(1'1Ll'3TA DO BOSPl'fAL bAN'l'A 1Shlll!:L 
'l'n,tamea~ tntdtco e oi,erat.ortc:, Ili~, dornçu ti.ia o1boa 
Con1wtorlo: - Rua Duqua de vaxta.s, 'Sl~ <Alt.o da Pll•r­

mac1& Vtras, l.'J and&r) Ues.: u. Dr. Peregrino, 73 

l 
C.u•tirorlo: - D•q•e de Caxlao, 11, - 1.• ••'" 

OONBOLTAJ! - DAS H A'B 17 HORAS 

SECÇÃO LIVRE 
~i'.) 
~f ,i 

ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

30.' Dia 
Senhorinha Pires dos Santo:-;, José Lins de Araújo Lopes e 

familia; Dolôre~ Ahigail e o~marina dos Santos, ainda compungí­
cln~ pelo faledmenlo de seu prezado cspôso, tio e avô - Antonio 
~·\ h·es do~ Santos. C'onvidam os seu~ parenteg e amigog para assisti­
n·m ú missa que. no dia :10 do corrente ( sexta-feira J, na Catedral. 
mrt11dam telehrar pelo 1·epouso eterno ele sua alma, hipotecando 
dr~di• jú a todús, µor C'ste úto de caridade. cristã, ~PUS ag-radeci .. 
nwnto8. 

A V I S O 
l<ETIR.\n.\ nE ~IERC'AOORIAS 

llJPC'l"t'to n.'' 19.75-1, de 18 de marC'O 
dt> rn~1> • 

Oi•o 1 8) caixas com queijos e duas 
1 2, ditas com leite condensado, mar 
rada;-; ·-''AC"'. •· AMC" ... AF", "HT'', 

JP.o··, '·J:A" e "MC" pesando 2Qtl 
Q\n'.o•·. emharc2.das no porto àe Ri0 
e!<.> J:1nriro nela Ind. Reunidas Fagun­
lkS Xéto :-;. \., :;ob ,::onhecimento n.'J 
1:~. a _ordem. emitido para o vapor 
·· tt~g,ba" Vgm. 200. entrado em Ca­
l)( ::1:r,10 a 3 de julho do conente ano. 

PPlo prei:;ente. avL,;o ao com..:rcio e a 
úUC'm inleressar possa. que os .srg_ A. 
t tiCPna & Cia., desta praça. s0Iic1ta-
1am a entréga dos v~Iumes em aprê­
co, alengflndo extravio do conheci­
nento ot'i).;inal. 

A entrf'ga s,.,.r?. f~ira dentro do pra­
?:O de Cill~O • 5, drn.::.. a contar desta 
da11 r:. lo !"lavendo reclamn,;?to relati­
\ :1. á. propriedade ou penhor do res­
í-N; i\ o tonhecimcnto, de acôrdo com 
o ' 1'1. art. nono <9.' , do decreto do 
(,ovt-.rno Provisório n_Q 10.75-1. de 18 
<lí' março de Hl31 

João Pessôa 27 de sPU'mbro de 
1~1J3. - • Pela Companhia Nacional de 
Na\"E',g~<'ão Co:ti,,ir:1 P. BandPira da 
('11:.1: o1° ~nt1> 

BôA OPORTUNIDADE 
e' co Clen1Pntino Prr<'lra, ,·sta­

h1 t, Cl(!o ã Pr Ia Grn!"r:11 Joao NPiva, 
,17 trrn,n r\1· -~ r.-.tir~1r 1nm r1 vizinha 
1111 • r,,poh r!u su1 cvj ,1 ao p11blic-o em 
e• , 11 ciiir " · á liqttidanrln lndos . o:; 
"ti ri I n df' 1".llL 'ltlo· JlPI 11unnrws 

1 JUIUÜf I p< prt•f'{l, 1111\1('"> vi·~to 
r JtnhPlll \'t' 1' mnu J,na :'!! 111;1ç~10 r'. 

(J VL ,, lW•\C'\ 

COMPANHIA DE MINE• 
RAÇÃO DO MORDES· 

TE, S, A, 

Assembléia Geral Ex­
traordinaria 

Convidamo~ aos sr~. acio­
nis-tas desta Sociedade Ano­
nima para tomarem parte 
110:-- 1 rabalho~ de uma As­
~cmbléia Geral extraordi­
n(lrin. que convocamo~ pa­
l'ú o clia 24 de outubro pró­
ximo \'Índouro. ás quinze 
horas. cm nm,~a ~éde, ~ 
Rua Barão da PasRagem 
n.' 43, primeiro andar. 

Xa mencionada reunião 
proceder-se-á á eleição de 
um acionista para o cargo 
de diretor-secretário, vago 
com o prematuro faleci ­
mrnto do nos:,;o digno com­
panheiro Anüdo da Cunha 
Ri•ro. 

,f º''° Pessôa, 26 de se­
tembro de IV38 Corálio 
Soares de Oliveira, diretor­
presidcnl e. 

TORNO MECANICO pegando J 
metro entre centros oor t ,4t de dfa­
mr,tro e <"Ompl.-tameote equipado , 
Vrnde - OMEGA NACRI!:, 

João Pessôa 

EMPREZA NACIONAL DE 
ECONOMIA L TDA, 

(CASA BANCARIA ENELJ 

EMPRESTnIO POPULAR DA 
CIDADE DO RECIFE 

Resultado do sorteio realizado no 
Teatro Sta. Izabel, do Recife, no 
dia 24 de setembro de 1938: 
l.º premio - 161. 630 - 7 :000$000 
2.0 premio - 144.951 - 2:000$000 
3.0 premio - 162.514 - l :000$000 
4.0 premio - 127. 695 - 500$000 
5.0 premio - 125.295 - 500SOOO 

LANÇADOR. $/A. 

Chama•se a atenção d.125 srs. 
prestamtstas que, terào direito aos 
premlos, aqueles que estiverem 
com as suas cadernêtns perrettn.­
mente regularizadas, devendo, pois, 
procurarem o enderéço abatxo para. 
efetuar os respectivos pagament:os 
em atraw. 

F. REIS 
Agente geral neste Estarlo 
Rua J.1aciel Pinhriro, 199 

Emprêsa Nordestina Auto­
Viação Francisco Caselli 
A Emprêsa Nordestina Auto Viação 

Francisco Caselli, avisa ao público que 
acaba de adquerir um ónibus con­
fortavel, cte grande capacidade. para , 
o serviço de passageiros, entre Reci­
fe e João Pessôa, mantendo os mesmos 
prêços das passagens, de 15SOOO, ida 
e 27SOOO, ida e volta. 

A Agencia. continúa no Hotel Luzo­
Brasileiro, á praça Alvaro Machado. 

Rea1<1en1c1: - Avenida. Jaa.rcz Tavon., 111 
Oonaanu: - Du 10 113 .. ll e dAI n u 17 noru 

l D !~llo::!tt;s;:::::z:b;l!a ~ ~o H I da~:~~]~:::: • 1 
'l'nt.am&nt• meiJeo e clrurrlco da" doenç-. da oretl.ara. proat&ta. t.•ilr• 

e rllu C)stoscopia!I e uretbrnscoplaa 

001'1BOL~: 
1
-

0 
Rl'ªo ºª;'~ "s ~e~oA 7~_:::___:_:_ o.ndAr 1 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

l ==!,...i=~R=
1

6=1=~~=~=~=J=o=A=:=E0=N=ID=:=·=:=E=:=:=:=A8=L=O=S=o=· R=l=,O=, =,2=3=~~=-' 

OURO E PRATA 
N. GRIMBERG 

autorizado pelo Bn.nco do Brasil, 
compra ouro e prata, objétos antigos." 
pelo melhor preço. Concertam-se re­
logios e joias com a má:xima periei­
ção. 

AV. GUEDES PEREIRA N.0 48 

BôA OPORTUNIDADE 
Vende-se uma. mercearia bem n.fregue­
zacl.i., fazendo bom negocio, cm bom 
ponto elo c~nlro desta cidade, como 
também aluga-se a me!-ma casa con­
lendo acomodações para 10\milin. agua 

FANTASTICO ! , , , 
O maior sortim<'nto de bnlsas par:\ 

senhoras:;, cintos. len('os e tudo qut· 
si~nifiqU<" novidade <"ncontr;J.-M' 11 '~ 
(' ASJ\ AZUL, J>elns DlCIIOl'('S pn•('OS 

da. pra«,_ia.. 1 

ESPORTES 
A CASA AZUL acaba de r,•r<'hrt 

granclr qu:1ntidadt> de camisa~ 1,arJ. 
futf'ból em variada. combinaçfto de 
côres. Ac<'it.-,.. t."'ncomenda t'm qt1al· 
quer cõr que mio tenha. no morne1110: 

Compra-se ouro e concer• ~1~c~~~~\~ ºcit~,t~'..~~~?.f;.1~'\'.?c.1~'t~;~ 
Iam-se relogios I u,t~~'ºe 1t~.~~.t·r~.u~st~~\·n111hü). n.• 

Terrenos em Tambaú 

Agrlplno Leite, autorizado pelo 
Banco do Brasil, compra ouro pelo 
melhor preço. os concertos de relo­
gios estão a cargo do conhecido relo­
joeiro Evaristo Neves. 

Rua VJsoonde de Pelotas, 290. Em 
!rente ao Cinema "Plar.a". 

BANHO DE MAR 

C3 com o s<'ll propr1ctáno. 

PRAIA FORMOSA 
ALUGA·SE, em Pl·aia Formosa 1 

casa de telha. 
Tratar na al'enida General Osório, 

113. 

PECHINCHA ! 
é o melhor remedio para v. s. Com- Vende-~e. por preço ele ornslúo, o 
pre hoje mesmo sua. roupa de banho rnsn. n.0 185, sita á rua Hon·1·s rln 
na CASA AZUL . O ma.lor sortfm.-nto Ji'onsl>cn, nest.n r!dndP. 
da pra('a pelo mtnnr prten . A tratar nn mesma. 

Venck-~l" ."º bairro dr _sant_o All 1_
0

-

~~~· 1~1~•ctf11~~~1 t~:~~.;'~111~~!>•;,1~,~ L!~~~r~:·\~;. 
írcntc- por cincoNlta dr f11nclo. . 

Os intPrP~-sarlos podem pr0<'1tr~r ~::~ 
formr!-i ck L, Pmto de Abreu. a li. ' 
Cardoso Vieira n.° 160 

-- ---
PRENSA PARA MOSAICO 

Vende.se uma co111plct:, 
po1· modico prC't:o. A \'rnicl:L 
.fo:io l\Tarhaclo n.0 7!l!í. 
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